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RESUMO 
 
 
A pesquisa volta-se para os efeitos da falta de formação pedagógica que interfere nas 
ações do formado, não só no que diz respeito à condução e mediação de aulas teóricas e 
práticas, mas também no que se refere às concepções de ensino, educação e 
relacionamento docente-discente. O objetivo do presente trabalho é refletir sobre a 
formação necessária do fisioterapeuta, para a docência universitária, visando perceber as 
exigências contemporâneas, verificando até que ponto a ausência de uma formação 
pedagógica interfere ou não na prática desse docente. Para tanto foram eleitas três 
categorias de análise: conhecimentos sobre Saberes Docentes, Competência Profissional 
e Formação Profissional. No caminho da investigação, utilizou-se a abordagem quanti-
qualitativa por acreditar que o uso conjunto desses dois tipos de análise permite 
estabelecer conclusões mais significativas a partir dos dados coletados. Os sujeitos são 20 
professores-fisioterapeutas que atuam no curso de Fisioterapia em uma Instituição de 
Ensino Superior particular da região do centro-oeste goiano. Acredita-se que a formação 
do docente universitário é essencial, mas observa-se que essa formação às vezes é 
precária e compromete a prática desses profissionais. Além disso, a legislação brasileira 
exige, para a docência no ensino superior, profissionais que, preferencialmente, tenham 
título de mestre ou doutor, e têm-se ainda as mudanças ocorridas pela globalização que 
exigem profissionais que sejam mais preparados em sua área de atuação. Os resultados da 
pesquisa permitem afirmar que os docentes-fisioterapeutas têm consciência da 
importância das três categorias apresentadas na pesquisa: Saberes Docentes, 
Competências Profissionais e Formação Profissional, mas são menos interessados quando 
respondem acerca da formação profissional. Alguns professores demonstram pouca 
preocupação com a formação profissional, em termos pedagógicos, para a atuação como 
docente universitário. 
 
Palavras-chave:  
 
1. Docência universitária 2. Professor fisioterapeuta 3. Saberes docente 
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ABSTRACT 

 

The research turns around to the effects of lack of pedagogical training that 
interfere in the actions of the student, not only with regard to the conduct and mediation 
of theoretical and practical classes, but also with regard to conceptions of teaching, 
education and relationships teacher-student. This paper aims to reflect about the suitable 
physiotherapist training, to the academy, seeking to understand contemporary 
requirements, noting how far the absence of an education, or not, interfere in the practice 
of teaching. For both were elected three categories of analysis: information about 
Teachers  knowledge, Professional Skills and Vocational Training. In this the research, 
it’s used a quantitative-qualitative analyses, by all believed, that the use of these two 
types of analysis allows more meaningful conclusions from the data collected. The 
subjects are 20 teachers-physiotherapists who work in a physiotherapy course of a private 
Higher Education Institution located in the West Central Goiano. It is believed that 
teacher’s training is essential, but it appears that such training is sometimes precarious 
and undertakes the practice of these professionals. Moreover, the Brazilian law requires, 
in higher education, professionals that, preferably, have titles of master or doctor, which 
means, professionals more prepared in their areas of activity. The survey results show 
that teachers-physiotherapists are aware of the importance of the research presented in the 
three categories mentioned before: Teachers Knowledge, Professional Skills and 
Vocational Training, but are less concerned about vocational training. Some teachers 
show little concern about the professional skills, in terms of education, to act as a 
university teacher. 
 
Key-words: 
 
1. College teaching 2. Physiotherapists teachers 3. Teacher Knowlegde 
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INTRODUÇÃO 
 

A transformação que a humanidade vem sofrendo com as mudanças ocorridas nas 

últimas décadas nos leva a refletir sobre a necessidade de preocupação com a atuação do 

docente no ensino superior. 

O professor que atua no ensino superior tem um papel determinante na formação 

profissional como confirmado pelo relatório sobre o ensino superior (UNESCO, 1998) 

que caracteriza os professores como sendo “os recursos mais importantes; (pois) deles 

dependem, em grande parte, a pertinência e a qualidade do ensino superior...”. Com isso, 

espera-se que os docentes que atuam nesse nível de formação possam buscar atualizações 

constantes, de forma que agreguem meios para atuar adequada e eficientemente no ensino 

superior. 

O profissional que ingressa na carreira docente deve estar ciente das mudanças 

que virão e, acima de tudo, estar sempre pronto e disponível para tais transformações, 

sendo flexível para aprender constantemente, a fim de aumentar as competências próprias 

de sua profissão. Para isso, é imprescindível que o professor muna-se de um arcabouço 

teórico-prático abrangente. A tarefa docente apresenta-se como um desafio sem 

precedentes, pois requer que o profissional “conheça profundamente o campo do saber 

que pretende ensinar, detentor, no entanto de necessário senso crítico e conhecimento da 

realidade que o cerca” (VASCONCELOS, 2000. p. 20). 

Este trabalho tem como foco principal a prática pedagógica do fisioterapeuta 

docente das diferentes disciplinas do curso de Fisioterapia. A pesquisa volta-se para os 

efeitos da falta de formação pedagógica que interfere nas ações do formado, não só no 

que diz respeito à condução e mediação de aulas teóricas e práticas, mas também no que 

se refere às concepções de ensino, educação e relacionamento docente-discente. 

Assim, a justificativa desta pesquisa se fundamenta no fato, de que conhecer os 

pressupostos teóricos-práticos relacionados à docência do fisioterapeuta poderão fornecer 

a ele meios que tornem possível compreender o que pensam os docentes-fisioterapeutas 

sobre os saberes docentes, as competências profissionais e a formação profissional desses 

docentes, de modo a facilitar a busca por novidades que colaborem com uma atuação 

docente voltada à formação de futuros profissionais que sejam capazes de atender às 

necessidades do mundo atual. 
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Isso se deve, em grande parte, à observação da prática docente, enquanto aluna de 

um curso de pós-graduação lato-sensu na área de Fisioterapia, em uma determinada 

instituição de ensino superior, localizada na região do Triângulo Mineiro no Estado de 

Minas Gerais, bem como ao convívio com professores fisioterapeutas de outras 

instituições. A partir de observações dessas práticas, que ora apresentavam-se eficientes 

ora inapropriadas, é que nos motivamos a questionar: “Como é possível para o professor 

universitário, sem formação pedagógica, desenvolver sua prática docente no curso de 

Fisioterapia? Como a ausência de uma formação pedagógica, no exercício da docência 

universitária, para o professor de Fisioterapia, pode interferir na sua prática? Posto isto, o 

processo de investigação desta pesquisa teve como objetivo principal analisar como o 

professor universitário, sem formação pedagógica, desenvolve sua prática docente no 

curso de Fisioterapia, visando perceber se e como essa ausência interfere em sua prática.  

Como metodologia do trabalho, apresenta-se uma pesquisa de campo realizada 

com 20 professores-fisioterapeutas, em uma universidade no sudoeste goiano, a qual 

conta com 24 cursos e ainda possui cursos de pós-graduação lato-sensu em diversas 

áreas. A pesquisa teve como instrumento um questionário com perguntas fechadas, em 

que os professores explicitaram aspectos relacionados aos saberes docentes, 

competências profissionais e a sua formação profissional.  

 Utilizou-se como critério para seleção dos sujeitos que participariam da pesquisa, 

somente docentes graduados em Fisioterapia. 

 A IES possui, no curso de Fisioterapia, 30 docentes, mas somente 20 (66,6%%) 

dos docentes são fisioterapeutas. Dos fisioterapeutas que exercem a docência, 13 (65%) 

são mestres, 7 (35%) são especialistas e nenhum doutor. 

Assim este trabalho se constitui em quatro capítulos. No primeiro, intitulado 

“Docência universitária e formação docente” buscou-se refletir a respeito das condições 

necessárias para se exercer a docência, englobando as funções do docente universitário, 

seus saberes, competências e formação profissional. No segundo, cujo nome é “O 

docente fisioterapeuta” tem como objetivo refletir acerca da necessidade que o 

fisioterapeuta-docente tem em buscar uma formação pedagógica, para além de sua 

formação específica ao assumir a docência. No terceiro capítulo, “Caminhos 

metodológicos”, é tratada a questão específica da pesquisa de campo e instrumento 
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utilizado. E finalmente, o quarto capítulo “Resultados e Discussão”, são apresentados e 

discutidos os dados colhidos na pesquisa de campo. 
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1. DOCÊNCIA UNIVERSITÁRIA E FORMAÇÃO DOCENTE 
 
 

A docência exige conhecimentos variados e articulados de modo a possibilitar ao 

professor o desempenho da mediação dos processos de ensino-aprendizagem condizentes 

com as necessidades contemporâneas. No entanto, os docentes que atuam no ensino 

superior têm papel determinante na formação profissional, pois são pessoas que atuam no 

ensino e são responsáveis por esse processo. Portanto, cabe a eles refletirem sobre sua 

formação pedagógica para atuarem, de forma competente, nesse nível de ensino. 

O presente capítulo tem como objetivo refletir acerca das condições necessárias 

para o exercício da docência, englobando as funções do professor universitário, seus 

saberes e competências para realizarem uma atuação docente com qualidade e segurança. 

Além de abordar a formação dos docentes que atuam no ensino superior. 

 
1.1 A docência enquanto profisssionalidade 
 

É sugerido o termo profissionalidade a profissão, porque segundo Cunha (2003 

p.56) aquele nunca é estático e permanente, mas sim, um processo em constante 

mudança, é movimento e arte, são novas expressões, novas experiências, novos 

contextos, novo tempo, novo espaço, novas informações, novos sentimentos e interações. 

Porem essa concepção, contraria a concepção histórica de que o trabalho do professor é 

ensinar determinados conhecimentos específicos e legitimados pela ciência e cultura.  

Sobre o trabalho do professor universitário, suas funções mais importantes são: o 

estudo e a pesquisa; a docência, sua organização e o aperfeiçoamento de ambas; a 

comunicação de suas investigações; a inovação e a comunicação das inovações 

pedagógicas; a orientação (tutoria) e a avaliação dos alunos; a participação responsável 

na seleção de outros professores; a avaliação da docência e da investigação; a 

participação na gestão acadêmica; o estabelecimento de relações com o mundo do 

trabalho, da cultura; a promoção de relações e intercâmbio departamental e inter-

universitário, e a contribuição para criar um clima de colaboração entre os professores. 

Além disso, espera-se, ainda, dos professores seu envolvimento na administração e gestão 

em seus departamentos, na universidade, tomando decisões sobre currículos, políticas de 

pesquisa e financiamento, não apenas no seu âmbito, mas também no âmbito dos 
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sistemas públicos estaduais, do sistema nacional de educação e das instituições científicas 

de fomento, de políticas de pesquisa, de ensino e de avaliação, aspectos que, de maneira 

geral, não são contemplados num processo de formação profissional do docente do E.S. 

(GIUSTI e AGUIAR, 2004). Concomitantemente, a história da profissão docente remeteu 

talvez, para os desinformados, remete à idéia de que saber fazer é saber ensinar. Isso deu 

fundamentação (CUNHA, 2003) ao recrutamento dos docentes em tempos pretéritos e, 

ainda hoje, nos tempos que a universidade, tornou-se tributária do poder que advinha das 

macro-estruturas sociais, dominadas pelas corporações. Nesse sentido, o conteúdo 

específico de determinada atividade tornou-se excessivamente maior do que o 

conhecimento pedagógico.  

Segundo Cunha (2003), dizer que a docência é um dom, desprestigia sua condição 

acadêmica, desvalorizando os conhecimentos pedagógicos na formação do docente. De 

acordo com esse pensamento, torna-se desnecessária a formação específica para a 

docência, o que não pode ser considerado em tempos que a competência pedagógica é 

passível de sistematização e, portanto, de aprendizagem. Assim, o trabalho pedagógico 

universitário consiste em professores e alunos trabalhando com vistas à aprendizagem 

mútua, por meios variados, segundo a natureza e especificidade de cada 

curso/disciplina/atividade. Nesse sentido, professores e alunos são protagonistas do 

trabalho pedagógico.  

O Professor como profissional da aprendizagem que realiza um trabalho 

pedagógico no ensino superior, deve estar ciente da sua função primordial de educador e 

que a ele pertence à responsabilidade da formação profissional. O fato do “ser professor” 

deve estar presente no ambiente de trabalho universitário, além da responsabilidade de 

assumir um compromisso profissional com os discentes e com a universidade. 

Contudo, outro fato que deve ser ressaltado (BEHRENS, 2003) é que o professor 

profissional ou o profissional liberal professor que atua nas mais variadas áreas do 

conhecimento, ao optar por uma atuação universitária, deve estar consciente que, no 

ambiente da sala de aula, sua função fundamental é a de ser professor. Entretanto, os 

diretores dos centros universitários devem se preocupar com a titulação dos docentes que 

contratam, mas não podem passar despercebida a experiência profissional desses 

docentes a fim de contribuir para a qualidade do curso que está sendo ofertado. E, no caso 
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de ausência de formação específica, deve haver a preocupação em oferecer aos docentes, 

formação pedagógica para a atuação em sala de aula e meios para que esses docentes 

possam se envolver com essa formação. 

Sendo assim Zabalza (2004, p. 115) observa quê: 

 

A profissionalização docente, não só transcende os encargos 
disciplinares por implicar competências relativas à sua conversão e 
aplicação como conteúdos de aprendizagem, como também transcende 
a condição relativa ao processo cujo propósito é a formação. Por outro 
lado a “formação” como objetivo a ser atingido na universidade 
comporta conteúdos e conotações muito diferentes dos existentes até 
então. As demandas e expectativas dos indivíduos e da sociedade 
modificaram-se de forma substancial. Cada vez mais, conquista espaço 
a formação que se distancia de conteúdos científicos especializados: o 
que se quer é uma formação mais polivalente, flexível e centrada na 
capacidade de adaptação a situações diversas e na solução de 
problemas. 
 

 Behrens (2003) ressalta ainda que os desafios na busca da profissionalização do 

professor passam primeiro pela qualificação do docente em termos pedagógicos. A busca 

de uma prática pedagógica competente percorre caminhos antes não percorridos e aborda 

uma perspectiva de crescimento constante no que se refere à atuação do docente no 

ensino superior. Há então uma necessidade de reflexões das práticas pedagógicas com a 

finalidade de sanar as dificuldades encontradas nesse campo do conhecimento. Diante 

disso, a autora expõe quê: 

 
O processo para se tornar o professor reflexivo sobre a sua própria 
prática pedagógica demanda projetos que envolvam os docentes em 
encontros com espaços que possam colocar suas dificuldades e 
coletivizar seus êxitos. Ao mesmo tempo, esses momentos de reflexão 
coletiva precisa de um pedagogo preparado para instigar os docentes a 
refletir sobre suas dificuldades, indicando leituras e discutindo 
referenciais para subsidiar uma renovação da ação em sala de aula 
(p.66). 

 
A profissionalidade docente gira em torno dos saberes e competências docentes 

necessários aos profissionais que atuam no ensino superior. Contudo, muitos 

conhecimentos são imprescindíveis para a docência, dentre eles, Tardif, Lessard e Lahye 

(1991) apontam três tipos: o saber das disciplinas, o saber curricular e o saber da 

experiência. Segundo esses autores, o professor, em seu trabalho, mobiliza uma 

pluralidade de saberes: os saberes da formação profissional, relativos às ciências da 
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educação e das idéias pedagógicas; os saberes disciplinares, procedente das disciplinas 

específicas; os saberes curriculares, relativos ao trato com o programa escolar; e os 

saberes experienciais, oriundos da experiência profissional individual e da socialização 

no trabalho. Mas os saberes dos professores não são apenas plurais, são também 

temporais, ou seja, são constituídos por meio da aprendizagem e da socialização que os 

docentes experimentam ao longo de sua vida pessoal e profissional. Assim, são saberes 

formados com o tempo e a união de idéias de momentos sociais diferentes: tempo da 

infância, da escola primária, da formação profissional, da entrada na profissão, da carreira 

e outros. Os professores, contudo, não mantêm com os saberes uma relação homogênea, 

assim é que os saberes da experiência parecem ter maior relevância para os professores 

de profissão, pois, por meio deles, é que julgam o que está à sua volta. Formados pela 

sedimentação dos outros saberes, os saberes da experiência são o núcleo do saber 

docente. Dessa forma, a relação dos docentes com os saberes, não se reduz a transmissão 

dos conhecimentos já construídos, mas sim, busca relacioná-los para solucionar situações 

inesperadas e distintas que poderão aparecer no dia-a-dia da sala de aula. 

Fripp (2006) se coloca em relação aos saberes docentes e afirma quê: 

 

Construir saberes é compartilhar experiências com os outros. 
Adquirem saberes e partilham o mundo os professores e alunos que 
vão à escola. O saber é sempre resultado de uma experiência, 
relacionada com o ser humano, sua vida, sua identidade, sua história. 
Todo saber traduz a necessidade de um processo de aprendizagem e 
formação. Os professores e o ensino transformam-se em objetos de 
saberes produzidos nas escolas e que parecem nem sempre 
corresponderem aos saberes vinculados ao mercado de trabalho (p.43). 

 
Para Beillerot (1989, apud ALTET, 2001, p.28): “saber é aquilo que para um 

determinado sujeito, é adquirido, construído, elaborado através do estudo e da 

experiência”. Neste sentido, há a importância de se diferenciar os conceitos de 

informação, conhecimento e saber, importantes para entender essa questão sobre o saber. 

Contudo, a autora define os conceitos expondo que a informação é de ordem social e 

refere-se ao exterior do sujeito; o conhecimento é de ordem pessoal e está integrado ao 

sujeito. E o saber está situado entre os dois pólos, ou seja, é a interface entre o 

conhecimento e a informação. Sobre o saber a autora afirma que: O saber constrói-se na 
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interação entre conhecimento e informação, entre sujeito e ambiente, na mediação e 

através dela (p.28). 

Sendo assim, pode-se considerar que o saber é algo construído pela união de 

informações vindas da parte externa do sujeito e da experiência pessoal. O saber é algo 

que o sujeito vai construindo com o tempo e esse sujeito vai acoplando esses saberes a 

outras informações e construindo novos saberes, mais precisos, mais ricos. Desse 

acoplamento de saberes, resulta os saberes da experiência como relatado anteriormente 

por Tardif (2003). 

Altet (2001, p. 29 e 30) expõe dois tipos de saberes que são utilizados pelos 

professores. Os saberes teóricos para a autora são da ordem do declarativo e, dentre eles, 

podemos distinguir: os saberes a serem ensinados e os saberes para ensinar. Os saberes a 

serem ensinados compreendem:  

 

Os disciplinares, os constituídos pelas ciências e os tornados didáticos 
a fim de permitir aos alunos a aquisição de saberes constituídos e 
exteriores; os saberes para ensinar incluem os saberes pedagógicos 
sobre a gestão interativa em sala de aula, os didáticos nas diferentes 
disciplinas e os saberes da cultura que os está transmitindo. Esses 
saberes teóricos são indissociáveis. 

 

Os saberes práticos, por sua vez, são provenientes das experiências adquiridas no 

decorrer da profissão contextualizados e adquiridos em situação de trabalho, são também 

chamados de saberes empíricos ou da experiência. Também aqui parece necessário 

distingui-los, ao retomar as categorias da psicologia cognitiva. Para a autora, esses 

saberes podem ser distinguidos em saberes sobre a prática e saberes da prática. Os 

saberes sobre a prática são saberes: procedimentais sobre o “como fazer” ou 

formalizados (p.30). Já os saberes da prática são os provenientes da experiência:  

 

Produto da ação que teve êxito, da práxis e ainda os saberes 
condicionais de Sternberg (1985, apud ALTET, 2001) (saber quando e 
onde) ou seja, os savoirs-faire (refere-se ao saber-fazer em 
determinada situação) e os saberes da ação muitas vezes implícitos; 
situa-se nesse nível o saber do professor profissional que permite 
distinguir o novato do especialista (p.30). 

 

Tardif (2002) e Tardif e Raymond (2000) vêm discutindo a constituição dos 

saberes dos professores. Assinalam que esses são oriundos de diversas fontes, advêm das 

disciplinas, dos currículos, da profissão e da experiência. Contudo, Tardif (2002) 
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relaciona os vários saberes que são de grande importância para a função docente. 

Apresenta, inicialmente, o saber como sendo um saber social e elucida vários pontos de 

vista sobre essa questão.  

O saber do professor é um saber social pois, é comum a um mesmo grupo de 

professores, com mesma formação, e, no entanto, partilham as mesmas condições de 

trabalho que vivem no cotidiano da escola. Diante disso, Tardif (2002, p. 12) expõe que é 

um saber social em primeiro lugar: 

 

Porque é partilhado por todo um grupo de agentes – os professores – 
que possuem uma formação comum, trabalham numa mesma 
organização e estão sujeitos, por causa da estrutura coletiva de seu 
trabalho cotidiano, a condicionamentos e recursos comparáveis entre 
os quais programas, matérias a ser ensinadas, regras do 
estabelecimento, etc. desse ponto de vista, as representações ou 
práticas de um professor específico, por mais originais que sejam, 
ganham sentido somente quando colocadas em destaque em relação a 
essa situação coletiva de trabalho. 
 

Em segundo lugar, é um saber social porque sua posse e utilização garantem sua 

legitimidade e orienta sua definição e utilização. No meio educacional, a produção do 

saber é dada como construção social, onde o saber do professor não é definido por ele 

mesmo em sua tarefa profissional, mas por grupos variados. Dessa maneira, Tardif 

(2002) expõe que o saber é social:  

 

Porque sua posse e utilização repousam sobre todo um sistema que 
vem garantir sua legitimidade e orientar sua definição e utilização: 
universidade, administração escolar, sindicato, associações 
profissionais, ministério da educação, etc. Em suma, um professor 
nunca define sozinho e em si mesmo o seu próprio saber profissional. 
Ao contrário, esse saber é produzido socialmente, resulta de uma 
negociação entre diversos grupos. O que um professor sabe depende 
daquilo que ele não sabe, daquilo que supõe que ele não saiba, daquilo 
que os outros sabem em seu lugar e em seu nome, dos saberes que os 
outros lhe opõe ou lhe atribuem ...(p.12). 
 

A sociabilidade do saber é dada por um grupo de alunos que são considerados 

sujeitos e estão inclusos em um meio social, em que a necessidade do ensino se faz 

evidente. E esse ensino é passado ao aluno pelo professor que tem a incumbência de 

educar, transformar e instruir os alunos no meio social e na escola. É um saber que se 

relaciona entre alunos e professores, não estão fechados em si e nem estão isolados, de 
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forma a não se comunicar uns com os outros dentro das instituições.  Está no íntimo do 

saber dos professores a relação com o outro, ou seja, com seus alunos. Diante disso, 

Tardif (2002) expõe que, em terceiro lugar, o saber é social:  

 
Porque seus próprios objetos são objetos sociais, isto é, práticas 
sociais. O professor trabalha com sujeitos em função de um projeto; 
transformar os alunos, educá-los e instruí-los. Ensinar é agir com 
outros seres humanos; é saber agir com outros seres humanos que 
sabem que lhes ensino; é saber que ensino a outros seres humanos que 
sabem que sou um professor. Portanto, o saber não é uma substância 
ou um conteúdo fechado em si mesmo; ele se manifesta através de 
relações complexas entre o professor e seus alunos. (p.13).    
                                                                                                                                                                                       

Os saberes não são estáticos, evoluem com o tempo, e com as mudanças sociais. 

São construídos na sociedade e dependem intimamente da história e da cultura dessa 

sociedade no que se refere aos poderes e hierarquias impostas pela educação. Contudo, o 

saber é social, pois em quarto lugar, de acordo com o autor supracitado porque: 

 
O saber dos professores (tanto os saberes a serem ensinados quanto o 
saber – ensinar) não se baseia em nenhuma ciência, em nenhuma 
lógica, em nenhuma evidência natural. Noutras palavras, a pedagogia, 
a aprendizagem e o ensino são construções sociais cujos conteúdos, 
formas e modalidades dependem intimamente da história de uma 
sociedade, de sua cultura legítima, e de suas culturas (técnicas 
humanísticas, científicas, populares, etc.), de seus poderes e contra 
poderes, das hierarquias que predominam na educação formal e 
informal, etc. 
 

Os saberes ainda são adquiridos no decorrer da carreira profissional, não são 

meramente construídos em um pequeno espaço de tempo, mas são dependentes de várias 

fontes de conhecimento e meios que proporcione um progresso no domínio de seu 

ambiente de trabalho. O quinto saber é social: 

 
Por ser adquirido no contexto de uma socialização profissional, onde é 
incorporado, modificado, adaptado em função dos momentos e das 
fases de uma carreira, ao longo de uma história profissional onde o 
professor aprende a ensinar fazendo seu trabalho. (p.14). 
 

Contudo, os saberes não são produzidos individualmente, sem a colaboração da 

sociedade, mas são produzidos pela socialização, isto é, pela imersão dos indivíduos nos 

diversos ambientes socializados (famílias, grupos, amigos, escola, etc.), nos quais os 

professores constroem na relação com os outros, sua identidade pessoal e social. 
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 Ao se remeter aos saberes docentes, pode-se observar, nos relatos de Tardif 

(2002, p. 36), que esses são considerados plurais, pois são formados pela união de 

variados saberes, ou seja, tem origem em várias fontes. Pois, em seu trabalho, o professor 

se serve de sua cultura, da cultura escolar, de sua experiência de vida, dos conhecimentos 

disciplinares, didáticos e pedagógicos oferecidos por sua formação profissional, serve-se 

também dos conhecimentos curriculares presentes nos programas escolares e na sua 

experiência de seu trabalho e no trabalho dos outros professores.  

Os sabres também são variados e heterogêneos pois os professores buscam atingir 

diferentes objetivos, que não exigem o mesmo tipo de conhecimento, competências ou 

aptidão. E Tardif (2002) exemplifica com o seguinte: 

 
Os professores quando em sala de aula procuram atingir, muitas vezes 
de forma simultânea, diferentes tipos de objetivos: procuram controla o 
grupo, motiva-lo, levá-lo a se concentrar numa tarefa, ao mesmo tempo 
que dão uma atenção particular a certos alunos da turma, procuram 
organizar atividades de aprendizagem, dar explicações, fazer com que 
os alunos compreendam e aprendam, etc.(p.263). 
 

 Tardif (2002) destaca, ainda, os saberes com origem na formação profissional, os 

saberes disciplinares, curriculares e experienciais. Os saberes da formação profissional 

são adquiridos nas instituições de ensino pela formação de professores. Esses saberes se 

referem às ciências da educação (relacionado ao saber profissional específico, que não 

está diretamente relacionado com a ação pedagógica) e as idéias pedagógicas, em que o 

professor e o ensino são colocados como objetos de saber para ambas as ciências. Para 

essas ciências, a produção de conhecimentos é continua e faz parte da prática dos 

professores. No entanto os professores entram em contato com as ciências da educação 

no decorrer de suas formação.  

A prática dos professores engloba vários saberes que podem ser chamados de 

pedagógicos. E segundo o autor supracitado:  
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Os saberes pedagógicos apresentam-se como doutrinas ou concepções 
provenientes de reflexões sobre a prática educativa no sentido amplo 
do termo, reflexões racionais e normativas que conduzem a sistemas 
mais ou menos coerentes de representação e de orientação de atividade 
educativa. Os saberes pedagógicos articulam-se com as ciências da 
educação (e, frequentemente, é até mesmo bastante difícil distingui-
los) na medida em que eles tentam, de modo cada vez mais 
sistemático, integrar os resultados da pesquisa às concepções que 
propõe,  fim de legitimá-las “ científicamente”.( p. 37). 
 

Para Mallmann (2006), construir saberes pedagógicos constitui-se num processo 

permanente, implicando o desejo, a disponibilidade de tempo, o gosto em aprender e de 

enfrentar desafios (p.68). Esse saber pedagógico se refere ao saber de dar aulas, ao saber 

da prática educativa, que será adaptado ou modificado pelo saber experiencial. 

Os saberes dos professores referentes à prática educativa devem estar orientados 

para o sentido de inconclusão, no que se refere aos saberes próprios ao ensino. Neste 

sentido, o docente deve possuir consciência de que é um ser inacabado, ou seja, mesmo 

ocupando a posição em que se encontra, ainda existe a possibilidade de ir mais além, 

crescer mais, aprender mais, ser melhor no que faz, estar sempre aberto a novos 

conhecimentos e novas experiências. Diante disso, Freire (1996) acrescenta quê: 

 
A consciência do mundo e a consciência de si como ser inacabado 
necessariamente inscrevem o ser consciente de sua inconclusão num 
permanente movimento de busca. É na inconclusão do ser como tal, 
que se funda a educação como processo permanente. Mulheres e 
homens se tornaram educáveis na medida em que se reconheceram 
inacabados. Não foi a educação que fez mulheres e homens educáveis, 
mas a consciência de sua inconclusão é que gerou sua educabilidade. 
Este é um saber fundante da nossa prática educativa, da formação 
docente, o da nossa inconclusão assumida (p.64-65). 

 
Os saberes disciplinares são aqueles que a instituição universitária define e 

seleciona, ou seja, são veiculados pelas disciplinas em situação de ensino. Esses 

apresentam-se em vários campos do conhecimento dentro da instituição, e estão 

distribuídos nas disciplinas, nos cursos e departamentos dentro da universidade. Ou seja, 

refere-se ao conhecimento a ser ensinado. Diante disso, Tardif (2002), expõe que os 

saberes disciplinares: 

 

 



 13

São saberes que correspondem aos diversos campos do conhecimento, 
aos sabres de que dispõe a nossa sociedade, tais como se encontram 
hoje integrados nas universidades sob a forma de disciplinas, no 
interior de faculdades e cursos distintos. Os saberes das disciplinas 
emergem da tradição cultural e dos grupos sociais produtores de 
saberes. (p. 38). 

 
Os saberes curriculares são construídos ao longo da carreira profissional, nos 

programas escolares, com objetivos, conteúdos e métodos definidos para que o professor 

possa aprender para aplicar. “Esses saberes corresponde aos discursos, objetivos, 

conteúdos e métodos a partir dos quais a instituição escolar categoriza e apresenta os 

saberes sociais por ela definidos e selecionados” (TARDIF, 2002, p.38). 

Porém os saberes disciplinares e curriculares que são transmitidos aos professores 

já estão determinados em sua forma e conteúdo pela tradição cultural e pelos produtores 

de saberes sociais, os quais são incorporados à prática docente. Gonçalves (2007) ressalta 

que os saberes disciplinares e curriculares: 

 
Embora não sejam, em geral, definidos pelos docentes, não sejam por 
eles produzidos, são por eles apropriados e renovam-se na vivência do 
ensino. São produtos oriundos da tradição cultural e dos grupos 
produtores de saberes sociais, que passam a fazer parte da prática 
docente, por meio dos conteúdos programáticos das disciplinas, 
atividades e oficinas (p.73). 

 
Já os saberes experienciais são aqueles adquiridos na prática da profissão. Quando 

o professor exerce suas funções, desenvolvem seus próprios saberes. Esses são originados 

da experiência que o professor vai adquirindo durante o desenvolvimento de sua carreira 

profissional. Ou seja, esses saberes têm origem na experiência e nas habilidades que esse 

professor adquire em relação ao saber-fazer e saber-ser dentro da escola. Todavia são 

saberes adquiridos na prática cotidiana dos professores em confronto com as condições 

da profissão. São saberes que aparecem diariamente no convívio com a sala de aula, na 

partilha de materiais e a partilha de saberes práticos sobre sua própria ação. A prática 

pode ser vista como um processo de formação, desde que o professor reflita sobre ela.  

Diante disso, Tardif (2002) ressalta quê: 
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A experiência... filtra e seleciona os outros saberes, permitindo assim a 
seus professores rever os seus saberes, julgá-los e avaliá-los e, 
portanto, objetivar um saber formado de todos os saberes retraduzidos 
e submetidos ao processo de validação constituído pela prática 
cotidiana (p.53). 

   
A experiência e a prática cotidiana dos professores geram conhecimentos que se 

constituem em instrumentos para a realização de um trabalho condizente com as 

necessidades dos alunos. Essa experiência cotidiana que permite a criação de técnicas 

para ensinar, as descobertas de “macetes” e outros meios, às vezes sutis que, com a 

prática, transformam-se em traços de personalidade profissional. Seria então os saberes 

experienciais o conjunto de saberes atualizados, adquiridos e necessários à pratica 

docente. De acordo com o autor,  

 
Os saberes experienciais surgem como núcleo vital do saber docente, 
núcleo a partir do qual os professores tentam transformar suas relações 
de exterioridade com os saberes em relações de interioridade com sua 
própria prática. Neste sentido, os saberes experienciais não são saberes 
como os demais; ao contrario, formados de todos os demais, mas 
retraduzidos, “polidos” e submetidos às certezas construídas na prática 
e na experiência. Segundo o autor os saberes experiências passarão a 
ser reconhecidos a partir do momento em que os professores 
manifestarem suas próprias idéias a respeito dos saberes curriculares e 
disciplinares e, sobretudo, a respeito de sua própria formação 
profissional (p. 54).  
 

Diante dos saberes experienciais Ribeiro, (2006) acrescenta quê: 

 
Ao longo de sua história de vida pessoal e escolar, supõe-se que o 
professor interioriza um certo número de conhecimentos, 
competências, de crenças, valores,  os quais estruturam sua 
personalidade e suas relações com os outros e são reatualizados e 
reutilizados, com grande convicção na prática de seu oficio. Nessa 
perspectiva os saberes experienciais do professor de profissão, longe 
de serem baseados unicamente no trabalho de sala de aula, decorreriam 
em grande parte de preconcepções do ensino e da aprendizagem 
herdadas da historia escolar (p.37).  
 

Para Gonçalves (2007), é a partir dos saberes da experiência que os docentes 

tentam transformar suas relações com os saberes em relações com sua própria prática e 

sua experiência. Os saberes da experiência são formados por todos os outros. 
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A autora ainda acrescenta que os saberes da experiência apontam para um novo 

profissionalismo, pois é a partir dele que os profissionais, no exercício da docência, 

constroem a sua prática, o seu saber ensinar. E ressalta quê: 

 
 O saber de experiência se legitima na prática, pois é um saber em 
situação e em um contexto de interação social. Assim, esse saber tem 
necessariamente, uma dimensão coletiva, expressa a dialética entre 
teoria e prática, e fundamenta o referencial para a construção do saber 
ensinar... (p.76). 
 

O quadro, a seguir (quadro 1) apresenta a forma como os saberes dos professores 

são constituídos segundo Tardif (2002, p.63):  

 
QUADRO 1. Constituição dos saberes dos professores. 
 

Saberes dos professores Fontes sociais de aquisição  Modos de integração no trabalho 
docente 

Saberes pessoais dos professores A família, o ambiente de vida, a 
educação no sentido lato, etc. 

Pela história de vida e pela 
socialização primária  

Saberes provenientes da 
formação escolar anterior  

A escola primária e secundária, 
os estudos pós-secundários não 

especializados, etc. 

Pela formação e pela socialização 
pré-profissionais 

Saberes provenientes da 
formação profissional para o 

magistério  

Os estabelecimentos de formação 
de professores, os estágios, os 

cursos de reciclagem, etc. 

Pela formação e pela socialização 
profissionais nas instituições de 

formação de professores 
Saberes provenientes dos 

programas e livros didáticos 
usados nos trabalhos 

A utilização das “ferramentas” 
dos professores: programas, 
livros didáticos, cadernos de 

exercícios, fichas, etc. 

Pela utilização de “ferramentas” 
de trabalho, sua adaptação às 

tarefas  

Saberes provenientes de sua 
própria experiência na profissão, 

na sala de aula e na escola 

A prática do oficio na escola e na 
sala de aula, a experiência dos 

pares, etc. 

Pela prática do trabalho e pela 
socialização profissional 

Fonte: Tardif, Maurice. Saberes docentes e formação profissional. 3ª ed. Editora vozes. 2002. 
 

Freire (1996), ao se referir aos saberes docentes, ressalta que os alunos são 

portadores de saberes adquiridos na comunidade, saberes os quais são frutos de sua 

convivência em seu meio de origem. Segundo o autor, cabe aos professores e à escola o 

respeito por esses saberes. Mas há, por parte dos professores, a necessidade de se estudar 

a essência da existência desses saberes e associá-los aos conteúdos a serem ensinados, ou 

seja, relacionar os saberes curriculares e os experienciais no sentido de construir, nos 

próprios alunos, a capacidade de distinguir esses saberes e definir a importância dos 

mesmos em sua formação. Confirmando essa afirmação, o autor acrescenta quê:  
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Por isso mesmo pensar certo coloca ao professor ou, mais amplamente, 
a escola, o dever de não só respeitar os saberes com que os educandos, 
sobretudo os das classes populares, chegam a ela – saberes socialmente 
construídos na prática comunitária – mas também como a mais de 30 
anos venho sugerindo discutir com os alunos a razão de ser de alguns 
desses saberes em relação com o ensino dos conteúdos (p.33). 

  
Outro saber fundamental para experiência educativa é o que diz respeito à sua 

natureza. No entanto, Freire (1996) expõe que: “Como professor preciso me mover com 

clareza na minha prática. Preciso conhecer as diferentes dimensões que caracterizam a 

essência da prática, o que me pode tornar mais seguro no meu próprio desempenho” 

(p.76). 

O autor volta aqui a refletir esta questão na inconclusão do ser humano que se 

tornou um ser consciente. O professor mais consciente busca mais conhecimentos para 

transformar a realidade e recriá-la. No aprendizado, o ser humano é capaz de construir, 

reconstruir, constatar para mudar. Há, nesse momento, a construção dos saberes 

pedagógicos e experienciais dos professores com base em sua prática, visando sempre o 

seu crescimento e aperfeiçoamento na busca de uma prática educativa condizente com os 

anseios da sociedade em questão. Diante disso, Freire (1996) relata quê: 

 

Toda prática educativa demanda a existência de sujeitos, um que 
ensinando aprende, outro aprendendo ensina, daí o seu cunho 
gnosiológico; a existência de objetos, conteúdos a serem ensinados e 
aprendidos, envolve o uso de métodos, de técnicas, de materiais (p.77).  
 

As pesquisas no campo de formação e profissão docente direcionam para os 

saberes docentes, os quais são mobilizados pelos professores no decorrer de sua 

profissão, alicerçando sua experiência enquanto docente. “Considera-se, assim, que este, 

em sua trajetória, constrói e reconstrói seus conhecimentos conforme a necessidade de 

utilização dos mesmos, suas experiências, seus percursos formativos e profissionais” 

(NUNES, 2001, p.27). 

Diante dos autores apresentados, considera-se que são vários os sabres existentes 

na prática pedagógica dos professores e várias são as abordagens a esses diversos saberes. 

 Para isso Nunes, (2001) destaca que o saber é constituído a partir do contexto 

histórico e social vivenciado e transformado em saber da experiência (p.38). 
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Em outras palavras, os saberes necessários aos docentes que servem como base 

para o ensino, tais como são vistos pelos professores, não se limitam a conteúdos 

particulares que dependeriam de um conhecimento especializado, eles abrangem uma 

diversidade de objetos, de questões, de problemas que estão relacionados com o trabalho 

docente. Desta forma, os saberes são compostos e diferentes, vindos de fontes variadas, 

provavelmente de natureza diferente. Nesse sentido, Tardif (2002) acrescenta ainda que 

os saberes do professor dependem: 

 
Intimamente das condições sócias e históricas nas quais ele exerce seu 
oficio, e mais concretamente das condições que estruturam seu 
trabalho num lugar social determinado. Nesse sentido, para nós, a 
questão dos saberes está intimamente ligada a questão do trabalho 
docente no ambiente escolar, a sua organização, a sua diferenciação, a 
sua especialização, aos condicionantes objetivos e subjetivos com os 
quais os professores tem que lidar, etc. ela também esta ligada a todo 
contexto social no qual a profissão docente está inserida e que 
determina, de diversas maneiras, os saberes exigidos e adquiridos no 
exercício da profissão (p.217-218). 
 

Partindo da premissa que os saberes são a base para a atuação docente, eles 

também constituem a base para a profissionalização docente. Nesse sentido, Bellochio et 

al. (2004) destacam que a profissionalização docente depende: 

 

 Entre muitos fatores, de como compreende e analisa as suas práticas 
educativas, como articula saberes da docência no seu ato de ensinar, 
como reflete sua prática educativa distanciado do dia-a-dia na busca 
por novas possibilidades de agir no ensino. Diante do inesperado, ele 
age com seu “talento artístico”, fazendo uso de seu reservatório de 
conhecimentos, mobilizando seus saberes conforme a situação 
particular exige ou, mesmo, procurando adquirir novos conhecimentos, 
impulsionando sua auto-formação (p.9). 
 

Do ponto de vista da ação docente, um professor é considerado profissional, hoje, 

quando se concebe como detentor de saberes profissionais; quando é capaz de analisar e 

reconstruir sua prática de modo crítico e compartilhadamente. 

Tardif (2002) acrescenta ainda que a profissão docente vive um caos, em que os 

professores passam por várias crises, a saber: de capacidade dos conhecimentos, das 

estratégias e técnicas; falta de confiança da sociedade em relação à sua atuação, no que se 

refere à competência e à capacidade e, por último, a crise da falta de valores que os 
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circunda. O autor expõe, em primeiro lugar, a crise do profissionalismo ressaltando que 

essa é: 

Em primeiro lugar, a crise da perícia profissional, ou seja, dos 
conhecimentos, estratégias e técnicas por meio das quais certos 
profissionais (médicos, engenheiros, psicólogos, formadores, 
professores, etc.) procuram solucionar situações problemáticas 
concretas. A perícia profissional perdeu progressivamente sua arma de 
ciência aplicada para aproximar-se de um saber muito mais ambíguo, 
de um saber socialmente situado e localmente construído (p. 251). 
 

 Os saberes profissionais possuem, ainda, uma dimensão relacionada à ética, 

próprios da prática profissional. As mudanças, segundo o autor, na perícia profissional, 

geraram controvérsias a respeito da importância das características epistemológicas das 

práticas profissionais. 

Em segundo lugar Tardif, (2002) refere-se ao impacto da crise da perícia na 

formação profissional. Na maioria das profissões, esse impacto se manifesta por meio de 

uma grande insatisfação e de críticas muitas vezes ferrenhas contra as formações 

universitárias oferecias nas faculdades ou nos institutos profissionais (p. 252). Há ainda 

a preocupação, por parte da sociedade, se as universidades são ainda instituições capazes 

de proporcionar uma formação de qualidade que esteja assentada na realidade do mundo 

profissional. 

Em terceiro lugar, o autor mostra que a crise do profissionalismo aponta também 

para a crise do poder profissional e para a confiança que o público e os clientes depositam 

nele. É preciso entender aqui o termo “pode” tanto no sentido político quanto no sentido 

de capacidade ou competência (p. 253). Nesse sentido, no aspecto político, o poder 

profissional parece atender mais aos interesses profissionais do que os de seus clientes e 

do público em geral.  

 Finalmente, lembra o autor da crise ética profissional, isto é, dos valores que 

deveriam guiar os profissionais. Nos últimos trinta anos, observa-se que a maioria dos 

setores sociais, em que atuam profissionais tem sido permeados por conflitos de valores 

para as quais está ficando cada vez mais difícil achar ou inventar princípios reguladores e 

consensuais. Esses conflitos de valores parecem ainda mais graves nas profissões cujos 

“objetos de trabalho” são seres humanos, como é o caso magistério. 
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Os saberes que formam o arcabouço para um ensino de qualidade no ensino 

superior também são atingidos por essas crises. E os professores são chamados a 

construírem novos saberes, devido ao abalo no conhecimento que sustenta um ensino de 

qualidade. Na construção dos novos saberes, poderão surgir novas competências, os quais 

têm o intuito de criar um alicerce concreto no qual os docentes poderão se apoiar no dia-

a-dia do cotidiano escolar. 

 

1.2 - Competências profissionais 
 
 

O ensino superior exige profissionais capacitados e competentes em áreas 

diversas do conhecimento para atuar no ensino, como forma de proporcionar uma 

formação concreta aos profissionais que futuramente, a universidade, lança no mercado. 

Diante disso, vários autores explanam a importância das competências profissionais para 

os professores que trabalham nesse meio. 

Allessandrini (2002, p. 164) acrescenta o sentido da palavra competência 

encontrada no dicionário de língua portuguesa e expõe que a origem da palavra vem do 

latim e significa proporção, simetria. E ainda coloca que a noção de competência se 

refere a:  

Capacidade de compreender determinada situação e reagir 
adequadamente frente a ela, ou seja, estabelecendo uma avaliação 
dessa situação de forma proporcionalmente justa para com a 
necessidade que ela sugerir a fim de atuar da melhor maneira possível. 
A competência relaciona – se “ao saber fazer algo” que por sua vez 
envolve uma série de habilidades.  
 

Masetto (2003) acredita que, para atuar no ensino superior o professor, necessita 

de competências próprias, as quais garantem à atividade docente a característica de 

profissionalismo e permite a superação de ensinar “por boa vontade”, buscando certa 

consideração pelo título de “professor de universidade”, ou apenas para 

“complementação salarial”, ou ainda, para “fazer alguma coisa no tempo que restasse do 

exercício de outra profissão” p.18. Diante disso Perrenoud (2002, p.19), mostra quê: 
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...atualmente, define-se uma competência como a aptidão para 
enfrentar uma família de situações análogas, mobilizando de uma 
forma correta, rápida, pertinente e criativa, múltiplos recursos 
cognitivos: saberes, capacidade, microcompetências, informações, 
valores, atitudes, esquemas de percepção, de avaliação e de raciocínio.  

 
 Os parâmetros de exigências são claros em termos de competência em uma área 

de conhecimento para a atuação docente no ensino superior. Em relação aos parâmetros 

exigidos hoje dos docentes, para que atendam às demandas sociais, Morosini (2000, p.11) 

acrescenta que o professor: 

 
Deve ser um cidadão competente e competitivo; inserido na sociedade 
e no mercado de trabalho; com maior nível de escolarização e de 
melhor qualidade; utilizando tecnologias de informação na sua 
docência; produzindo seu trabalho não mais de forma isolada, mas em 
redes acadêmicas nacionais e internacionais; dominando o 
conhecimento contemporâneo e manejando-o para a resolução de 
problemas, etc. Um docente que domine o trato da matéria do ensino, 
integre ao contexto curricular e histórico-social, utilize formas de 
ensinar variadas, domine a linguagem corporal/ gestual e busque a 
participação do aluno. 

 
Para que o professor atue no E.S. de forma eficiente, esse deve estar dotado das 

competências necessárias para uma atuação eficaz condizente com as necessidades da 

sociedade atual. Diante disso, Masetto (2003, p.19) ressalta que o docente deve possuir 

conhecimentos básicos em determinada área do conhecimento e experiência profissional 

nesse campo. E lembra ainda que a prática profissional e os conhecimentos em 

determinada área devem estar em constante atualização. Esse profissional deve, além de 

tudo, estar inserido em um programa de pesquisa, para que possa ampliar o domínio de 

conhecimentos em sua área de atuação, o que irá proporcionar ao docente reflexões 

acerca de sua profissão, propiciando uma reestruturação e uma reorganização de seus 

conhecimentos e, ao mesmo tempo, proporcionando reconstrução e produção de novos 

saberes, proporcionando ainda ao docente uma maior bagagem de conhecimento na área 

pedagógica. 

Todavia, outra competência para a docência no ensino superior se refere ao 

domínio na área pedagógica. Quando se fala em domínio da área pedagógica, fala-se 

também em profissionais do processo ensino-aprendizagem, dificilmente esses 

profissionais não dominam, no mínimo, quatro grandes eixos desse processo. Para 
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Masetto (2003), os eixos mínimos a serem dominados pelos docentes são: o conceito de 

processo ensino-aprendizagem, o professor como gestor e conceptor do currículo, a 

relação professor-aluno e aluno-aluno e a teoria e a prática da tecnologia educacional. 

Se referindo ao conceito de processo ensino-aprendizagem, o autor relata que o 

objetivo principal da docência é a aprendizagem dos discentes. E, para isso, o docente 

deve estar ciente sobre: 

 “o que significa aprender, quais são os princípios básicos da 
aprendizagem, o que se deve aprender atualmente, como aprender de 
modo significativo, quais as teorias que hoje discutem a aprendizagem 
e com que pressupostos, como se aprende na educação superior, quais 
os princípios básicos de pessoas adultas que valham para alunos do 
ensino superior, como integrar no processo de aprendizagem o 
desenvolvimento cognitivo, afetivo-emocional, de habilidades e a 
formação de atitudes? Como aprender a aprender 
constantemente?”(p.20). 
 

  Essas foram algumas questões apontadas pelo autor como sendo de total 

importância para a prática profissional dos docentes atuantes no E.S. Outro eixo exposto 

pelo autor se refere ao professor como conceptor e gestor de currículo. O professor que 

leciona algumas disciplinas independentes em determinado curso, colocam-nas de forma 

isoladas, ou seja, não relaciona suas disciplinas com as outras do currículo e com a 

necessidade dessas para a profissão. “Às vezes, por achar que o aluno já conhece muito 

bem a importância da disciplina para a sua profissão; às vezes, porque o mesmo professor 

desconhece as relações entre sua disciplina e o restante do currículo, uma vez que não 

participou da elaboração do currículo ou o desconhece em sua totalidade. Ele foi 

contratado apenas para lecionar aquela matéria” (p.21). 

Portanto, o docente deve reconhecer que o currículo abrange uma totalidade de 

conhecimentos desde o desenvolvimento cognitivo à elaboração, produção, organização, 

reconstrução de conhecimentos, solução de problemas, aprendizagem de habilidades, 

entre outros. Além de tudo, o currículo ainda se preocupa com a valorização do 

conhecimento e sua atualização. 

O terceiro eixo que o autor expõe é a relação professor-aluno e aluno-aluno no 

processo de aprendizagem e coloca a seguinte indagação: “Como assumir uma atividade 

de docência sem se aprofundar no conhecimento e na prática de uma relação com os 
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alunos que colabore com eles em sua aprendizagem?” (p.22). A função do professor 

como transmissor de conhecimentos segundo o autor, merece uma reavaliação.  

Para que o aprendizado ocorra de forma eficiente ao professor cabe a função de 

ser orientador de atividades que proporcionarão o aprendizado dos alunos, deve ainda ser 

motivador e incentivador do desenvolvimento de seus discentes, estimulando trabalhos 

em equipe e a buscando soluções aos problemas próprios da sala de aula. O último eixo 

dirige ao domínio da tecnologia educacional, em que o professor deve ter o domínio da 

tecnologia educacional, no que se refere a sua teoria e a sua prática. Segundo o autor, 

hoje há a necessidade do docente ser eficaz e eficiente no processo de aprendizagem para 

que os objetivos perante esse processo sejam completos e adequados. 

Para tanto, o domínio desses quatro eixos poderá proporcionar ao professor uma 

maior segurança e maior competência perante o ambiente escolar. Contudo, para que a 

atuação seja eficaz e possa suprir as necessidades da educação atual, o docente necessita 

de uma formação que o construa como um intelectual da docência almejada pela 

educação superior. Nesse sentido, Tardif (2002) ressalta que as competências 

profissionais do professor estão associadas a suas capacidades de racionalizar sua própria 

prática, criticá-la, de revisá-la, de objetivá-la, com o intuito de fundamentá-las em razões 

da prática.  

Nesse sentido, Gallardo (2004) define a competência profissional do professor 

como um conjunto de qualidades internas que lhes permitem sustentar e aplicar um 

discurso científico do qual gera processos de aprendizagem permanente em sentido 

pessoal e grupal com visão inovadora que favoreçam o desenvolvimento ativo e integral 

de sua profissão. 

O conteúdo que dá sentido a essa definição se baseia em quatro pilares 

denominados competências específicas apresentadas no quadro 2. 
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QUADRO 2. Modelo estrutural das competências do professor universitário 

Conteúdo geral 

Competência científica - O saber da área de conhecimento 
- A investigação integrada como motor da 
aprendizagem 
- Contribuição com a geração e difusão de novo 
conhecimento 

Competência técnica  - Vinculação do saber com a realidade 
- Dinamização de processos interativos de 
investigação  

Competência pessoal - Disposição para aprender  
- Disposição para compreender o outro 
 

Competência social -Disposição para promover a aprendizagem social 
- Liderança para aprendizagem por projetos de 
investigação com os estudantes 

FONTE: Evaluación del professorado universitário. Um enfoque desde la competência profesional. GALLARDO, 
Marcelo Andrés Saravia. 2004. p.133. 

 

Referindo-se à competência científica, o autor acrescenta que ela está relacionada 

aos conhecimentos adquiridos na formação disciplinar a partir de sua formação básica e 

sua experiência acumulada durante a atuação profissional. O que permite ao professor a 

compreensão, a interpretação e a atualização de temas e problemas referentes à sua área 

de exercício profissional. A competência científica se apóia em três dimensões:  

A primeira dimensão se refere ao saber em determinada área do conhecimento. 

Essa faz referência ao background teórico que implica o domínio da história da 

disciplina, suas linhas teóricas e seu lugar na ciência e na cultura. O autor ainda 

acrescenta que os professores devem:  

 
Reproduzir com exatidão a origem e os antecedentes históricos de sua 
disciplina, reproduzir a evolução temporal da disciplina mostrando as 
mudanças paradigmáticas que atravessou a disciplina em seu tempo de 
existência..., explicar as correntes e escolas teóricas correspondentes 
expondo os diferentes enfoques teórico-metodológicos que tratam os 
diferentes problemas essenciais da disciplina..., explicar o estado atual 
da disciplina seus alcances na compreensão da realidade referindo-se a 
configuração científica presente na disciplina..., estabelecer projeções 
de desenvolvimento futuro da disciplina (p.135). 
 

A segunda dimensão está relacionada à investigação como motor da 

aprendizagem. Essa se refere ao conhecimento e aplicação sistemática dos critérios 

básicos do processo de investigação como diretriz para ampliar o conhecimento da 

disciplina e seus avanços científicos. Nessa dimensão o professor demonstra que possui 
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um processo estruturado de aprendizagem permanente (individual e grupal) concebendo a 

investigação como um recurso didático capaz de lhe proporcionar um conhecimento de 

caráter significativo para ele e para os estudantes. Segundo o autor cabe ao professor: 

 
Reproduzir os critérios técnicos da investigação científica que formam 
parte, dos diferentes paradigmas de investigação, metodologias e 
técnicas..., organizar e identificar áreas temáticas para investigação e 
desenvolvimento mediante trabalhos de investigação..., estabelecer a 
relação entre investigação e o projeto investigativo de estudo situando 
a investigação como marco técnico que permite a proposição, 
realização e avaliação do projeto investigativo; definir os 
procedimentos para a elaboração do projeto investigativo de estudo; e 
explicar o processo de desenvolvimento do projeto (p.136). 
 

A terceira dimensão que o autor aborda se refere à contribuição para geração e 

difusão do novo conhecimento. Essa contribuição implica o planejamento e o 

desenvolvimento sustentado de atividades de investigação científica em busca de 

aprofundar sua aprendizagem, enriquecer sua formação e colaborar para o progresso da 

ciência no campo que atua. Diante disso o autor coloca que o professor deve:  

 
Elaborar projetos de investigação baseados no rigor e sistematicidade 
da metodologia científica...; promover e participar em equipes de 
colegas investigadores...; produzir documentos orientados para 
publicação...; expor programas de difusão da atividade investigadora...; 
publicar em revistas nacionais e/ou internacionais; publicar com 
editoras nacionais e/ou internacionais (p. 137). 

 
No entanto, a competência científica está relacionada ao trabalho acadêmico do 

professor em uma determinada área de domínio. Ele se baseia em sua experiência anterior 

para desenvolver um trabalho acadêmico, que visa promover aprendizagem eficaz de seus 

alunos. Compartilha conhecimentos novos com seus alunos e com os próprios colegas, 

melhorando, assim, seu domínio nessa área, além de aprofundar seu aprendizado e 

enriquecer sua formação no que se refere à produção de novos conhecimentos. 

A competência técnica representa o conjunto de conhecimentos e critérios 

procedimentais e instrumentais que permitem o professor desenvolver corretamente suas 

atividades acadêmicas (docência, investigação e serviços) com base em ações orientadas 

a dar vida a sua produção profissional. Essa competência se apóia em duas dimensões 

expostas a seguir. 
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A primeira dimensão está relacionada à vinculação do saber com a realidade. Essa 

exige o estabelecimento de uma ponte didática pela qual se articula o conhecimento com 

sua referência. Explicitando as implicações pragmática, social e ética da disciplina, 

orientando e facilitando sua assimilação efetiva em um julgamento concreto. Essa 

dimensão atende a relação entre teoria e prática que o professor deve ter claramente 

estabelecida em si mesmo, para poder conhecer a disciplina, articulando-a com a 

realidade mediante feitos ou fenômenos que, em diversos graus, reflitam a utilidade do 

conhecimento. Diante disso, o autor expõe que são deveres do professor:  

 
Explicar com clareza a relação entre a teoria e o objeto de estudo da 
disciplina mediante uma exposição, compreendendo os princípios, 
proposições e relações entre elas; utilizar em suas aulas os recursos 
tecnológicos atuais; gerar espaços de reflexão e discussão 
compartilhada mediante oportunidades para o intercambio de idéias 
baseadas num pensamento critico...; representar teoricamente situações 
concretas da realidade; produzir materiais para facilitar o 
desenvolvimento do conhecimento (p. 140). 

 
A segunda dimensão exposta pelo autor se refere à dinamização de processos 

interativos de investigação. Nesse sentido, o professor tem como responsabilidade a 

busca, a planificação e a realização de atividades de assimilação e desenvolvimento de 

conhecimento baseado na investigação como meio de aprendizagem permanente. O autor 

relata ainda que o professor tem como função: 

 
Contribuir com o estabelecimento de diretrizes orientadas para o 
processo investigativo; contribuir para geração de condições básicas 
para o bom desenvolvimento das atividades; apoiar a funcionalidade 
dos grupos de investigação sobre a base da comunicação e reflexão 
compartilhada de situações previstas e imprevistas; compartilhar e 
assessorar o desenvolvimento das atividades investigativas; coordenar 
e compartilhar a produção de documentos e informações (p.141). 
 

No entanto, a competência técnica tenta identificar a tarefa do professor como 

trabalhador do conhecimento. O professor promove a sua própria aprendizagem e a dos 

outros. Segundo o autor, essa competência faz alusão à didática e à operatividade que 

requer o professor em seu trabalho e que representa as qualidades com as quais o 

professor faz contato com seus alunos e compartilha seus conhecimentos; e mobiliza-os 

para conseguir novos conhecimentos. Proporcionando, dessa maneira, o constante 

desenvolvimento profissional.  
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Uma outra competência do professor apontada por Gallardo (2004) é a 

competência pessoal. Essa faz referência às qualidades que os professores têm referentes 

a conhecimentos teóricos e aos procedimentais, as qualidades que os professores 

atribuem internamente, em sua essência, a esse conhecimento. Porém a competência 

pessoal faz referência a posição subjetiva do professor em relação ao saber, enquanto que 

não se reconhece como possuidor da verdade absoluta a respeito de um campo 

disciplinar, mas sim, como um conhecedor insuficiente de si mesmo. Apresenta-se como 

uma pessoa que aprende constantemente através do desenvolvimento da atividade 

acadêmica com intuito de conseguir uma carreira profissional life-long learning. 

O autor apresenta ainda duas dimensões referentes à competência pessoal. A 

primeira dimensão corresponde à disposição para aprender, que se apresenta como a 

abertura mental ao conhecimento com intuito de conseguir um crescimento profissional 

interior, aceitando a necessidade de mudanças em seus pensamentos prévios, encontrando 

novas formas de desenvolver sua vida acadêmica. Diante disso o autor apresenta que cabe 

ao professor: 

Refletir e definir temas sujeitos de atualização partindo da revisão 
critica de seu background acadêmico situa suas fortalezas e fraquezas. 
Estabelecer um plano de exploração de base de dados sobre a base de 
diagnóstico dos recursos bibliográficos de que dispõe (reais – virtuais) 
e organizar uma busca temática para dotar-se de material necessário; 
estudar e analisar criticamente documentos e materiais técnicos obtidos 
em sua exploração; produzir informações e escritos que documenta sua 
aprendizagem redigindo brevemente memórias, ensaios, projeções, 
etc.com base nos conteúdos estudados; participar em cursos ou eventos 
técnicos sobre temas de sue interesse para melhorar quantitativamente 
e qualitativamente sua formação (p. 144). 
 

A outra dimensão, dentro dessa competência, refere-se à disposição para 

compreender o outro. Essa se entende como a receptividade que o professor tem para 

com seus semelhantes. No entanto, o autor indica que os professores devem: 

 
Pedir opiniões, critérios e propostas aqueles com quem trabalha; 
integrar em seus trabalhos os aportes e idéias de outras pessoas; buscar 
o conselho e assessoria dos colegas com mais experiência; modificar e 
adequar suas idéias a favor do desenvolvimento grupal; modificar e 
adequar seu discurso com o tipo de audiência (p. 145). 

 
A competência pessoal implica o desejo de aprender com relação à valorização, 

fluidez e dinamismo do conhecimento. Nesse aspecto a qualidade profissional, o 
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desenvolvimento e a potencialidade de colaborar com a realidade têm sua raiz no interior 

da pessoa, no reconhecimento de estar sempre em crescimento e não na meta final.  

A competência social representa as qualidades que permitem ao professor 

estabelecer relações interpessoais, socialmente adequadas e tecnicamente produtivas com 

colegas, companheiros e estudantes. Ao se desenvolver em uma comunidade de trabalho, 

o professor universitário mantém uma relação de respeito, tolerância e reconhecimento da 

potencialidade técnica de todos os membros dessa comunidade. 

Essa competência apresenta duas dimensões: a primeira está relacionada à 

disposição para a promoção da aprendizagem social. Essa se entende como a implicação 

pessoal e direta na geração de oportunidades para diálogo e reflexões entre o grupo e tem 

o objetivo de assimilar novos conhecimentos e dar abertura a idéias inovadoras e 

processos inovadores que estimulam o desenvolvimento da prática acadêmica. Dentre o 

que é indicado ao professor, segundo o autor nesta competência, estão: 

 
Participar na gestão de cursos, congressos, seminários...; promover e 
participar de grupo de estudos sobre temas acadêmicos; estabelecer 
redes virtuais de intercambio de documentação com colegas e 
instituições...; conduzir sua participação em grupos interinstitucionais 
de trabalho acadêmico; participar de grupos multidisciplinares de 
interconsulta técnica dentro da instituição e com instituições externas, 
implicando-se em processos interativos de reflexão com colegas de 
diferentes disciplinas. p. 147-148. 

 
A segunda dimensão consiste em liderar a aprendizagem por projetos de pesquisa 

com os estudantes. Essa se refere, especificamente, à docência, a qual se manifesta na 

visualização da importância do projeto investigativo de estudo, cuja comunicação motiva 

os estudantes desde o planejamento até à evolução do processo. O processo de 

investigação favorece o processo de construção dos conhecimentos nos alunos, 

promovendo o intercambio de experiências entre eles. Os alunos podem desenvolver sua 

aprendizagem num processo que lhes exigem buscar informações, organizá-las, analisá-

las e processá-las socialmente contribuindo para a melhora da sua formação.  Portanto, 

cabe ao professor: 
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Explicar claramente a missão e a visão do projeto investigativo de 
estudo descrevendo seu sentido como método de aprendizagem; 
estimular a reflexão compartilhada com os estudantes sobre os 
conteúdos da investigação; indagar sobre os interesses e iniciativas dos 
estudantes ao indagar sobre suas inquietudes pessoais...; orientar e 
atender as necessidades emergentes durante o desenvolvimento do 
projeto investigativo de ensino; promover a evolução e melhora 
permanente do processo estimulando a reflexão critica e a 
comunicação grupal...; gerar oportunidades para o intercâmbio de 
experiências entre os estudantes. p. 149. 

 
Essa dimensão enfoca a relação professor-aluno cujo centro é a motivação para 

aprendizagem perante a realização de projetos. 

Várias são as competências necessárias à atuação docente, mas cabe aos 

professores analisarem suas situações perante o espaço de trabalho e tomarem 

consciência das competências que fazem uso no cotidiano de sua profissão, ou seja, há a 

necessidade de os professores refletirem em suas ações e buscar por aperfeiçoamento em 

prol do desenvolvimento de competências que podem lhes dar um maior significado na 

função do educar. Diante disso Fripp, (2006) salienta quê: 

 
A competência profissional do educador é uma exigência e uma 
obrigação moral para o professor. Percebendo o ensino como uma 
prática social precisamos aceitar que a competência profissional torna 
o professor capaz de assumir responsabilidades sociais e exercê-las 
através de sua autonomia, dentro do contexto de trabalho. Cada vez, 
mais é preciso ter a noção da complexidade da tarefa docente e investir 
na reflexão sistemática de suas práticas e saberes através de estudos 
contínuos e formação permanente (p.51). 
 

 Competência é uma habilidade do ser humano. Diante disso, as competências 

possuem um consenso tácito no que se refere à semântica da palavra “competência”, pois, 

muitas vezes dá-se o nome competente a coisas e segundo Machado (2002, p.141) “as 

pessoas é que são ou não competentes, e toda tentativa de atribuição de competência a 

objetos ou artefatos parece insólita ou inadequada”. 

 As pessoas apresentam-se, vivem, convivem, agem, interagem, avaliam ou são 

avaliadas em um espectro de competências. Competências tópicas, consideradas 

isoladamente, podem construir-se em focos de curiosidades, mas não garantem um 

desenvolvimento nem uma formação pessoal harmoniosa. Machado (2002), ainda cita 

que uma competência fundamental é capacidade de expressão que é desenvolvida por 
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meio de disciplinas, por exemplo, é ler um livro e saber expressar o que leu. E ele 

enfatiza ainda que nas escolas existiram e existem professores de disciplinas e não de 

capacidade de expressão.  

 Um outro exemplo de competência é a capacidade de argumentar que mostra a 

capacidade do professor em responder corretamente a questionamentos, mostrando ou 

não a importância dos mesmos. 

A competência também é caracterizada no âmbito no qual ela se exerce; por 

exemplo, é mais simples dizer o que seria um motorista competente do que dizer o que 

caracteriza um cidadão competente. Nesse sentido, o autor ressalta que é mais simples 

“prefigurar um espectro de competências pessoais a serem desenvolvidas em um curso 

superior, na natureza profissionalizante, do que fazê-lo com relação a alunos da educação 

básica. A referência à idéia de competência nunca pode prescindir a consideração do 

âmbito, do contexto no qual ela se realizará” (p.143). 

Os professores são portadores de competências, mas há a necessidade de se 

reconhecerem competentes para atuar em diversos campos do conhecimento. Nesse 

sentido, as formas de realização das competências são chamadas de habilidades. A 

competência refere-se ao fazer algo, que, por sua vez, envolve uma serie de habilidades. 

Segundo Alessandrini (2002), a competência se apresenta em um conjunto, articulando-se 

diversas habilidades. “Durante o processo de equlibração majorante, a competência 

representa o resultado do diálogo entre habilidades e aptidões que possuímos, as quais 

acionamos para buscar um novo patamar de equilíbrio quando entramos em desequilíbrio, 

pois há uma transformação a ser processada” (p.164-165).  

Para Charlier (2001), as competências dos professores profissionais, constituem o 

um dos três elementos do indissociável tríptico “projetos-atos-competências”.  Os 

projetos: o sentido, os fins, os objetivos que o professor estabelece para sua ação (seu 

projeto pessoal no âmbito de um projeto do estabelecimento); Os atos/; as condutas 

apresentadas enquanto professor (ajudar os alunos a aprender, mas também gerir no 

grupo, trabalhar em equipe com os colegas, etc); as competências/; os saberes, as 

representações, as teorias pessoais e os esquemas de ação mobilizados para resolver 

problemas (p.89). As competências são significativas quando se traduzem em atos e 

quando assumem um sentido em função dos projetos que encarnam. 
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 As competências tornam os docentes mais responsáveis e mais autônomos dentro 

de seu ambiente de trabalho. Há a necessidade, por parte dos professores, de refletir mais 

sobre as práticas e saberes docentes que foram consagrados durante sua formação. Daí a 

importância de se estudar a formação de professores e observar os fatores que 

contribuíram e contribuem continuamente para uma formação de qualidade dos docentes 

que atuam no ambiente escolar. 

 

1.3. Formação de professores 

 

A formação exigida para a docência universitária tem sido limitada a um saber 

aprofundado em determinado conteúdo, frutos da atuação acadêmica. Segundo Giusti e 

Aguiar (2004), há uma precariedade em termos pedagógicos que reflete 

incontestavelmente na formação discente, posto que grande parte dos profissionais que 

optam pela área da docência não teve a oportunidade de instruir-se à função do ser 

professor, dominam apenas conteúdos específicos da sua formação profissional. 

Isso acontece há tempos, haja vista que quando se fala em formação de 

professores o mais comum é pensar no processo de formação para a docência na 

educação básica; é mais difícil essa abordagem estender-se para os docentes do ensino 

superior, colocando a formação específica para atuação no magistério como algo 

supérfluo ou sem necessidade. 

 
No entanto, uma das críticas mais comuns aos cursos superiores diz 
respeito à didática dos professores universitários, ou seria melhor dizer, 
a falta dela. Relatos de que o professor sabe a matéria, porém não sabe 
como transmiti - lá ao aluno, de que não sabe como conduzir a aula, 
não se importa com o aluno, é distante, por vezes arrogante, ou que não 
se preocupa com a docência, priorizando seus trabalhos de pesquisa, 
são tão freqüentes que parecem fazer parte da “natureza”, ou da 
“cultura”, de qualquer instituição de ensino superior (GIUSTI e 
AGUIAR, 2004. p.1). 
 

Para Cunha (2003, p. 49), o processo de formação de professores universitários 

demorou a ocorrer, pelo fato da Pedagogia estudar, a princípio, apenas a educação 

infantil, passando, posteriormente, a enfatizar a importância da concepção do professor 

universitário. Um outro fato importante para explanar a desqualificação da pedagogia 
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universitária diz respeito à sua condição instrumental que é frequentemente entendida 

como um conjunto de normas e prescrições.  

Para Ribeiro (2006), a formação do professor é algo de sua responsabilidade. E no 

entanto, deve ser tido como um compromisso do próprio profissional, por ser ele um 

sujeito importante na construção de uma escola de qualidade, comprometida com os 

interesses das classes populares (p.43). 

Se fosse realizada uma breve retrospectiva da história das universidades, seria 

possível observar que a formação exigida do professor universitário tem sido restrita ao 

conhecimento aprofundado da disciplina a ser ensinada, sendo este conhecimento prático 

(decorrente do exercício profissional) ou teórico/epistemológico (decorrente do exercício 

acadêmico). Pouco ou nada tem sido exigido em termos pedagógicos (GIUSTI e 

AGUIAR, 2004, p.1). 

Ao descrever a formação de professores universitários, Cunha (2003) ressalta que 

a formação para a docência é objeto de estudos que sugerem a análise regular a respeito 

de suas práticas e conformação, não sendo uma construção simples ou facilmente 

descrita, pois conta com vários ideais e valores. Nesse sentido, a concepção da palavra 

formação remete a amplitude que esta tem, consistindo em uma análise que não se 

apegue apenas na forma técnica. A função genérica do docente deve ser levada em conta, 

mas deve-se ter sempre em mente que cada professor possui características próprias 

relacionada à sua formação e a sua experiência profissional.  

Por outro lado, cabe, também, levar em conta quem é o professor universitário. 

Ele também foi aluno que passou por varias experiências escolares algumas positivas, 

outras nem tanto. Costumam ser profissionais bem sucedidos em sua área de atuação. 

Mas será que estão preparados para coordenar o trabalho pedagógico que os alunos 

merecem? 

Veiga, Resende e Fonseca (2000, p.190) constataram como uma das questões 

mais críticas da formação pedagógica deficiente dos professores que profissionais com 

bacharelado assumiam a docência como outra opção de trabalho. As autoras observaram 

que se por um lado o fato de os professores não terem formação pedagógica não chegou 

a anular seus esforços no sentido de realizarem trabalho competente, por outro lado, 

impediu que explorassem com maior profundidade as possibilidades do ensino com 
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qualidade, respaldadas em formação pedagógica (p.190). As autoras ainda acrescentam 

que:  

Se a especificidade e identidade da profissão docente é o ensino, é 
inadmissível que professores universitários que detenham o domínio 
do conhecimento em um campo científico não recebam uma formação 
mais condizente com as reais necessidades dos alunos e do ser 
professor. 

 
Quanto aos conhecimentos pedagógicos, Cunha (2003) ressalta que eles se 

formaram distante da universidade e somente mais tarde alcançaram uma legitimidade 

científica. 

Os conhecimentos legitimados para a docência universitária, têm suas 
raízes históricas e vinculam-se aos valores do campo cientifico e as 
estruturas de poder da organização corporativa do trabalho. Entretanto, 
as políticas públicas também são definidoras de seus contornos. Essas 
políticas acompanham os processos que configuram o papel do estado 
na confluência de energias e movimentos vinculados a projetos sociais 
e econômicos, que em tensão permanente, definem os rumos a serem 
tomados.  Cunha, (2003, p.50). 

 
As reformas norte-americanas exigem uma transformação dos cursos, conteúdos e 

dos fundamentos da formação para a docência nas universidades. Segundo Tardif (2002, 

p. 285), elas levam a conceber o ensino como uma atividade profissional de alto nível. 

Enriquecendo essa questão, o autor acrescenta que as profissões liberais têm seus 

conhecimentos baseados na prática de suas profissões, como é o caso da Medicina e do 

Direito e isso tudo se deve à contribuição de professores que, experientes e 

pesquisadores, colaboraram para a formação de seus discentes. 

O autor acrescenta ainda que os professores enquanto profissionais:  

 

São considerados práticos refletidos ou “reflexivos” que produzem 
saberes específicos ao seu próprio trabalho e são capazes de deliberar 
sobre suas próprias práticas, de objetivá-las e partilha-las, de 
aperfeiçoá-las e de introduzir inovações susceptíveis de aumentar sua 
eficácia. A prática profissional não é vista, assim, como um simples 
campo de aplicação de teorias elaboradas fora dela, por exemplo, nos 
centros de pesquisa ou nos laboratórios. Ela torna-se um espaço 
original e relativamente autônomo de aprendizagem e formação para os 
futuros práticos, bem como um espaço de produção de saberes e de 
práticas inovadoras pelos professores experientes (p.286).  
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A formação do professor, no que concerne à sua função, deveria proporcionar 

condições para estimular a busca para aperfeiçoar o seu trabalho na perspectiva de 

mudanças significativas. Nesse sentido, Nóvoa (1992) afirma quê: 

 
A formação pode estimular o desenvolvimento profissional dos 
professores no quadro de uma autonomia contextualizada da profissão 
docente. Importa valorizar paradigmas de formação que promovam a 
preparação de professores reflexivos, que assumam a responsabilidade 
de seu próprio desenvolvimento profissional e que participem como 
protagonistas na implantação das políticas educativas (NÓVOA, 1992, 
p. 27). 

 
Uma boa formação capacita o professor para ser reflexivo, diante das situações 

que lhe são apresentadas em sua vida profissional. 

Segundo Oliveira (2004), não bastam novos conteúdos teóricos, sem 

procedimentos pedagógicos que possibilitem o desenvolvimento de habilidades e de 

comportamentos desejáveis aos futuros profissionais. Nesse sentido, o trabalho do 

professor deve viabilizar uma conexão dinâmica entre os conteúdos teóricos, os objetivos 

profissionais e as razões éticas e políticas que sustentam a finalidade social da profissão, 

pois cada professor a partir de sua formação, de suas experiências e crenças, acaba 

desenvolvendo um estilo próprio de interagir com os alunos e conduzir o processo de 

ensino-aprendizagem.  

Veiga (2005) faz referência à formação pedagógica do professor de E.S. e ressalta 

que:  

 A formação de professores é uma ação contínua e progressiva, que 
envolve varias instâncias e atribui uma valorização significativa para a 
prática pedagógica e para a experiência, considerados componentes 
constitutivos da formação. Ao valorizar a prática como componente 
formador, em nenhum momento assume-se a visão dicotômica da 
relação teoria-prática. A prática pedagógica profissional exige uma 
fundamentação teórica explícita. A teoria é ação e a prática não é 
receptáculo da teoria (p.6). 
 

Para Brito (2004), a formação de professores é delimitada por diferentes 

trajetórias em torno da formação, por experiências pessoal/profissional e por diferentes 

interações vivenciadas pelo docente no dia-a-dia de sua prática profissional. Os caminhos 

percorridos nos processo de formação e, de modo especial, no exercício pedagógico 



 34

possibilitam aos professores/as a construção de destrezas, de esquemas de ação e de 

saberes (dentre outras) necessárias no cotidiano do trabalho docente. (p. 1). 

Em sua obra, Tardif (2002) ressalta a necessidade de cursos de formação de 

professores para atuarem na educação infantil, fundamental e média. Já que essa 

formação pode influir no trabalho de todos os docentes universitários, cuja atuação serve 

de exemplo para os futuros professores, deste mesmo nível, que não recebem formação 

pedagógica. Esses profissionais que optam pela carreira docente sem terem a formação 

desejável iniciam a sua preparação durante o curso de graduação, passando, mais tarde, 

por cursos de pós-graduação, espelhando-se em seus ex-mestres. A sua experiência como 

aluno pode determinar a sua maneira de atuar como professor. Afinal de contas, como 

relatado pelo autor, o conhecimento dos professores provém de várias fontes e de 

diferentes momentos da história de vida e da carreira profissional.  

A formação desse profissional, mesmo de maneira não-sistemática e ainda não 

intencional (no caso de professores universitários, que optam por essa carreira mais 

tarde), é a mais longa delas porque ele está em seu ambiente de trabalho muito antes de 

optar por essa profissão. Dessa forma, o contexto em que o professor está circunscrito 

desde a infância, somado às suas experiências serão decisivos para direcioná-lo em sua 

atuação enquanto docente. 

No entanto, a formação profissional acontece durante atuação enquanto 

profissional da educação. Segundo Ribeiro (2006) 

 
Cada momento abre possibilidades para novos momentos de formação, 
assumindo um caráter de renovação, inovação da realidade pessoal e 
profissional, tornando-se a atuação mediadora da produção de 
conhecimento ancorado/mobilizado na experiência de vida do 
professor e em sua identidade, construindo-se, a partir desse 
entendimento, uma atuação interativa e dialógica entre o individual e o 
coletivo (p. 37). 
 

Contribuindo com os autores supracitados, Cunha (2003) expõe que muito se 

espera dos docentes, principalmente dos que atuam no ensino superior. Diante disso, a 

autora acrescenta quê: 
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Dos docentes universitários costuma-se esperar um conhecimento do 
campo cientifico de sua área, alicerçado nos rigores da ciência e um 
exercício profissional que legitime esse saber no espaço da prática. 
Contando com a maturidade dos alunos do ensino superior para 
responder as exigências da aprendizagem nesse nível e tendo como 
pressuposto o paradigma tradicional de transmissão do conhecimento, 
não se registra, historicamente, uma preocupação significativa com o 
conhecimento pedagógico. (Cunha, 2003, p. 48). 
 

Segundo Ribeiro (2006), a prática reflexiva não é capaz de resolver todas as 

dificuldades, mas é uma condição para o docente enfrentar o complexo trabalho docente e 

a sociedade em geral. O autor ainda acrescenta quê: 

 
O conceito “professor reflexivo” aparece associado a palavras como 
desenvolvimento de habilidades e competências com o propósito de 
apresentar um perfil de professor que compreenda as novas dimensões 
do conhecimento, as relações interpessoais, o desenvolvimento 
humano, entre outros (p.46). 

 
Nóvoa (1992) acrescenta que a formação ao docente deve estimular uma 

perspectiva crıtico-reflexiva, que viabilize a auto-formação participada e o pensamento 

autônomo do professor. A formação é considerada um investimento pessoal que visa 

construir uma identidade pessoal e profissional. Enquanto o desenvolvimento 

profissional, de acordo com o autor, significa produzir a profissão docente, estimulando o 

desenvolvimento autônomo e contextualizado, pois profissionais competentes têm 

capacidade de autodesenvolvimento reflexivo. O que viabiliza a reconstrução constante e 

permanente da identidade do professor. O desenvolvimento organizacional, segundo o 

autor, refere-se à produção da escola de modo que a formação de professores conceba a 

escola como um ambiente educativo, associando o trabalho, propriamente dito, à 

formação do professor, simultaneamente, no cotidiano escolar. Entendendo que a 

formação é indissociável tanto dos projetos profissionais quanto dos organizacionais 

(NOVOA, 1992, p. 25-31). 

A formação de professores valoriza o que denomina o professor reflexivo. O 

professor reflexivo reformula constantemente seus saberes através da reflexão sobre e na 

prática, o que aprimora a prática docente e ressignifica a identidade do professor. Diante 

disso Nóvoa acrescenta que: 
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A formação não se constrói por acumulação (de cursos, de 
conhecimentos ou de técnicas) mas, sim através de um trabalho de 
reflexividade crítica sobre as práticas de (re)construção permanente de 
uma identidade pessoal. Por isso é tão importante investir a pessoa e 
dar um estatuto ao saber da experiência (1997, p. 25). 

 
Nesse sentido, Shon (1992) propõe uma formação profissional baseada na 

valorização da prática pedagógica como momento de construção de conhecimento, por 

meio da reflexão, análise, problematização da prática e o reconhecimento do 

conhecimento que está na ação. É mobilizado pelos profissionais no seu dia-a-dia, 

incorporando ao cotidiano. Frente a situações novas, esses conhecimentos tornam se 

insuficientes, requerendo, por parte dos profissionais, a busca de soluções, o que dá como 

um processo que o autor designa como reflexão na ação. A partir daí, são construídas 

novas experiências, que são mobilizadas em situações semelhantes, configurando um 

conhecimento prático que, por sua vez, não dá conta das situações que se apresenta na 

rotina escolar. Nela os problemas que surgem superam o repertório criado, exigindo nova 

busca, análise, contextualização, problematização, investigação, enfim, novas leituras que 

possibilitem analisar os problemas buscando superá-los. O autor chama esse movimento 

de reflexão sobre a reflexão na ação. No entanto, o autor acrescenta quê: 

 
É possível olhar retrospectivamente e refletir sobre a reflexão-na-
acção. Após aula, o professor pode pensar no que aconteceu, no que 
observou, no significado que lhe deu e na eventual adopção de outros 
sentidos. Refletir sobre a reflexão-na-acção é uma acção, uma 
observação e uma descrição, que exige o uso de palavras (p. 83). 
 

Através da reflexão-na-ação, o professor reage a uma situação com um diálogo 

reflexivo mediante o qual resolve problemas e, portanto, gera ou constrói conhecimento 

novo. Os imprevistos desempenham papel importante no processo de reflexão-na-ação, 

uma vez que o professor tem que ter a capacidade de variar, combinar e recombinar, em 

movimento, vários elementos de uma dada situação. 

Nesse sentido essa reflexão permite ao professor pensar no que está fazendo, 

refletir sobre os significados do fazer pedagógico em todos os momentos de sua atuação 

como docente. Para que o docente tenha uma atuação condizente com as necessidades da 

sociedade contemporânea, deve se munir de um arcabouço teórico – prático eficiente, ou 

seja, de uma formação pedagógica que lhe de base para atuar baseado na reflexão sobre e 
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na ação. Com isso, sua formação pedagógica deve estar dentro dos parâmetros exigidos 

pela legislação de ensino superior.  

A legislação que dita as ordens de como deve ser o professor universitário no que 

se refere a sua formação é a LDB – Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, lei 

n. 9.394, sancionada pelo Presidente da República, em 20 de dezembro de 1996. Diante 

do exposto, Morosoni (2004, p.12) acrescenta quê:  

 
A principal característica dessa legislação sobre quem é o professor 
universitário, no âmbito de sua formação didática, é o silêncio. 
Enquanto nos outros níveis de ensino o professor é bem identificado, 
no ensino superior parte-se do principio de que sua competência advém 
do domínio da área de conhecimento, na qual atua. 

 
A autora ainda afirma que, na análise, da LDB, fica claro que a competência 

técnica que o professor deve ter é vista como domínio em uma área do conhecimento.  

Tal competência aparece em seu artigo 52 (definidor de Universidade), 
incisos II e III, onde é determinado que as universidades são 
instituições que se caracterizam por: II- um terço do corpo docente, 
pelo menos com titulação acadêmica de mestrado ou doutorado; III- 
um terço do corpo docente em regime de tempo integral (p.12). 

 
A LDB deixa claro, em seu artigo 13, as incumbências que os profissionais 

docentes têm perante a docência. Entre elas, podemos destacar como de interesse para o 

ensino superior:  

I - participar da elaboração da proposta pedagógica do estabelecimento 
de ensino; 
II - elaborar e cumprir plano de trabalho, segundo a proposta pedagógica 
do estabelecimento de ensino; 
III - zelar da aprendizagem dos alunos; 
IV - estabelecer estratégias de recuperação para os alunos de menor 
rendimento; 
V - ministrar os dias eletivos e hora/aula e estabelecidos, além de 
participar integralmente dos períodos dedicados ao planejamento, 
avaliação e desenvolvimento profissional; 
 

 Os professores universitários não só detêm incumbências, mas devem capacitar-se 

ao longo da docência. Para que o docente seja capaz de mediar o aprendizado, ele 

necessita de formação específica. Masetto (2003, p.13) ressalta quê:  
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 Só recentemente os professores universitários começaram a se 
conscientizar de que seu papel de docente do ensino superior, como o 
exercício de qualquer profissão, exige capacitação própria e específica 
que não se restringe a ter um diploma de bacharel, ou mesmo um de 
mestre ou doutor, ou ainda apenas o exercício de uma profissão. Exige 
tudo isso, e competência pedagógica, pois ele é um educador.  

 
  

O ser profissional – professor, hoje, exige muito além do que apenas domínio do 

conteúdo específico a ser trabalhado, exige dos profissionais criatividade e inovação. 

(MALUSÁ, 2003, p. 142).  

Delfino (2000, p. 42) ressalta, em seu trabalho, que a Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação de 1996 estabeleceu que, nas instituições educacionais de ensino superior, um 

terço de seus professores deve ter título de mestre ou doutor e que: um terço do quadro 

docente deve ser contratado por quarenta horas semanais. Essas exigências visam à 

associação entre ensino e pesquisa que, para ser implantada e desenvolvid,a necessita de 

docentes com titulação e com regime de trabalho de quarenta horas semanais. 

Desejar a qualidade no E.S. requer a existência de amparo legal que estimule a 

formação pedagógica dos professores universitários. É válido mencionar que a legislação 

brasileira sobre educação, mais especificamente a LDB (Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional) é omissa em relação à formação pedagógica do professor 

universitário. Num acompanhamento detalhado dos diversos momentos de discussão da 

LDB (SAVIANI, 1998, p. 144), é possível observarmos que na proposta inicial do então 

senador Darcy Ribeiro, a preocupação com a formação pedagógica dos professores 

universitários era contemplada no: “Art. 74 – A preparação para o exercício do 

magistério superior se faz, em nível de pós-graduação, em programas de mestrado e 

doutorado, acompanhados da respectiva formação didático-pedagógica, inclusive de 

modo a capacitar o uso das modernas tecnologias do ensino”.  

Entretanto, em um processo de reestruturação que culminou com a diminuição do 

texto da LDB – além, é claro, das pressões feitas por diversos setores da sociedade cujos 

interesses podem ser contrariados com a exigência de maior capacitação docente, omitiu-

se do texto final a necessidade de formação pedagógica do professor universitário, 

configurando-se o texto final como segue: “Art. 66 - A preparação para o exercício do 
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magistério superior, far-se-á em nível de pós-graduação, prioritariamente em programas 

de mestrado e doutorado”.  

Diante do exposto, Andrade (2006) acrescenta que essa conduta parece ratificar o 

pressuposto que basta o domínio de conhecimentos da área na qual atua para ser 

competente didaticamente. A competência exigida do professor universitário pela LDB, 

em seu artigo 52, incisos I e II, é que um terço da IES possua titulação acadêmica de 

mestrado ou doutorado, ou seja, competência técnica não no plano didático. 

A autora ainda acrescenta que a capacitação contínua em cursos de pós-graduação 

torna-se cada vez mais uma exigência para a atuação profissional, mas há uma deficiência 

no que se trata de formação pedagógica por parte desses profissionais. 

Sobre a capacitação, continua Freire (1996), ressalta que o ser humano é um ser 

não concluído, ou seja, está em constante aprendizado no mundo em que habita. Para ele, 

a inclusão do homem é a própria vida deste. O homem é, segundo Freire, um ser 

inconcluso. O professor constrói saberes em sua caminhada, primeiro como aluno e 

depois, como profissional. Esses saberes construídos ao longo de sua vida podem ser 

valorizados na formação continuada, porque novos saberes são sempre agregados aos 

anteriores. “É nesse sentido que me aproximo de novo da inconclusão do ser humano, de 

sua inserção em um permanente movimento de procura, que rediscuto a curiosidade 

ingênua e a crítica, tornando-a epistemológica” (FREIRE, 1996, p.14). O autor referindo-

se a inconclusão expõe que:  

 
Nada do que experimentei em minha atividade docente deve 
necessariamente repetir-se. Repito, porém, como atividade inevitável, a 
franquia de mim mesmo, radical, diante dos outros e do mundo. Minha 
franquia ante os outros e o mundo mesmo e a maneira radical como me 
experimento enquanto ser cultural, histórico, inacabado e consciente do 
inacabado (FREIRE, 1996, p. 50). 
 

Diante desse pensamento, há a necessidade da consciência, por parte dos 

professores do ensino superior, de que são seres inacabados e que precisam estar sempre 

abertos a novas informações, novos conhecimentos e, a partir daí, desenvolver novas 

práticas, com o intuito de desenvolver seu crescimento profissional no meio em que atua, 

favorecendo, além de seu crescimento, o crescimento dos sujeitos presentes a seu redor. 
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Cabe a esse profissional a consciência da importância da formação continuada para 

ampliação dos saberes inerentes ao exercício da profissão docente.  

A esse respeito Malusá (2003) esclarece: 

 
(...) a atividade profissional do docente universitário necessita de um 
contínuo aperfeiçoamento, para responder ao desenvolvimento 
acelerado dos conhecimentos científico e cultural, bases do saber 
escolar. Por esta razão, é importante que o docente universitário esteja 
sempre atento para a sua formação pedagógica, pois é ela quem irá 
capacitá-lo a intervir sobre sua própria prática (p.165). 

 

Diante disso, o grande crescimento da atuação docente no ensino superior traz a 

realidade uma maior preocupação no que diz respeito à formação continuada desses 

docentes, com o intuito de melhorar e ampliar sua atuação didático-pedagógica. Sendo 

assim: 

A formação contínua consiste em propostas que visem à qualificação, a 
capacitação do docente para uma melhoria de sua prática, por meio do 
domínio de conhecimentos e métodos do campo de trabalho em que 
atua. Os conteúdos a serem desenvolvidos através da educação 
contínua podem ter como objetivos superar problemas ou lacunas na 
prática docente ou atualizar o professor, por meio de conhecimentos 
decorrentes de novos saberes das diferentes áreas do conhecimento 
(FRANCO, 2001, p. 7-8). 
 

A autora ainda expõe que grande parte dos docentes podem contribuir para uma 

melhora na qualidade dos diferentes cursos, mas as instituições de E.S. precisam se 

preocupar em oferecer aos docentes preparação pedagógica, visando melhorar a prática 

em sala de aula e seu envolvimento com a mesma. 

 Diante disso, Franco (2001) deixa claro que a busca por formação continuada no 

que se refere à formação pedagógica, dá-se no início da carreira docente e, 

principalmente, com profissionais formados em cursos que não dão suporte pedagógico 

para a atuação como docente e ressalta que “parte dos professores interessados em uma 

formação continuada que contemple a prática pedagógica é constituída por professores 

recém-admitidos e formados em cursos que não ofertam disciplinas pedagógicas (p.5)”.  

Os professores devem investir mais em sua formação, pois são instrumentos da 

aprendizagem dos alunos e ocupam a posição de educador. No entanto, a formação 
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continuada proporciona ao educador novas perspectivas, novos olhares sobre a docência. 

Diante disso, Fripp (2006) acrescenta quê:  

 
Sendo o educador um mediador do diálogo do educando com o 
conhecimento precisa investir em sua formação, a fim de que possa 
compreender os anseios da sociedade e ter clareza de sua atividade 
pedagógica. Dessa forma, certamente atuará da melhor maneira 
possível, tentando superar os desafios do seu oficio, com 
responsabilidade, respeito e eticidade. Precisa mostrar ânimo, vontade, 
esperança e alegria, pois a escola pressupõe ter e respeitar os sonhos 
daqueles que passam pelas mãos dos professores já que estão 
contribuindo para esta formação (p. 27). 

 
O professor atua como mediador do conhecimento no ambiente escolar e cabe a 

ele a responsabilidade de buscar constantemente por novos conhecimentos, no sentido de 

estruturar e atualizar seus saberes, com o intuito de construir uma prática fundamentada 

em conhecimentos adequados que atenda as necessidades da sociedade contemporânea. 

Nesse sentido os saberes devem ser reconstruídos e atualizados através da formação 

continuada para oferecer suporte teórico na prática pedagógica do educador.  Diante 

disso, Fripp (2006) expõe quê: 

 
Através de uma formação continuada que reconheça, o professor como 
autor de seus saberes é possível ajudá-lo a fundamentar teoricamente a 
sua prática, mantendo um conhecimento vivo e atualizado, 
favorecendo o ser/sujeito da historia em constante construção desse 
saber. A formação pode auxiliar a prática de uma relação pedagógica 
democrática e autônoma, aliada ao rigor científico, à seriedade, ao 
compromisso de trabalho e a uma didática capaz de resgatar a condição 
do educador como “sujeito do conhecimento” (p.27-28). 

 
Ao pensar a formação de professores, devem ser reavaliados saberes, objetivos, 

métodos e formas da organização do ensino diante da realidade que está constantemente 

se transformando. É necessário que se redirecione as propostas de formação continuada 

no sentido de aperfeiçoar os processos de ensino-aprendizagem. Por isso cabe ao 

professor a conscientização sobre a educação de seus alunos para uma melhor captação 

de conhecimentos. 

O processo de formação pode e deve contribuir para despertar nos professores 

valores que não foram ainda desabrochados. Contudo segundo Ribeiro (2006),  
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Pensa-se hoje em uma formação inicial e continuada, que não se 
preocupe apenas com a acumulação de conhecimentos teóricos e 
instrumentais, mas, que leve a reflexão durante a própria ação de 
educar. Essa reflexão é totalmente mobilizadora e transformadora, 
pois, a partir da análise da circunstância em que o processo 
educacional se desenvolve e das atividades promovidas e coordenadas 
pelo professor, há um impulso natural para novas tentativas, novas 
experiências e reorientações de percurso. O fato de analisar e tomar 
decisões promove o engajamento mais intenso do professor com sua 
tarefa educativa (p.37). 

 
Para a autora, o termo formação continuada remete a idéia de tempo, pois o que se 

observa é que se pratica uma educação continuada onde o tempo de vida e trabalho não 

existem, é como dar um novo significado ao conhecimento desatualizado em busca de 

outros conhecimentos, reiniciando o mesmo processo como se não houvesse ponto de 

chegada. Assim continuar, não é esquecer o que passou, mas ampliar as leituras e 

significados ao longo do tempo, de novas idéias, atitudes e experiências de vida (p.39). 

Fripp (2006), ressalta quê:  

 
Muitos profissionais ainda utilizam o mesmo material didático 
utilizado há vinte anos atrás. Enquanto outros mudam este cenário 
através de uma prática docente voltada realmente para os interesses da 
comunidade escolar e sustentada pela formação continuada. São 
professores que estão em permanente formação, porque refletem sobre 
suas práticas e reorientam os seus saberes e fazeres (p.41). 

 
  A ampliação e atualização constante dos conhecimentos tornam-se cada vez mais 

uma necessidade para os docentes que atuam em todos os níveis de ensino. A busca por 

aperfeiçoamento profissional contínuo, construído de maneira sólida que possibilite 

criatividade e mudança deve fazer parte das rotinas dos docentes na atualidade. Diante 

disso, o que nos despertou interesse para a realização dessa pesquisa foi a atuação do 

docente fisioterapeuta no ensino universitário. 
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2. O DOCENTE FISIOTERAPEUTA 
 

 
No capítulo primeiro, pode-se observar que a sociedade contemporânea tem se 

preocupado com a capacitação para a docência no ensino superior. Isso porque novos são 

os desafios que o ensino, em geral, tem sofrido ao longo do tempo, em especial, em um 

mundo cuja globalização requer profissionais altamente gabaritados para enfrentar 

situações adversas que demandam, por sua vez, conhecimento especializado. Logo, esse 

profissional deve estar ciente das necessidades de aprimoramento, fundamentação e 

aprendizado constante, em busca de formação específica para atuar de forma condizente 

com as exigências pedagógicas contemporâneas, instituindo comprometimento ao 

exercício da profissão. 

O presente capítulo tem como objetivo refletir acerca da necessidade que o 

docente-fisioterapeuta tem em buscar uma formação pedagógica, para além de sua 

formação específica ao assumir a profissão-professor. 

 

2.1 O fisioterapeuta em sua formação específica, no decorrer da história. 

 

A Fisioterapia é uma profissão relativamente nova comparada às outras profissões 

que datam de tempos bem remotos, como é o caso da Pedagogia, por exemplo. Ela foi 

regulamentada como curso superior através do decreto-lei nº 938/69. Assim, os 

profissionais que se formaram antes desse decreto eram considerados técnicos, o que 

deixou de existir após a lei. 

O parecer nº 388/63 do Conselho Federal de Educação (CFE), em 10 de dezembro 

do ano de 1963, definiu a ocupação do profissional fisioterapeuta. Segundo Teixeira 

(2004), este parecer determinou que o CFE fixasse o Currículo Mínimo do Curso de 

Fisioterapia que, até então, era um Curso Técnico. Segundo esse decreto, o fisioterapeuta 

era considerado como auxiliar médico, onde deveria cumprir as atividades determinadas 

pelos médicos. Havia, no entanto uma dependência por parte dos fisioterapeutas, já que 

eram os médicos quem prescreviam suas atividades em termos de atuação. 

Em 23 de julho de 1964, foi definido o currículo mínimo para o curso técnico de 

Fisioterapia com duração de três anos. Em decorrência da falta de experiência de 

  
 



 44

professores habilitados e das limitações nas instalações e equipamentos, a formação era 

baseada num sistema modesto e exeqüível. Segundo Texeira (2006) um sistema sem 

flexibilidade e pouco eficaz com relação ao ensino, onde o que importava era meramente 

a transmissão do conhecimento.  

 
Tal currículo compreendia matérias comuns e matérias específicas. 
Conforme o próprio documento as matérias comuns compreendiam: a) 
aos Fundamentos de Fisioterapia; b) Ética e História da Reabilitação; 
c) Administração Aplicada. Enquanto, as matérias específicas 
compreendiam: a) Fisioterapia Geral; b) Fisioterapia Aplicada. O curso 
tinha duração de três anos letivos (p.32). 

 

Em 13 de outubro de 1969, o Curso de Fisioterapia foi reconhecido como Curso 

Superior por meio do Decreto-lei nº 938/69, que considerava como atividade privativa do 

Fisioterapeuta a execução de métodos e técnicas fisioterápicas com a finalidade de 

restaurar, desenvolver e conservar a capacidade física do indivíduo. Villa (2006) ressalta 

que, nessa data, deu-se início ao processo de definição do curso: 

 
Ao definir como privativa tanto a atividade quanto a execução dos 
métodos e técnicas chamadas fisioterápicas. No artigo 5º do mesmo 
Decreto-Lei, são observadas outras atividades que poderão ser 
exercidas pelo fisioterapeuta, permitindo ao profissional o magistério 
no ensino superior e médio, a supervisão do trabalho de outros 
profissionais e alunos. Salienta-se aqui a abertura da possibilidade de 
este profissional seguir carreira docente. Hoje as cadeiras em nível 
profissional são somente ministradas pelos docentes fisioterapeutas. 
p.46. 

 
Mais adiante, em 17 de dezembro 1975, foi decretada pelo Congresso Nacional e 

sancionada pelo presidente da República a Lei nº 6 A.316. Esta lei criou o Conselho 

Federal e os Conselhos Regionais de Fisioterapia e Terapia Ocupacional. Essa lei, 

segundo a autora supracitada, refere-se: 

 
Às atividades profissionais e aos locais onde estes podem exercer suas 
atividades. Daí foram designadas as regiões dos Conselhos as quais 
receberam uma numeração indicando a região de comando. Com a 
criação dos Conselhos foi instituído, em 03 de julho de 1978, o Código 
de Ética Profissional do Fisioterapeuta e do Terapeuta Ocupacional, o 
qual explicita as funções, os direitos e deveres desses profissionais 
(VILLA, 2006 p.47). 

 

Com o desenvolvimento e a promoção do curso, o CFE, em sua resolução nº 4/83 

de 28 de fevereiro de 1983, fixa o número mínimo de conteúdo e a duração dos cursos de 
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Fisioterapia no Brasil. O que foi determinado a termo de currículo mínimo para o curso 

de graduação em Fisioterapia compreendia quatro ciclos: a) Ciclo I: Matérias Biológicas; 

b) Ciclo II: Matérias de Formação Geral; c) Ciclo III: Matérias Pré-profissionalizantes; d) 

Ciclo IV: Matérias Profissionalizantes.  

O ciclo I se referia às matérias biológicas que englobavam a Biologia, as ciências 

Morfológicas (Anatomia e Histologia); as Ciências Fisiológicas (Bioquímica, Fisiologia e 

a Biofísica) e a Patologia (geral e de órgãos e sistemas). O ciclo II estava composto pelas 

matérias de formação geral que compreendiam as Ciências do Comportamento 

(Sociologia, Antropologia, Psicologia, Ética e Deontologia); a Introdução à Saúde 

Humana (Saúde Pública); a Metodologia da Pesquisa Científica, incluindo Estatística; O 

Ciclo III era composto pelas Matérias Pré-profissionalizantes, que compreendiam, os 

Fundamentos da Fisioterapia (História da Fisioterapia e a Administração em 

Fisioterapia); a Avaliação Funcional (Cinesiologia, as Bases, Métodos e Técnicas de 

Avaliação em Fisioterapia); a Fisioterapia Geral (Eletroterapia, Termoterapia, 

Fototerapia, Hidroterapia e Mecanoterapia); a Cinesioterapia (Exercícios Terapêuticos e 

Reeducação Funcional); e os Recursos Terapêuticos Manuais ( Massoterapia e 

Manipulação). Já o último ciclo, o IV, se compunha das Matérias Profissionalizantes, as 

quais compreendiam a Fisioterapia aplicada às condições Neuro-músculo-esqueléticas 

(aplicada Ortopedia e Traumatologia, à Neurologia e à Reumatologia); a Fisioterapia 

aplicada às condições Cárdio-pulmonares (aplicada à Cardiologia e a Pneumologia); a 

Fisioterapia aplicada às condições Gineco-obstétricas e Pediátricas (aplicada à 

Ginecologia e Obstetrícia e Fisioterapia aplicada à Pediatria); a Fisioterapia aplicada a 

condições Sanitárias (Preventiva); e o Estágio Supervisionado (Prática de Fisioterapia 

Supervisionada). (TEIXEIRA, 2006, p.34). 

 
O currículo mínimo de 1983 permaneceu em vigência até o ano de 
1997, quando foi substituído pelas Diretrizes Curriculares com a 
aprovação da Lei nº 9.394 de 20/12/96. Criou-se uma Comissão de 
Especialistas de Ensino em Fisioterapia e Terapia Ocupacional, que 
apresentaram, ao longo de 1997 e 1998, propostas preliminares para os 
cursos de Fisioterapia aprovadas em 2001. (VILLA,2006 p.47). 

 
 Ao adequar o planejamento curricular, instituiram-se as diretrizes curriculares 

para os cursos de Fisioterapia com o intuito de substituir os currículos mínimos. Essas 
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diretrizes assinalaram a intervenção nos modelos heterogêneos de formação profissional, 

levando em consideração o espaço ideológico, o qual vem historicamente sendo 

construído na formação do fisioterapeuta (VILLA, p.47). 

 
As diretrizes curriculares para a educação superior são um conjunto de 
definições os quais legam os princípios, fundamentos e procedimentos 
referentes à formação de profissionais do ensino superior, que 
asseguram às instituições ampla liberdade na composição da carga 
horária a ser cumprida para a integralização dos currículos, assim como 
dos estudos a serem ministrados. p.48. 

 
As diretrizes curriculares para o curso de Fisioterapia são importantes para 

compreender como se processa e em que está embasada a formação acadêmica do 

Fisioterapeuta. Além de viabilizar a análise do perfil desse profissional, no referido 

documento, a partir da análise textual do mesmo, que permite desvendar e analisar o 

conteúdo latente e, por conseguinte, o perfil latente do Fisioterapeuta.  

Em 19 de fevereiro de 2002, foram instituidas as diretrizes curriculares nacionais 

do curso de graduação em Fisioterapia. Segundo Villa (2006) no artigo 2º, das diretrizes 

curriculares, foram definidos os princípios, os fundamentos, as condições e os 

procedimentos da formação de fisioterapeutas, estabelecidos pela câmara de educação 

superior do Conselho Nacional de Educação, para aplicação, em âmbito nacional, na 

organização, no desenvolvimento e na avaliação dos projetos pedagógicos dos cursos de 

graduação em Fisioterapia das instituições do sistema de ensino superior.  

As diretrizes desejam garantir uma sólida formação básica, preparando o futuro 

graduado para enfrentar os desafios das rápidas modificações da sociedade, do mercado 

de trabalho e das condições do exercício profissional para o fisioterapeuta. 

Para Barros (2003), a Fisioterapia tem como protagonista o fisioterapeuta e esse é 

considerado como um profissional de nível superior, pleno, autônomo, podendo agir 

isoladamente ou em equipe nos níveis de assistência à saúde, abrangendo a prevenção, 

promoção, desenvolvimento, tratamento e recuperação desse estado de equilíbrio do 

organismo em indivíduos, grupos de pessoas ou comunidades. É um profissional que 

cuida da saúde da população com ênfase no movimento e na função, prevenindo, tratando 

e recuperando disfunções e doenças. Portanto, seu principal objeto de trabalho é a saúde 

funcional. 
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Esse profissional, segundo Diretrizes curriculares nacionais para os cursos de 

Fisioterapia, deve estar apto a atuar interdisciplinarmente, baseado em competência 

técnica e científica de cidadania e ética, desenvolvendo senso crítico e investigador, 

executando projetos de pesquisa e socializando o saber, entendendo sua profissão como 

forma de participação e contribuição social, auto-analisando sua conduta, mantendo o 

controle de eficácia de recursos tecnológicos disponíveis e garantindo sua qualidade e 

segurança. 

As Diretrizes Curriculares para os cursos de Fisioterapia assinalam a necessidade 

de formação de um profissional generalista, capacitado a atuar em diferentes áreas 

consideradas apropriadas para a sua atuação profissional. Tais fatores favorecem a 

construção de currículos de graduação em Fisioterapia, associando diferentes abordagens 

na área de humanas e biológicas que contribuirão para a ação e reflexão da prática 

profissional.  

 
O Curso de Graduação em Fisioterapia tem como perfil do formando 
egresso/profissional o Fisioterapeuta com formação generalista, 
humanista, crítica e reflexiva, capacitado a atuar em todos os níveis de 
atenção à saúde, com base no rigor científico e intelectual. Detém visão 
ampla e global, respeitando os princípios éticos/bioéticos, e culturais do 
indivíduo e da coletividade. Capaz de ter como objeto de estudo o 
movimento humano em todas as suas formas de expressão e 
potencialidades, quer nas alterações patológicas, cinético-funcionais, 
quer nas suas repercussões psíquicas e orgânicas, objetivando a 
preservar, desenvolver, restaurar a integridade de órgãos, sistemas e 
funções, desde a elaboração do diagnóstico físico e funcional à eleição e 
execução dos procedimentos fisioterapêuticos pertinentes a cada 
situação (Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em 
Fisioterapia, 2002, p.2). 
 

Dessa forma, os cursos de Fisioterapia devem proporcionar ao acadêmico 

vivências práticas de interação com o ser humano/paciente, bem como a integração com a 

realidade da saúde no país, mediando a conquista da almejada autonomia profissional.  

Portanto, o que pode ser observado é que os cursos de Fisioterapia formam 

profissionais com características de bacharel e, no entanto deixa a desejar no que se 

refere a licenciatura, a docência propriamente dita. O que as diretrizes enfatizam está 

meio distante do que deveria para criar um profissional voltado também para a docência. 
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Com relação aos campos de estudo, a formação do fisioterapeuta recomendada 

pelas Diretrizes Curriculares engloba as Ciências Biológicas e da Saúde, em que estão 

inclusos os conteúdos (teóricos e práticos) com características moleculares e celulares 

dos processos normais e alterados, da estrutura e função dos tecidos, órgãos, sistemas e 

aparelhos; Ciências Sociais e Humanas que compreendem o estudo do homem e de suas 

relações sociais, do processo saúde-doença nas suas diferentes determinações, 

contemplando a integração dos aspectos psicossocial, cultural, filosófico, antropológico e 

epidemiológico guiados pelos princípios éticos. Também deverão contemplar 

conhecimentos relativos às políticas de saúde, educação, trabalho e administração; 

Conhecimentos Biotecnológicos que englobam os conhecimentos relativos aos avanços 

biotecnológicos utilizados nas ações fisioterapêuticas que permitam acompanhar as 

inovações tecnológicas no que se refere à pesquisa e à prática clínica fisioterapêutica; 

Conhecimentos Fisioterapêuticos que abrangem a aquisição de conhecimentos amplos na 

área de formação específica da Fisioterapia: a fundamentação, a história, a ética e os 

aspectos filosófico e metodológico da Fisioterapia e seus diferentes níveis de intervenção. 

Conhecimentos da função e disfunção do movimento humano, estudo da cinesiologia, da 

cinesiopatologia e da cinesioterapia, inseridas numa abordagem sistêmica. Os 

conhecimentos semiológicos, diagnósticos, preventivos e terapêuticos que 

instrumentalizam a ação fisioterapêutica nas diferentes áreas de atuação e nos diferentes 

níveis de atenção. Conhecimentos da intervenção fisioterapêutica nos diferentes órgãos e 

sistemas biológicos em todas as etapas do desenvolvimento humano (CEEFisio, 2002, 

p.3) 

Os conhecimentos específicos ao exercício da Fisioterapia estão voltados aos 

conteúdos biológicos e da saúde, das ciências humanas e sociais, dos conhecimentos 

biotecnológicos e os fisioterápicos, entendidos como imprescindíveis pelas Diretrizes 

Curriculares para o exercício das competências e habilidades necessárias ao cuidado de 

saúde em todos os níveis de atenção e de forma integral. 

Portanto, no exercício da sua profissão, o fisioterapeuta poderá atuar em 

diferentes áreas e segmentos. Na atuação clínica, este profissional realiza o processo 

fisioterapêutico que inclui: o diagnóstico cinesiológico-funcional, prognóstico, 
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prescrição, indução do tratamento, reavaliação e alta do paciente.  Braz (2006) acrescenta 

que o Conselho Federal de Fisioterapia e Terapia Ocupacional (COFFITO) coloca quê: 

 
Na área clínica, o fisioterapeuta utiliza métodos diagnósticos 
específicos, prescreve e administra tratamento através de diferentes 
técnicas manuais, biomecânicas, neurofisiológicas, utilizando as 
próprias mãos, induzindo movimentos e posturas terapêuticas, 
agregando outros recursos eletroterápicos, fototerápicos, 
termoterápicos, mecanoterápicos, cinesioterápicos e hidroterápicos, 
entre outros. Os recursos terapêuticos utilizados em Fisioterapia têm 
por objetivo promover a saúde e têm utilidade em diversas disfunções, 
desdobrando-se em diferentes áreas de atuação profissional (P.54). 
 

Assim, a formação do fisioterapeuta deve refletir e discutir a saúde sob 

perspectiva da superação dos antigos paradigmas, os quais afirmavam que saúde era 

apenas ausência de doença. Para Perpétuo (2005, p.34), a nova visão volta-se para o 

entendimento de saúde como sendo uma interação do indivíduo como um todo, incluindo 

o meio em que vive.  

 
As mudanças paradigmáticas na Fisioterapia, que a levaram a ser 
percebida como uma profissão promotora de saúde e com enfoque na 
prevenção de enfermidades, parecem não ser acompanhadas pela 
totalidade dos profissionais. Dessa forma, o paradigma educacional 
emergente, que torna o professor um mediador do conhecimento, 
provocando o aluno na construção da própria aprendizagem, 
provavelmente não está presente como uma prática comum a todos os 
docentes. 

 
 Almejar não - somente a cura, mas a prevenção tornou-se, então, uma tarefa que o 

fisioterapeuta deve empreender na sua atuação profissional. Mas isso só é possível se o 

aluno da graduação receber instruções adequadas de seus mestres para o correto exercício 

da Fisioterapia. Ao contrário, figurar-se ão como profissionais despreparados graças à 

aprendizagem ineficiente que receberam ao longo de sua formação. Daí a necessidade de 

uma formação mais específica no que se refere à docência desses mestres, para, 

futuramente, formar profissionais competentes e inteiramente interessados num processo 

de formação análogo aos de base para uma atuação pedagógica que atenda os interesses 

da sociedade. 

No entanto Braz (2006) ressalta que na área de educação, a atuação do 

fisioterapeuta poderá ser: 
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Como docente em escolas de segundo grau e especialmente em 
universidades, lecionando disciplinas básicas nos cursos de graduação 
na área da saúde e todas as disciplinas e conteúdos básicos e 
específicos na graduação em Fisioterapia, além de coordenar ou dirigir 
cursos e realizar projetos de pesquisa científica.  

 
Pensar em uma educação com qualidade é pensar no incentivo por parte das 

instituições e por parte dos próprios professores em promover uma capacitação docente 

continuada, buscando propostas pedagógicas coerentes com os objetivos instituídos pelas 

Diretrizes Curriculares para os cursos de Fisioterapia aliados aos anseios sociais. Além 

dos conhecimentos especializados oferecidos ao longo do curso de Fisioterapia, há 

também a necessidade de se pensar nos conhecimentos pedagógicos inerentes à docência, 

pois a capacitação nesse sentido poderá permitir ao profissional fisioterapeuta maior 

competência em sua atuação, quando optar pela docência. 

O que se pode observar ainda é que a formação do fisioterapeuta, sendo ele 

profissional liberal, não prevê a formação para a docência em seu currículo, embora 

esteja claro, no exercício profissional, a exclusividade do ensino das disciplinas 

profissionalizantes relativas à sua profissão. Por outro lado, a legislação em vigor não 

obriga, de forma alguma, que haja primazia por profissionais liberais com formação 

específica para o ensino no corpo docente dos cursos superiores.  

 

2.2 O fisioterapeuta na atuação docente 

 

A atuação por parte dos Fisioterapeutas nos centros de E.S. se deu devido ao 

grande número de cursos de Fisioterapia abertos no Brasil a partir da década de 1980, 

pois passaram de 22 em 1984, para 365 em 2004, segundo INEP (Instituto Nacional de 

Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira) de 2005, representando um 

crescimento de 1.559% no período de 26 anos (PERPETUO, 2005). Com isso, um grande 

número de fisioterapeutas que atuavam no mercado em áreas específicas começaram a 

buscar a docência como segunda profissão, sem compreender as particularidades dessa 

atuação, suas bases metodológicas e seus princípios pedagógicos.  
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Nos centros de E.S., cabe a função do desenvolvimento da docência. Segundo 

Vivas, Becerra e Díaz (2003), a docência possui base científica e é altamente complexa 

devido a sua responsabilidade com o desenvolvimento pessoal e profissional de novas 

gerações. Seu vínculo e sua responsabilidade com a produção do conhecimento variado 

reflete na qualidade do aprendizado dos futuros profissionais. Diante do exposto, as 

autoras ressaltam que: a docência é umas das funções básicas da academia, de base 

científica e altamente complexa, devido a seu compromisso com o desenvolvimento 

pessoal e profissional de novas gerações (p.61). 

 As autoras ainda ressaltam que independente de suas outras profissões, o 

professor universitário deverá aprender a profissão docente e isso implica aprender uma 

variedade de estratégias, dentre elas, as de natureza psicológica, administrativa, curricular 

e didática. As atuações profissionais não podem ser intuitivas, espontâneas, arbitrárias, 

tradicionais ou centradas na aula somente. Ao contrário, desde os novos enfoques 

pedagógicos e didáticos que coloca o professor universitário como um profissional com 

um perfil amplo, cujos saberes, habilidades e atitudes são cada vez mais exigidos. Seu 

saber profissional engloba conhecimentos atualizados da disciplina que ensina, da 

didática universitária e da didática correspondente à sua atuação específica. Como 

habilidades sobressaem às voltadas para o ensino, as estratégias utilizadas com finalidade 

de dar um novo significado ao aprendizado dos alunos, como também ser instrumento 

inovador, investigador e mediador de conhecimentos novos. 

 Os fisioterapeutas que atuam no E.S. necessitam cada vez mais de novos 

conhecimentos acerca da docência que exercem para que possam proporcionar aos alunos 

dos centros universitários um conhecimento amplo e atualizado acerca da futura 

profissão, para a realização de um trabalho eficaz e almejado pela sociedade atual. Deve 

esse profissional ter maior preocupação com sua identidade profissional. 

O profissional docente tem construindo sua identidade profissional baseando em 

suas produções científicas, pois estas proporcionaram mérito e destaque em sua atuação, 

gerando benefícios à parte profissional e econômica. Há a tendência por parte dos 

professores que assumem a docência de se identificarem mais sob o aspecto científico 

como biólogo, médico, fisioterapeutas, engenheiros do que como profissionais docentes, 

professores universitários, centrando mais em suas especialidades do que em sua atuação 



 52

docente. Ainda há uma preocupação por parte dos profissionais que optam pela docência 

e não apresentam pouco ou nenhum conhecimento específico da área que está atuando, ao 

contrário, conhecem bem sobre sua especialidade, mas possui uma deficiência nos 

conhecimentos referentes à prática docente. 

Diante do exposto, Zabalza (2004, p.107) ressalta quê: 
 

O lugar onde se deposita nossa identidade é no conhecimento sobre a 
especialidade (o que nos identifica com os outros colegas da 
especialidade, sejam ou não sejam professores), e não no conhecimento 
sobre a docência (o que nos identificaria com os outros colegas da 
universidade, sejam ou não de nossa especialidade). 
 

O autor ainda expõe que a identidade docente apresenta-se indefinida no cenário 

universitário, pois os professores têm suas identidades ligadas inda a sua área de atuação 

profissional, ou seja, sua especialidade. Assim, fica mais difícil construir uma identidade 

profissional ligada diretamente à docência, à formação do professor. 

As ações efetivas para a formação do professor devem incluir a conscientização 

sobre a necessidade do envolvimento docente nas questões educacionais relativas à 

instituição e a todos os aspectos que dizem respeito a sua função enquanto educador. 

Devem ocorrer em processos de profissionalização continuada que contemplem os 

saberes da docência, a qualificação profissional e específica na busca da construção de 

uma identidade profissional. 

 A docência, como qualquer outra atividade profissional, exige qualificação 

própria e específica para a sua atuação. É uma especialidade que exige conhecimentos e 

habilidades para seu exercício, ou seja, necessita de formação específica. 

   A formação específica para a docência é de fundamental importância ao 

profissional fisioterapeuta que atua no ensino superior, para que ele possa proporcionar 

uma formação adequada aos futuros profissionais que irão atuar no mercado de trabalho. 

Além do mais, ter um projeto pedagógico como fonte de orientação para o processo de 

ensino é fator que permeia a educação na contemporaneidade. Dessa forma Perpetuo 

(2005), ressalta quê:  
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Muitas vezes construídos na forma de disciplinas isoladas, os projetos 
pedagógicos não favorecem o aprendizado de forma sistêmica, 
aumentando a dificuldade dos professores -(muitos deles inexperientes 
no ensino), em articular conteúdos com ementas às vezes contraditórias. 
Esta fragmentação pode representar mais um obstáculo a ser superado 
pelos professores e também pelos alunos, no sentido de alcançar os 
objetivos de interdisciplinaridade e da transdisciplinaridade esperadas 
para o ensino atual (p.69). 
 

Os projetos pedagógicos presentes nos centros de E.S podem influenciar os 

profissionais que optam pela docência a buscarem por fontes que lhes dêem uma base 

para a atuação pedagógica, podendo, assim, suprir as necessidades da sociedade atual, no 

que diz respeito à atuação docente e no que se refere ao processo ensino-aprendizagem, 

proporcionando a esse profissional a criação de uma identidade voltada à docência. 

Para tanto, a profissão docente implica desafios no sentido de se construir uma 

prática especializada, com intuito de ampliar e melhorar os conhecimentos que até então 

se baseiam a docência. Há a necessidade de se criar bons docentes e não somente 

docentes. Dessa forma, Zabalza (2004) contribui com o exposto mostrando que a idéia de 

que “ensinar se aprende ensinando” deve deixar de existir, pois o que se mostra com essa 

idéia é que para assumir a docência não é preciso se preparar porque é uma atividade 

prática para a qual não são necessários conhecimentos específicos, para seu exercício é 

necessário experiência e aptidão própria para exercer tal função. 

A idéia de que ensinar é uma arte e se aprende ensinado é uma visão não-

profissional do ensino e significa que não é preciso se preparar para o ensino. Zabalza 

(2004) ainda ressalta quê:  

 
Ensinar requer conhecimentos específicos, formação ad hoc e 
reciclagem permanente visando à atualização tanto com novos 
conteúdos tanto com as novas metodologias didáticas aplicáveis a esse 
âmbito. Isso não significa dizer que a prática não seja necessária ou que 
não aprendamos com ela. Em todas as profissões, a prática constitui 
uma fonte de conhecimento; porém é insuficiente (p.110). 

 
Contudo, baseado no autor supracitado, para uma atuação de forma eficiente no 

ensino superior, requer dos docentes que atuam no meio de ensino, formação pedagógica 

que lhes dê condições de proporcionar aos discentes um processo de aprendizagem 

voltado para as exigências atuais das universidades. Então, cabe aos fisioterapeutas que 
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atuam no ensino superior se preocuparem mais com o processo de aquisição dos 

conhecimentos pedagógicos para que consigam ensinar de maneira eficaz.  

Sendo assim, Kulczycki (2002) ressalta que o fisioterapeuta tem conhecimento 

suficiente sobre o assunto que ministra, mas possui um conhecimento delicado sobre a 

atuação docente, no que se refere à mediação do processo de ensino. Com isso, observa a 

tendência que o fisioterapeuta tem de repassar conhecimentos como meio de ensinar, mas 

sem fundamentação teórica com base pedagógica, além do mais, esse profissional 

quantifica o aprendizado desse aluno por meio de avaliação somativa: 

 
Não é incomum no curso de Fisioterapia (...), observar fisioterapeutas - 
professores se dirigindo à sala de aula com seu material pronto, 
repetindo aulas de anos anteriores e avaliando os alunos por um único 
instrumento, a prova escrita. Percebe-se que o bom desempenho é tido 
como a repetição de conteúdos ministrados em sala de aula, mostrando 
uma certa incoerência com a profissão do fisioterapeuta, que sem 
abandonar a teoria, deve estar bastante próximo à prática, às realidades 
socias. (p.66). 

 
Dessa forma, para os docentes fisioterapeutas deve estar claro que a tarefa de 

ensinar é um processo complexo, pois exige um conhecimento amplo acerca da 

disciplina, da maneira como os alunos aprendem, da maneira como esse ensino será 

conduzido e, além de tudo, exige competência específica para essa função, pois o docente 

é a referência que o aluno tem para aprender os conteúdos que são ensinados. Enfim, os 

fisioterapeutas docentes devem estar dotados de conhecimentos que permitam um ensino 

de qualidade. 

A compreensão das necessidades educacionais na atualidade como do processo de 

ensino-aprendizagem deve constituir bagagem tão importante ao fisioterapeuta docente, 

quanto aos conteúdos da própria Fisioterapia. De mesma importância, será o 

conhecimento das diferentes concepções educacionais, as quais, mesmo 

inconscientemente, estão presentes no cotidiano da sala de aula de todo docente. O 

docente fisioterapeuta deve se atentar para a docência, principalmente pelo aumento ao 

longo do tempo dos cursos nessa área. 

Com o aumento significativo de profissionais atuantes no ensino superior devido a 

maior abertura de cursos de Fisioterapia nos últimos tempos, traz uma maior preocupação 

em relação à aptidão desses profissionais para atuarem no ensino superior. Segundo 
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Perpetuo (2005, p.65), “a necessidade de mudanças no âmbito educacional tem trazido à 

tona não só a ineficácia do emprego de estratégias tradicionais nos dias de hoje, como 

também tem questionado o exercício da docência sem o devido profissionalismo”. O 

resultado disso é sem dúvidas, o despreparo de muitos fisioterapeutas, seja para atuarem 

no ensino ou não. 

O aumento dos cursos na área de Fisioterapia, segundo a autora supracitada: 

resulta na contratação pelos centros de ensino superior de fisioterapeutas com amplos 

conhecimentos na sua área de atuação, e muitas vezes, sem qualquer experiência docente 

(p.60). 

No entanto, o ingresso no magistério superior ocorre com poucas exigências, já 

que a legislação que regulamenta o ensino superior – LDB 9.394/96, não se pronuncia no 

que diz respeito à formação específica para o exercício da docência universitária, a não 

ser que o corpo docente apresente um terço de mestres e doutores. A capacitação para a 

docência poderá ser o resultado de suas experiências no decorrer da carreira docente.  

Alguns estudos nessa área como o de Kulczuki (2002) e Perpetuo (2005), por 

exemplo, têm focado a necessidade de uma formação específica para esses profissionais, 

como meio para melhorar a qualidade do ensino. Há, assim, uma preocupação com as 

técnicas de ensino, com os saberes e competências necessárias à atuação docente, com o 

projeto pedagógico, dentre outros. Esses estudos têm sido principalmente realizados por 

fisioterapeutas que buscam nos programas de Mestrado e Doutorado titulações 

específicas para atuarem na educação. Perpetuo (2005, p. 64) afirma quê: 

 
É evidente a necessidade de formação específica para a docência, 
principalmente nos cursos de formação técnica, como é o caso da 
Fisioterapia. Provenientes de uma formação dentro dos moldes 
tradicionais e normalmente alheios às necessidades respectivas a 
educação, os fisioterapeutas docentes tendem a compreender seu 
conhecimento sobre a disciplina que leciona, como garantia para uma 
boa docência. Acabam por copiar os modelos de professores que 
marcaram de algum modo suas próprias formações, sendo estas muitas 
vezes, a única referência de ensino a fundamentar sua atuação docente.  

 
Os profissionais que escolhem como profissão a docência no E.S. devem possuir 

competências específicas relacionadas à determinada área do conhecimento, como foi 

esclarecido no capitulo anterior, que enfatiza as competências que os docentes devem 

possuir para que tenham uma atuação condizente com os anseios da sociedade, ou seja, 
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com qualidade . Esses profissionais devem possuir conhecimentos básicos na área de 

atuação e, além disso, possuir experiência profissional de campo adquirida em cursos de 

bacharelado e ao longo da prática profissional. No entanto, devem se manter atualizados 

em suas práticas e em seus conhecimentos, para que o ensino não se torne defasado e 

comprometedor ao aprendizado dos alunos. Ademais, para Masetto (2003), há a 

necessidade por parte desses profissionais de se vincularem à pesquisa em sua área de 

atuação, o que lhes proporcionará reorganização e reconstrução de seus conhecimentos, 

favorecendo a uma nova significação na/para sua atuação. 

Para o autor supracitado, uma atuação dentro dos moldes da educação moderna 

deve permear a prática docente de fisioterapeutas que exercem suas funções no E.S. e 

que, de uma forma ou de outra, são responsáveis pelo processo de ensino-aprendizagem 

que dará origem a um cidadão com uma formação acadêmica adequada para um exercício 

responsável e ético de sua profissão. 

Para Perpetuo (2005), o fisioterapeuta sendo analisado dentro da perspectiva 

docente deve estar consciente de suas duas responsabilidades – professor e fisioterapeuta 

– e mais ainda da necessidade de buscar os saberes inerentes à docência, para que possa 

exercer eticamente a sua profissão. O profissional que atua no mercado com cooperação, 

tendo novas concepções frente aos desafios que poderão surgir e que visam ao 

desenvolvimento social dos indivíduos presentes na sociedade, poderá ter mais facilidade 

em sua atuação enquanto docente, o que pode não acontecer com aquele que tem uma 

atuação puramente técnica e uma preocupação em repassar soluções já concebidas por 

outros. 

Os problemas decorrentes dos desafios enfrentados pelo mundo e pela educação 

só podem ser resolvidos eficazmente se o professor-fisioterapeuta além do conhecimento 

específico de sua área apresentar domínio no campo pedagógico, bem como o 

conhecimento da pedagogia educacional. Possuir habilidades, atitudes e valores com uma 

visão de homem, de mundo, de sociedade e de educação que permite a realização de 

ações conscientes e favoráveis ao magistério, como assevera Masetto (2003). 

O fisioterapeuta é, antes de tudo, um profissional liberal e fica explícito em seu 

currículo que o mesmo não conta com formação pedagógica para atuar como docente, 

apesar de que pode ser observado em seu currículo o direito exclusivo de ministrar 
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disciplinas profissionalizantes referentes à sua formação. Em adição ao exposto Perpetuo 

(2005, p. 71) acrescenta que: 

 
Na construção do perfil de um fisioterapeuta, não existe na maioria das 
vezes qualquer referência que o leve a refletir sobre o que caracteriza o 
ser professor do ponto de vista profissional. Em adição, a legislação 
que regulamenta o ensino no Brasil, não faz alusão à necessidade de 
haver primazia de profissionais de nível superior com formação 
específica para o ensino no corpo docente dos cursos de uma forma 
geral. Dessa forma, o profissional liberal que assim desejar, deverá 
buscar o preparo para o exercício da docência nos cursos de lato e 
stricto sensu, os quais têm seu foco preferencialmente voltado para a 
formação de especialistas e pesquisadores, e não para a formação de 
docentes com habilidades específicas de mediação do processo de 
ensino-aprendizagem.  
 

Assumir a responsabilidade de construir um perfil e uma identidade docente e 

buscar aperfeiçoamento para exercer a docência pode ser o caminho para a Fisioterapia 

continuar sendo uma profissão de conquistas consecutivas por mais autonomia 

profissional. 
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3. CAMINHOS METODOLÓGICOS 

 

Os capítulos anteriores apresentam discussões teóricas acerca da formação 

pedagógica do docente universitário de maneira geral. Seguindo, posteriormente, para 

uma discussão sobre a formação e a prática pedagógica dos docentes-fisioterapeutas, 

objeto de estudo deste trabalho. Neste sentido, após a bibliografia consultada sobre o 

objeto do trabalho, que evidencia o universo ao redor da docência universitária e a 

formação dos docentes-fisioterapeutas, passa-se à descrição da metodologia utilizada para 

a realização do objetivo deste trabalho, que é analisar como o professor universitário, sem 

formação pedagógica, desenvolve sua prática no curso de Fisioterapia. 

 

3.1 - Local da pesquisa 

 

            Para realização desta pesquisa, foi escolhida uma instituição universitária privada. 

A IES pesquisada conta com 24 cursos de graduação e cursos de pós-graduação lato-

sensu em diversas áreas.  

Nesse universo, especificamente, dentre os cursos de graduação dessa 

universidade, foi escolhido o curso de Fisioterapia devido ao fato da pesquisadora residir 

na cidade em que se encontra a Universidade. 

 No prédio da universidade, funcionam salas de aula, laboratórios, biblioteca, salas 

para professores, direções de cursos e salas de reuniões, anfiteatro e setor administrativo. 

Os alunos têm à disposição, ainda, laboratórios de computação, com equipamentos novos 

e monitores para tirar dúvidas e dar suporte técnico. 

 

3.2 - Os sujeitos da pesquisa 

 

 Para tratar a formação pedagógica dos docentes-fisioterapeutas, foi 

solicitada a colaboração dos docentes do curso de Fisioterapia da instituição de ensino 

superior privada, citada anteriormente, para que pudessem, por meio de um questionário 

entregue, explicitar aspectos relacionados aos saberes, as competências e a sua formação 

profissional. 
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 Utilizou-se como critério para seleção dos sujeitos que participariam da pesquisa, 

somente docentes graduados em Fisioterapia, visto que o objetivo maior deste trabalho é 

compreender o que pensam os docentes-fisioterapeutas a respeito dos saberes docentes, 

competências profissionais e da formação profissional.  

 A IES possui no curso de Fisioterapia 30 docentes, mas somente 20 (66,6%%) 

dos docentes são fisioterapeutas. Dos fisioterapeutas que exercem a docência 13 (65%) 

são mestres, 7 (35%) são especialistas e nenhum doutor. 

    

3.3 - A abordagem quanti-qualitativa 

 

 Através da especificidade do tema escolhido para a pesquisa que envolve o os 

saberes docentes, competências profissionais e a formação profissional dos docentes-

fisioterapeutas, foi elegida a abordagem quanti-qualitativa para esse estudo. Acredita-se 

que esta abordagem permite um melhor entendimento dos fenômenos que ocorrem na 

formação dos docentes-fisioterapeutas, mediante as categorias escolhidas. Para 

Goldenberg (1998), a utilização de diferentes abordagens de pesquisa contribui para a 

análise de diferentes questões, ou seja, “o conjunto de diferentes pontos de vista, e 

diferentes maneiras de coletar e analisar os dados (qualitativa e quantitativamente), que 

permitem uma idéia mais ampla e inteligível da complexidade de um problema” (p. 62). 

 Bauer (2002) descreve as metodologias quantitativa e qualitativa como sendo 

metodologias complementares, ou seja, elas não se excluem. Embora difiram quanto à 

forma e a ênfase, os métodos qualitativos trazem contribuição ao trabalho de pesquisa, 

uma mistura de procedimentos de cunho racional e intuitivo capazes de contribuir para 

melhor interpretação dos fenômenos. Pode-se distinguir o enfoque quantitativo do 

qualitativo, mas não seria correto afirmar que guardam relação de oposição. 

 O autor ainda relata que não existe quantificação sem qualificação, ou seja, para 

que se realize uma pesquisa de caráter qualitativo é preciso que se tenha o conhecimento 

das diferenças qualitativas entre os grupos sociais, antes que se possam medir quantas 

pessoas pertencem a um grupo ou outro. Não existe análise estatística sem interpretação, 

ou seja, “nós nunca realizamos nenhuma pesquisa numérica sem enfrentar problemas de 
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interpretação. Os dados não falam por si mesmos, mesmo que sejam processados 

cuidadosamente, com modelos estatísticos sofisticados” (p.24). 

 Com relação ao uso de distintas abordagens de pesquisa como é o caso da 

pesquisa quanti-qualitativa, Goldenberg (1998) considera que o uso de diferentes 

abordagens de pesquisa contribui para a análise de diferentes questões, ou seja, várias 

maneiras que se tem para observar, coletar e analisar dados (qualitativa e 

quantitativamente) proporciona uma idéia mais ampla e inteligível do enredamento do 

problema. 

 Já Bauer (2002), em seus escritos, ressalta que a pesquisa qualitativa é uma 

maneira de dar voz ou poder às pessoas, para não tratá-las como objeto, cujo 

comportamento deve ser quantificado e modelado estatisticamente. A pesquisa qualitativa 

visa a uma compreensão da realidade estudada. O pesquisador qualitativo é capaz de ver 

através dos olhos de quem ele pesquisa. Enquanto que a pesquisa quantitativa, lida com 

os números, usa modelos estatísticos para explicar dados, ou seja, quantifica os dados 

através de análises exatas, tabulando-os estatisticamente. 

 Os dados qualitativos se caracterizam por descrições detalhadas de situações com 

o objetivo de envolver os indivíduos em seus próprios termos. Segundo Goldenberg 

(1998) esses dados não são padronizados como os dados quantitativos, obrigando o 

pesquisador a ter flexibilidade e criatividade no momento de formatação e análise. 

 A combinação de métodos quantitativos e qualitativos é chamada de 

“triangulação” por Neves (1996). Segundo o autor, a integração dos dados pode 

estabelecer ligações entre descobertas obtidas por diferentes fontes, ilustrá-las e torná-las 

mais compreensíveis; podem também conduzir a paradoxos, dando nova direção aos 

problemas a serem pesquisados. O autor ainda ressalta que, na fase de coleta de dados, a 

interação entre os dois métodos é reduzida, mas na conclusão eles se complementam. 

Dessa forma, combinar técnicas qualitativas e quantitativas torna uma pesquisa mais forte 

e reduz a adoção exclusiva de um desses dois grupos. Segundo o autor, os benefícios do 

emprego conjunto de métodos qualitativos e quantitativos são: 
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- possibilidade de congregar controle dos vieses (métodos quantitativos) 
com compreensão da perspectiva dos agentes envolvidos no fenômeno 
(métodos qualitativos); - possibilidade de congregar identificação de 
variáveis específicas (métodos quantitativos) com uma visão ampliada do 
fenômeno (métodos quantitativos); - possibilidade de completar um 
conjunto de fatos e causas associados ao emprego de metodologia 
quantitativa com uma visão da natureza dinâmica da realidade; 
- possibilidade de enriquecer constatações obtidas sob condições 
controladas com dados obtidos dentro do contexto natural de sua 
ocorrência; - possibilidade de reafirmar validade e confiabilidade das 
descobertas pelo uso de técnicas diferenciadas (p.2). 
 

Goldenberg (1998) acredita que a conexão dessas duas modalidades de pesquisa 

permite que o pesquisador realize uma ligação, uma intersecção das suas conclusões, 

tendo, assim, a confiança que seus dados não são frutos de procedimentos específicos e 

únicos, ou de uma situação particular.  

 
Enquanto os métodos quantitativos pressupõem uma população de 
objetos de estudos comparáveis, que fornecerá dados que podem ser 
generalizáveis, os métodos qualitativas pode observar, diretamente, 
como cada indivíduo, grupo ou instituição experimenta concretamente, 
a realidade pesquisada (p.63). 
 

 Essa autora ressalta que, independente do método, seja qualitativo ou quantitativo, 

ele sempre se direciona para certos aspectos dos fenômenos, os que podem ser 

importantes para o pesquisador em função de seus pressupostos.   

A abordagem quanti-qualitativa, como afirma Laville e Dione (1999), também 

possibilita a utilização da criatividade e da flexibilidade na exploração dos dados, tendo 

como foco central do estudo o problema que se pretende pesquisar. Para esses autores, 

 
A partir do momento em que a pesquisa centra-se em um problema 
específico, é em virtude desse problema específico que o pesquisador 
escolherá o procedimento mais apto, segundo ele, para chegar à 
compreensão visada. Poderá ser um procedimento quantitativo, 
qualitativo, ou uma mistura de ambos. O essencial permanecerá: que a 
escolha da abordagem esteja a serviço do objeto de pesquisa, e não o 
contrário, com o objetivo e daí tirar, o melhor possível, os saberes 
desejados (p. 43). 

 

 Diante do exposto, quantidade e qualidade são dimensões indissociáveis, pois 

mesmo os dados objetivos e quantificáveis requerem uma atitude analítica, crítica e 

interpretativa que transformem os dados factuais em uma produção de informações úteis 

para a ação. Desse modo, calcula-se que a união dessas duas abordagens de pesquisa 
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favorece a análise dos dados, pois os limites de um método foram contrabalanceados pelo 

alcance do outro, deixando de ser observados como opostos para serem observados como 

complementares. 

 Diante disso, a utilização desse tipo de abordagem, nessa investigação, 

possibilitou a análise e a interpretação de todos os dados conforme as categorias 

específicas, criadas a priori, de acordo com as perguntas fechadas. Assim a abordagem 

qunati-qualitativa permitiu uma correlação entre as respostas padronizadas expressas 

pelos docentes-fisioterapeutas. Ressalta-se que a partir das correlações, foi possível 

realizar uma interpretação crítica a respeito dos saberes docentes, competências 

profissionais e formação profissional dos docentes-fisioterapeutas. 

 

3.4 O instrumento de pesquisa 

 

 Para a coleta de dados utilizou-se um questionário, apêndice, contendo perguntas 

fechadas. Nesse questionário, enfatizou-se a busca de informações sobre o conhecimento 

dos sujeitos pesquisados em relação aos saberes docentes, competências profissionais e 

formação profissional, assim como o conhecimento sobre a necessidade de formação 

pedagógica para o exercício da docência. 

 Segundo Laville e Dione (1999), os questionários são utilizados para se 

determinar uma opinião da população. Para utilização desse instrumento é necessária a 

seleção de uma amostra, a qual deverá ser constituída com os cuidados requeridos para 

segurar sua representatividade. Na interrogação dos indivíduos que compõem essa 

amostra, a abordagem mais usual consiste em preparar uma série de questões sobre o 

tema visado, ou seja, questões escolhidas em função da hipótese. Cada pergunta conta 

com uma opção de resposta. 

 
Tem assim a ocasião para exprimir seu pensamento pessoal, traduzi-lo 
com suas próprias palavras, conforme seu próprio sistema de 
referências. Tal instrumento mostra-se particularmente precioso 
quando o leque das respostas possíveis é amplo ou então imprevisível, 
mal conhecido. Permite ao mesmo tempo ao pesquisador assegurar-se 
da competência do interrogado, competência demonstrada pela 
qualidade de suas respostas (LAVILLE e DIONE, 1999, p. 186). 
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 No que se refere ao questionário, Goldenberg (1998) acrescenta que o 

questionário de perguntas fechadas se configura como um instrumento de pesquisa menos 

dispendioso e que enseja a aplicação para um grande número de pessoas ao mesmo 

tempo. Esse instrumento dá aos sujeitos pesquisados a possibilidade para se expressarem 

livremente, sem correrem o risco de serem identificados.  

 Para a análise dos dados apresentados pelos questionários fechados, utilizou-se a 

análise quantitativa. Essa abordagem da ênfase ao uso dos números, a uma quantificação 

como o próprio nome indica. 

 Laville e Dione (1999) colocam que o primeiro cuidado do pesquisador nesse tipo 

de abordagem será colocar os dados em ordem, transformar sua apresentação, reunindo 

informações mais afins para permitir sua análise e interpretação. (p.205) 

Para concluir, a pesquisa de Laville e Dione (1999) finaliza da seguinte forma: 

  
A análise dos dados e a interpretação que a segue ou acompanha não 
vem concluir o procedimento de pesquisa. Deve-se ainda tirar 
conclusões: pronunciar-se sobre o valor da hipótese, elaborar um 
esquema de explicação significativo, precisar-lhe o alcance bem como 
os limites e ver que horizontes novos se abrem à curiosidade dos 
pesquisadores (p.228). 

  
No questionário aplicado, preocupou-se com a elaboração de questões que 

contemplassem aspectos relacionados às competências profissionais, saberes e 

habilidades necessárias à profissão docente, incluindo a formação profissional 

pedagógica, suas percepções em relação ao processo ensino-aprendizagem, dentre outros 

aspectos. 

Nessa perspectiva, o referido instrumento de pesquisa foi aplicado aos docentes-

fisioterapeutas, e se dividiu em três partes, cada uma contendo 10 questões em que foram 

abordados os níveis de importância que cada docente atribuía aos saberes docentes, as 

competências pedagógicas e formação profissional. 

 

3.5 O procedimento metodológico  

 

O primeiro passo para o início da pesquisa foi uma conversa com o coordenador 

do curso de Fisioterapia da instituição, priorizando a exposição dos objetivos e 
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justificativas da pesquisa, assim como a importância da participação e a colaboração dele 

e do corpo docente nela. 

Após isso, foi feita uma lista com o número de docentes e a graduação específica 

de cada um, facilitando o trabalho de identificação entre os docentes-fisioterapeutas e os 

docentes com outras formações que ministram aulas no curso de Fisioterapia na 

instituição. 

Inicialmente, foi aplicado um questionário-piloto com a intenção de verificar a 

qualidade do instrumento, ou seja, se apresentaria erros de elaboração, erros de 

gramática, se as questões analisadas correspondiam às expectativas e se, por intermédio 

das respostas dos docentes, os objetivos da pesquisa seriam atingidos. 

Com o instrumento devidamente corrigido, explicou-se aos docentes os objetivos 

da pesquisa e do que se tratava o questionário. Os mesmos responderam e entregaram os 

questionários no dia seguinte. Após recolher os questionários, os dados foram tabulados e 

colocados em figuras para melhor explanação dos resultados. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Os estudos abordados nos capítulos anteriores, referentes à docência universitária, 

deram suporte para a construção deste capítulo. Abordou-se os saberes docentes, as 

competências profissionais e a formação profissional daqueles que atuam no ensino 

superior na atualidade com vistas às Leis de Diretrizes e Bases da Educação. Os temas 

apresentados nos capítulos anteriores proporcionaram, junto com a metodologia adotada, 

embasamento para a interpretação dos dados obtidos nos questionários. Todos os 

professores pesquisados retornaram os questionários em um total de 20, ou seja, 100%. 

 

4.1 Identificação dos professores 

 

A identificação dos professores foi realizada juntamente com a coordenação do 

curso de Fisioterapia da IES pesquisada, assim, pode-se conhecer o número de docentes 

que a faculdade de Fisioterapia possui. Esses docentes foram separados em dois grupos: 

docentes-fisioterapeutas e demais docentes. Como mostrado na figura 1. 

 

Figura 1. Distribuição dos docentes que atuam no curso de Fisioterapia. 
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O curso de Fisioterapia da faculdade pesquisada, conta com trinta docentes, sendo 

que, vinte (66%) desses docentes são fisioterapeutas e dez (34%) que possuem outra 
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formação. O maior número de professores fisioterapeutas é um dado esperado, já que o 

curso possui grande número de disciplinas específicas, os outros docentes atuam nas 

disciplinas não-específicas, comum a outros cursos da área da saúde.  

 

4.2 Titulação 

 

Os 20 docentes fisioterapeutas que compõem o quadro de professores do curso 

sete (35%) possuem titulação de especialistas e 13 (65%) possuem titulação de mestre, e 

nenhum doutor (0%). Tais resultados são apresentados na Figura 2.  

  

Figura 2. Relação dos Docentes Titulados. 
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Nas Leis de Diretrizes e Bases da Educação, 9394/96, art.52, determina que um 

terço do corpo docente das IES deve ser composto por professores com título de mestre 

ou doutor, o que pressupõe que o preparo para a docência esteja implícito entre as 

habilidades adquiridas no decorrer dos cursos de lato e stricto sensu. Contudo, Masetto 

(2003, p. 183) afirma que o conteúdo abordado nesses cursos aponta para a formação de 

um pesquisador, e não aborda aspectos da prática docente, que poderia auxiliar o 

professor no desempenho de sala de aula. Os resultados apresentados confirmam que os 

docentes envolvidos na pesquisa têm buscado atender às exigências da legislação em 

questão, isto é um grande número de mestres.  
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Nos estudos de Perpetuo (2005), foi observado que dos 8 fisioterapeutas docentes, 

1 possuía o título de mestre e 7 de especialistas, com mestrado em andamento. Resultado 

este que diverge grandemente do atual estudo, no qual encontrou-se maior número de 

mestres e menor de especialista. Pode-se supor que esta diferença apresenta-se devido ao 

próprio corpo docente, já que a maioria é composta de egressos de um curso de 

Fisioterapia que também tem curso de mestrado, cerca de 38%. 

 

4.3 Categorias analisadas 

 

 As categorias analisadas nessa pesquisa foram: Saberes Docentes, Competências 

Profissionais e Formação Docente. No questionário aplicado os docentes deveriam dar 

sua opinião sobre o assunto, podendo considerar alguns itens muito importantes, pouco 

importantes ou estar em dúvida sobre outros. Os itens formam assinalados pelas letras a - 

j. 

 
4.3.1 Saberes docentes 

 
Os saberes docentes foram analisados nos 10 itens observados no quadro 3. A 

figura 3 ilustra à porcentagem obtida através da análise qualitativa dos dados. 

Quadro 3. Saberes Docentes. 

a. Ser consciente sobre a importância dos saberes da experiência 
profissional; 

(1) (2) (3) (4) (5) 

b. Saber transmitir os conhecimentos, preocupando-se com a 
aprendizagem dos alunos; 

(1) (2) (3) (4) (5) 

c. Saber motivar os alunos para transformação, educá-los e construí-los; (1) (2) (3) (4) (5) 
d. Saber construir e reconstruir constantemente saberes, sendo aberto e 
flexível às mudanças 

(1) (2) (3) (4) (5) 

e. Saber estabelecer relações interdisciplinares no processo de ensino-
aprendizagem; 

(1) (2) (3) (4) (5) 

f. Saber estabelecer relações de transversalidade com outras áreas do saber, 
interligando esses saberes; 

(1) (2) (3) (4) (5) 

g. Saber refletir sobre temas teóricos e práticos do conteúdo de ensino; (1) (2) (3) (4) (5) 
h. Saber apresentar o conhecimento de forma didática; (1) (2) (3) (4) (5) 
i.  Saber construir os saberes pelos programas e cursos didáticos, 
participando com freqüência dos mesmos; 

(1) (2) (3) (4) (5) 

j. Saber transformar as informações em conhecimento na vivência 
cotidiana. 

(1) (2) (3) (4) (5) 

(1) Muito importante (2) Importante (3) Neutro (4) Pouco importante (5)Nada importante 
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Figura 3. Saberes Docentes. 
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A primeira questão (questão “a”) da categoria saberes docentes, refere-se ao ser 

consciente sobre a importância dos saberes da experiência profissional. Dos 20 docentes 

que foram entrevistados nesse item, 80% acreditam que esse item é muito importante e 

20% acreditam ser importante. Esse resultado mostra a valorização dos saberes da 

experiência profissional, os quais constituem a prática docente e, que segundo Tardif 

(2002), não são saberes como os outros, mas são formados de todos os outros, "porém 

retraduzidos, polidos e submetidos às certezas construídas na prática” (p.234). A 

valorização da experiência tem importância na prática do professor de ensino superior, 

mas não se pode minimizar o valor do saber produzido científicamente, pois deve 

privilegiar os objetivos da universidade por ser um lugar de produção de conhecimento, 

como acontece nos cursos de Fisioterapia. 

 O resultado da segunda questão (questão “b”) mostra a preocupação dos docentes 

pesquisados acerca da importância de saber transmitir conhecimentos, preocupando-se 

com a aprendizagem dos alunos. Cerca de 95% dos docentes pesquisados acreditam ser 

muito importante saber transmitir esses conhecimentos, sendo de grande interesse a 

aprendizagem dos estudantes e 5% acreditam ser importante. Para Masetto (2003) o papel 

do docente para atuar no ensino superior precisa ser de um orientador, motivador e 

incentivador do desenvolvimento dos alunos. Uma relação em busca de parceria, 
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independência e responsabilidade dos alunos é fundamental para o processo de 

aprendizagem e crescimento. Os resultados mostram a valorização da transmissão de 

saberes e a assimilação pelos alunos dos conhecimentos transmitidos e não enfatiza o 

aspecto de construção do conhecimento no aluno. 

 Na terceira questão (questão “c”), 85% dos pesquisados responderam ser muito 

importante saber motivar os alunos para a transformação, educá-los e construí-los e 15% 

responderam ser importante. Masetto (2003) acredita que o professor precisa 

compreender o que significa aprender, em aprender de maneira significativa, ter claros 

princípios de aprendizagem, valorizar as diferentes habilidades apresentadas pelos alunos 

e contribuir para o seu desenvolvimento cognitivo, ou seja, promovendo um crescimento 

pelo próprio processo de aprendizagem e construindo, assim, um sujeito capaz de 

enfrentar os desafios durante e após o percurso acadêmico. Na atualidade, busca-se um 

professor que seja criativo e capaz de criar situações de aprendizagem que propiciem 

produção de conhecimento, requerendo uma parceria com o aluno para que haja situações 

de diálogo “de tal forma que provoque uma postura não-conformista, deixando de ser 

passivo e repetidor e passando a assumir uma autonomia para discordar, questionar, 

criar” (KULCZYCKI, p. 6, 2002). O que se deve destacar é que os docentes do ensino 

superior devem ensinar seus alunos a aprender a aprender, e a ser mais autônomo, para 

tomar suas próprias decisões, construindo seus próprios saberes.  

 A quarta questão (questão “d”) se refere à construção e reconstrução constante 

dos saberes, fazendo do professor uma pessoa aberta e flexível às mudanças. Nesse 

sentido, 85% dos docentes pesquisados responderam ser muito importante saber construir 

e reconstruir constantemente saberes, sendo aberto e flexível às mudanças e 15% 

responderam ser importante. No que tange a esse fato, Grillo (2000) ressalta que o 

professor deve ter abertura de espírito, ou seja, ser receptivo a novas informações sendo 

essas de diversas origens, estar disponível para ouvir diferentes pontos de vista e de 

examinar a lógica da nova perspectiva, admitindo a possibilidade de erros e de 

modificações. “Os professores de espírito aberto se mostram dispostos a examinar os 

motivos do que é posto como lógico e natural, compreendem que é legítimo duvidar de 

verdades admitidas e aceitam questionar suas próprias crenças e opiniões e sobre elas 

serem questionados” (GRILLO, p.77, 2000). É interessante observar que há valorização 
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do profissional docente capaz de pensar e promover mudanças do profissional racional, 

que faz julgamentos, toma decisões em diversos contextos, e as executa de maneira a se 

adaptar às novas mudanças. Na verdade, há a necessidade por parte do fisioterapeuta 

docente de estar aberto às mudanças, para levar o aluno à abertura e à análise crítica 

daquilo que lhe é oferecido, mostrando que as verdades científicas são sempre 

provisórias.   

 Na quinta questão (questão “e”), 75% dos professores responderam ser muito 

importante estabelecer relações interdisciplinares no processo ensino-aprendizagem; 20% 

responderam ser importante e 5% são neutros, ou seja, não opinaram sobre o assunto. Já 

na sexta questão (questão “f”), 65% dos docentes entrevistados acreditam ser muito 

importante estabelecer relações de transversalidade com outras áreas do saber, 

interligando esse saberes; 30% acreditam ser importante, e 5% são neutros a respeito 

desse assunto. Pela proximidade do conteúdo dessas questões, achou-se proveitoso uma 

discussão que interagissem as mesmas em um único momento.  

A interdisciplinaridade é um procedimento necessário na atuação docente, pois 

envolve o processo de ensino e a aprendizagem que não ocorrem independentemente em 

torno de um único saber. O que se torna possível observar que os conhecimentos não 

estão isolados e unificados em torno de uma disciplina e sim, conectados uns aos outros. 

Tardif, Lessard e Lahaye (1991) destacam que as relações existentes entre áreas 

diferentes do saber são plurais e heterogêneas, uma vez que provêm de diversas fontes e 

não formam um repertório de conhecimentos unificados em torno de uma disciplina, e 

sim, são ecléticos; procuram atingir diferentes tipos de objetivos cuja realização não 

exige os mesmos tipos de conhecimento, competência ou de aptidão, para, por exemplo, 

 
Controlar o grupo, motivá-lo, levá-lo a se concentrar numa tarefa, ao 
mesmo tempo que dão atenção particular a certos alunos da turma, 
procuram organizar atividades de aprendizagem, acompanhar a 
evolução da atividade, dar explicações, fazer com que os alunos 
compreendam, etc (p.22).  

  

Já a transversalidade se refere à integração entre as varias áreas do saber 

possibilitando vários tipos de conexões entre as mesmas. Masetto (2003, p.14), 

acrescenta que atualmente está se exigindo profissionais que estejam abertos para 

intercomunicar-se, profissionais: 
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Que combinem imaginação com a ação; com a capacidade para buscar 
novas informações, saber trabalhar com elas, intercomunicar-se 
nacional e internacionalmente por meio dos recursos mais modernos da 
informática; com capacidade para produzir conhecimento e tecnologia 
próprios que os coloquem, ao menos é que alguns setores, numa 
posição de não dependência em relação a outros países, preparados 
para desempenhar sua profissão de forma contextualiza e em equipe 
com profissionais não só de sua área, mas também de outras.  
 

Portanto, há a necessidade do docente-fisioterapeuta estar comprometido com 

todas as áreas do saber e não-somente com a sua; que seja capaz de assumir a 

transversalidade como um meio de ampliar a visão para além das disciplinas. 

A interdisciplinaridade e a transversalidade têm um grande peso no processo de 

ensino e na prática do docente Fisioterapeuta. Porém é preciso considerar as dificuldades 

para concretizar essa prática, uma vez que a própria sociedade é extremamente 

compartimentada e que, em geral, não são criadas condições no ensino de Fisioterapia 

para que os professores possam compartilhar experiências e socializá-las. A presente 

pesquisa mostra que existem professores (5%) que não se manifestam a respeito dessas 

questões, o que leva a creditar que exista desinteresse ou a falta de conhecimento desses 

docentes para com essas questões. 

A sétima questão (questão “g”) versou a respeito da reflexão sobre temas teóricos 

e práticos do conteúdo de ensino. O que pode ser observado, é que 65% dos docentes 

pesquisados responderam que é muito importante saber refletir sobre temas teóricos e 

práticos do conteúdo de ensino; 30% responderam que é importante e 5% não opinaram 

sobre o assunto. Essa questão se move em torno da reflexão sobre a prática docente no 

local de trabalho, onde professores necessitam refletir sobre os conteúdos da teoria e da 

prática, para criarem um ensino mais condizente com as necessidades da sociedade 

contemporânea. Diante disso, Gonçalves (2007, p.61) relata quê: 

 
O professor em seu local de trabalho se defronta com situações de 
incerteza, contextualizadas e únicas, em que deve se posicionar, decidir 
e intervir, necessita de conhecimentos, habilidades e atitudes reflexivas 
que possibilitem a reflexão sobre a sua própria prática docente com 
objetivo de aprender a interpretar, compreender e refletir sobre a 
realidade social e docência. 

   

Acredita-se que o professor seja capaz de realizar uma reflexão em torno de sua 

função docente, que se comprometa com um ensino de qualidade, almejando a 
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aprendizagem de seus alunos, pois, no ambiente de trabalho, vários saberes são 

mobilizados, utilizados e produzidos frequentemente. Há a necessidade de uma reflexão 

tanto teórica quanto prática de seus conteúdos de ensino, para que possam trabalhar a 

teoria específica da matéria e articular os modos de como desenvolver o conteúdo, 

possibilitando aos alunos a compreensão da matéria. Nesse sentido, essa reflexão é 

imprescindível para uma atuação de qualidade, esperada pela sociedade contemporânea, a 

qual se encontra em rápidas transformações e isso implica em saber como atender as 

necessidades do aluno, que é um elemento em processo de construção para a sua 

formação. 

A oitava questão (questão “h”) se refere ao ensino com didática. As respostas 

desse item mostraram que 65% dos professores responderam ser muito importante saber 

apresentar o conhecimento de forma didática; 30% responderam que é importante e 5% 

não opinaram acerca do assunto. Pode-se observar que a maior parte dos docentes 

pesquisados se importam muito com a questão da didática, ou seja, se preocupam com os 

meios para facilitar o acesso ao saber, à aprendizagem. A didática está relacionada com o 

professor, com o aluno e com a disciplina, que caminham juntos com um objetivo 

importante, favorecer meios para que o aluno compreenda e aprenda. Diante disso 

Soussan (2003) afirma quê: 

 
O campo da didática é considerado como o estudo das relações entre o 
“SUJEITO” (aqui, o ALUNO é o aprendiz) e o “OBJETO” da 
aprendizagem, ou seja, os conteúdos da DISCIPLINA a ser ensinada. 
A didática está associada ao “OBJETO”, isto é, à disciplina em 
questão; além de um conjunto de noções, conceitos e práticas 
experimentais, ela é constituída por métodos exigidos pela natureza 
dessa disciplina. Entretanto, a didática vai depender, igualmente, do 
“SUJEITO”, ou seja, do aprendiz; aliás, a finalidade das ações 
didáticas consiste em levá-lo a adquirir um conjunto de conhecimentos 
– teóricos, práticos e metodológicos, em função de objetivos 
previamente definidos (p.49). 

 

O docente-fisioterapeuta deve perceber que o seu trabalho deve envolver mais do 

que técnicas para ensinar, devem envolver ainda a consciência de como ensinar com 

qualidade, clareza para favorecer a aprendizagem. A didática não é construída somente na 

prática, mas deve estar embasada nos conhecimentos teóricos dos processos mentais de 

aprendizagem.  
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Para que o professor se mantenha em construção constante de conhecimentos, 

deve buscar sempre por atualizações. Construir saberes pelos programas e cursos 

didáticos e participar com freqüência dos mesmos, o que está exposto na nona questão 

(questão “i”), na qual 60% dos docentes pesquisados responderam ser muito importante e 

40% responderam ser importante. No que se refere à formação continuada, pode-se 

pensar que continuar não é esquecer o que passou, mas ampliar leituras e significados ao 

longo do tempo, de novas idéias, atitudes e experiências de vida. Diante disso, Nóvoa 

(1991, p.30) acrescenta que a formação continuada “deve alicerçar-se numa, reflexão na 

prática e sobre a prática, através de dinâmicas de investigação-ação e de investigação-

formação, valorizando os saberes de que os professores são portadores.” 

Para tanto, pode-se observar que a atualização do professor é fundamental, pois 

possibilita a realização de um trabalho condizente com as exigências do mundo atual, 

buscando a substituição do conhecimento obsoleto por outros conhecimentos novos e 

atualizados, sem desprezar a experiência que eles trazem. 

 No que se refere, a saber transformar as informações em conhecimento na 

vivência cotidiana, décima questão (questão “j”), 65% dos docentes-fisioterapeutas 

responderam que esse item é muito importante e 35% responderam ser importante. Esse 

fato mostra um interesse por parte dos docentes com os saberes relacionados com a 

experiência cotidiana, o que faz o professor capaz de usar seus conhecimentos e 

experiências em prol da aprendizagem de seus alunos. Essa questão está relacionada, 

especialmente, com o saber experiencial exposto por Tardif (2002), ou seja, aqueles 

saberes que os professores, no exercício de suas funções e na prática de sua profissão, 

desenvolvem baseados em seu trabalho cotidiano e no conhecimento de seu meio. Esses 

são saberes experimentados no cotidiano e são, pelo cotidiano, validados. Saberes que se 

incorporam à experiência individual e coletiva sob a forma de hábitos e de habilidades, 

de saber fazer e de saber ser: os saberes da prática. 

Construir os saberes da docência é uma tarefa difícil e árdua e não se consegue 

essa construção em um curto período de tempo. Logo acredita-se que a tomada de 

consciência e uma reflexão crítica sobre esses saberes no meio de ensino, pode facilitar as 

condutas teórico-práticas no ambiente de trabalho do professor fisioterapeuta.  
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4.3.2 Competências profissionais 

 

 As competências profissionais dos docentes foram analisadas em questões 

apresentadas da letra “a” a “j”, ilustrados pelo quadro 4. E a porcentagem dos dados 

qualitativos foi apresentada na figura 4. 

 
Quadro 4. Competências Profissionais. 
a. Ter conhecimentos disciplinares, didáticos e pedagógicos; (1) (2) (3) (4) (5) 
b. Ter domínio dos conteúdos de ensino; (1) (2) (3) (4) (5) 
c. Saber planejar sua disciplina; (1) (2) (3) (4) (5) 
d. Ter capacidade de fazer com que o aluno compreenda e aprenda; (1) (2) (3) (4) (5) 
e. Saber utilizar de formas dialógicas durante às atividades de ensino; (1) (2) (3) (4) (5) 
f. Saber utilizar metodologias de ensino apropriadas à aprendizagem; (1) (2) (3) (4) (5) 
g. Ter domínio em sala de aula para conduzir os alunos à aprendizagem; (1) (2) (3) (4) (5) 
h. Ter disposição para aprender e compreender (1) (2) (3) (4) (5) 
i. Saber despertar o aluno para curiosidade e para pesquisa, atendendo 
aos aspectos teórico-metodológicos; 

(1) (2) (3) (4) (5) 

j. Promover e participar de grupo de estudos sobre temas acadêmicos. (1) (2) (3) (4) (5) 
 

Figura 4. Competências Profissionais. 
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A letra “a” se refere a ter conhecimentos disciplinares, didáticos e pedagógicos. 

Nessa questão 75%, dos pesquisados responderam ser muito importante e 25% ser 

importante. Diante disso, Masetto (2003) ressalta que a formação profissional envolve, 

além de um saber específico em uma área do conhecimento, domínio da área pedagógica, 

bem como o conhecimento das tecnologias educacionais. Devem apresentar ainda 
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habilidades, atitudes e valores com uma visão de mundo, de sociedade e de educação para 

que possam realizar suas ações de forma consciente. Além de todos os conhecimentos 

citados, uma outra competência para atuar na docência se refere à didática, pois essa 

facilita a forma de transmissão de conhecimentos por parte do professor, causando assim 

uma melhor aprendizagem dos alunos, mas esse professor não pode esquecer que a 

didática na está apartada das implicações sociais, políticas e educacionais das quais a 

sociedade está inserida. 

A questão “b” se refere a ter domínio dos conteúdos de ensino e a questão “g” se 

refere a ter domínio em sala de aula para conduzir os alunos à aprendizagem. As duas 

questões têm uma proximidade grande no que diz respeito aos seus conteúdos e respostas, 

por isso resolveu-se discuti-las em conjunto. Nas respostas do questionário, 95% dos 

docentes responderam ser muito importante e 5% ser importante o domínio dos 

conteúdos e ter também domínio da sala de aula para promover a aprendizagem. A esse 

respeito, Masetto (2003) expõe que dominar os conteúdos disciplinares é muito 

importante, mas além de tudo o professor deve se preocupar com a forma em que conduz 

esse conteúdo para o aluno, ou seja, preocupar-se com o processo ensino-aprendizado, 

uma vez que o conhecimento deve ser construído e não apenas repassado. A maior parte 

dos professores pesquisados se preocupam muito com essa questão, pois essa se faz 

necessária para que o professor possa transformar um conteúdo específico em 

aprendizagem. Mas, além de dominar os conteúdos, para obter uma aprendizagem 

significativa, o professor precisa ter controle da sala de aula. A perda do controle da sala 

de aula pode dificultar o ensino e mudar o foco da função do professor quando analisada 

sua prática docente e o objetivo central do ser professor, ou seja, a função de professor 

diante do processo ensino-aprendizagem. Nesse sentido, Masetto (2003, p.12) ressalta 

quê: 

O mais grave (ainda hoje nas faculdades brasileiras) diz respeito ao 
seguinte: não se tem consciência na prática de que a aprendizagem dos 
alunos é o objetivo central dos cursos de graduação e que nosso 
trabalho de docentes deve privilegiar não apenas o processo de ensino, 
mas o processo de ensino-aprendizagem, em que a ênfase esteja 
presente na aprendizagem dos alunos e não na transmissão de 
conhecimentos por parte dos professores.  
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Pode-se observar que os professores se preocupam com a aprendizagem dos 

alunos, mas há a necessidade de buscar onde estão às falhas na prática docente para, no 

futuro, formar profissionais competentes e que atendam às necessidades da sociedade. 

Não basta apenas a preocupação com o ensino unicamente, mas o que se enfatiza é o 

processo ensino-aprendizagem; pois de que basta o ensino sem a aprendizagem. O 

professor da sociedade atual ocupa um papel importante, determinante no ensino, pois 

dele depende, na maior parte das vezes, o ritmo de aprendizagem dos alunos, que pode 

ser favorecido com domínio tanto de conteúdos, quanto domínio em sala de aula. 

Na questão “c” 85%, dos professores responderam que é muito importante saber 

planejar a disciplina e 15% responderam ser importante. Nesse sentido, Gallardo (2004) 

ressalta que é importante o professor saber produzir materiais que facilitem o 

desenvolvimento do conhecimento elaborando recursos didáticos que possam tornar 

claras as explicações e exposições dos conteúdos da disciplina. Um ponto a se destacar é 

que, no planejamento, o professor deve desenvolver exemplos ilustrativos para a 

utilização de conceitos dentro da disciplina que facilitem a assimilação pelos alunos e 

consequentemente, o aprendizado. 

No planejar a disciplina, o professor-fisioterapeuta não deve esquecer dos 

recursos que facilitam a aprendizagem, e ainda devem se lembrar de incluir leituras, 

momentos de reflexão orientados, individuais e coletivos que conduzem o aluno para o 

aprofundamento dentro da disciplina e, posteriormente, com a vida, com o ser humano, 

pois esse é seu instrumento de trabalho. O professor não pode esquecer da parte teórica 

associada à prática para que possa mediar o conhecimento da melhor forma possível. 

Com relação à questão “d”, relacionada com a capacidade de fazer com que o 

aluno compreenda e aprenda, 95% dos docentes responderam ser muito importante e 5% 

responderam ser importante. Essa questão envolve a preocupação do docente com a 

aprendizagem do aluno, pois ele busca meios para melhorar o processo de ensino-

aprendizado, desejado pelo ensino superior em questão. Diante disso, Masetto (1999) 

acredita para que haja aprendizagem é preciso que o professor desenvolva um conjunto 

de capacidades que envolvem mais do que conhecimento técnico, incluindo o conjunto 

pedagógico. “Discutir e aprender a dinamizar a sala de aula no ensino superior é 

despertar para essa nova situação na docência (p.28)”. Nessa perspectiva, o docente 



 77

universitário tem um grande trabalho a cumprir que é realizar a mediação entre o 

conhecimento e o aluno, no sentido de possibilitar momentos de reflexão que favoreça o 

aprendizado e a construção do conhecimento. 

Outra questão importante se refere ao saber utilizar formas dialógicas durante as 

atividades de ensino, essa pergunta se encontra na questão “e” do questionário e 

apresentou os seguintes resultados: 75% dos docentes responderam ser muito importante, 

20% responderam ser importante e 5% não se posicionam. O diálogo no ensino permite a 

problematização, a qual favorece a conscientização, desenvolvendo a postura crítica por 

meio da interação entre indivíduos. A tarefa do educar é de problematizar os conteúdos e 

não dissertar sobre eles. Problematizar significa refletir sobre o conteúdo ou outro ato 

com a finalidade de melhorá-lo: 

 
O diálogo e a problematização não adormece a ninguém (como as 
aulas discursivas, retóricas, que funcionam como “canção de ninar”). 
Conscientizam. Na dialogicidade, na problematização educador-
educando, e educando-educador vão ambos desenvolvendo uma 
postura crítica da qual resulta a percepção de que este conjunto de 
saber se encontra na interação (FREIRE, 1977, p.55). 
 

A problematização gerada pelo diálogo fundamenta o conhecimento e essa dá 

possibilidades para a criação de novos saberes no âmbito escolar. O diálogo faz com que 

haja uma comunicação entre os sujeitos envolvidos no processo de ensino-aprendizagem 

e crie novas possibilidades, novos caminhos para a criação de conhecimentos mais 

apurados. 

Na questão “f”’ 85% dos docentes responderam ser muito importante saber 

utilizar metodologias de ensino apropriadas à aprendizagem; 10% responderam ser 

importante e 5% não opinaram. Nesse sentido, Behrens (1996) lembra que uma proposta 

metodológica que leve o aluno a se envolver e a ser responsável pela construção do 

próprio conhecimento, pode, inicialmente, criar uma resistência por parte dos alunos que 

são acostumados a receber tudo pronto, ou seja, a copiar, decorar e repetir os conteúdos a 

eles repassados. Porém, esta resistência pode ser vencida à medida que o professor 

consegue com que seus alunos criem novos conhecimentos. 
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A busca por novas metodologias tem um sentido amplo no que se refere ao ensino 

e pode se apresentar como a norteadora de caminhos para se construir um sólido 

conhecimento, o qual, a sociedade globalizada tem buscado. 

 A questão “h” diz respeito a ter disposição para aprender e compreender. Nesse 

sentido, as respostas dos docentes pesquisados foram: 90% responderam ser muito 

importante e 10% responderam ser importante. Essa questão é também observada por 

Freire (1996) que acredita que o ser humano é um ser inconcluso, ou seja, que não se 

conclui, ao contrário está sempre em construção, aprendendo, transformando a realidade 

e recriando-a sempre. Diante disso, o autor relata ainda que “toda prática educativa 

demanda a existência de sujeitos, um que ensinando aprende, outro aprendendo ensina, 

daí o seu cunho gnosiológico; a existência de objetos, conteúdos a serem ensinados e 

aprendidos, envolve o uso de métodos, técnicas e materiais” (p.77). No aprendizado, o ser 

humano é capaz de construir, reconstruir, constatar para mudar, mas para isso deve estar 

disposto a renovar e buscar sempre novos conhecimentos para se construir 

intelectualmente. 

  Na questão “i”, 70% dos professores responderam que é muito importante 

despertar o aluno para curiosidade e para pesquisa, atendendo aos aspectos teórico-

metodológicos e 30% responderam que é importante. Essa competência se refere à 

aprendizagem por meio da pesquisa que busca uma comunicação no sentido de motivar 

os alunos para investigar usufruindo de uma metodologia adequada. Nesse sentido, 

Gallardo (2004) acrescenta que o processo de investigação favorece o processo de 

construção dos conhecimentos dos alunos, promovendo o intercâmbio de experiências 

entre eles. Esses podem desenvolver sua aprendizagem num processo que lhes exigem 

buscar informações, organizá-las, analisá-las e processá-las socialmente contribuindo 

para a melhora da sua formação.  Entende-se que a tarefa do professor está inserida nesse 

processo e tem como função: 

 
Explicar claramente a missão e a visão do projeto investigativo de 
estudo descrevendo seu sentido como método de aprendizagem; 
estimular a reflexão compartilhada com os estudantes sobre os 
conteúdos da investigação; promover a evolução e melhora permanente 
do processo estimulando a reflexão critica e a comunicação grupal... 
(p. 149). 
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 Pachane (2003, p.86) também afirma a necessidade da pesquisa por parte dos 

professores e acrescenta que “o professor universitário deve ser capacitado para exercer a 

docência e para realizar atividades de pesquisa”. Nesse sentido, Demo (1996, p. 128) 

também faz uma contribuição a essa questão, afirmando que a pesquisa fundamenta o 

ensino, “quem pesquisa tem o que ensinar porque ensina a produzir, não a copiar”.  

O que se observa é que o professor-fisioterapeuta que atua no ensino superior tem 

competências variadas e dentre elas está a pesquisa, que envolve a busca de novos 

horizontes e novas informações. Descobertas e novas expectativas são criadas a respeito 

de vários fatos. Cabe a esse professor estimular a pesquisa e a criatividade por parte dos 

alunos, despertando o desejo em produzir cada vez mais, novos conhecimentos 

almejando sempre inovações.  

 Quando o professor-fisioterapeuta se dedica a essa prática ele caminha dentro dos 

objetivos do ensino universitário que é muito mais de produzir do que transmitir 

conhecimentos, de fazer do aluno mais um criador do que um repetidor.  

A questão “j” se refere a promover e participar de grupo de estudos sobre temas 

acadêmicos, nessa questão, 55% dos professores responderam que é muito importante e 

45% responderam ser importante. Nesse sentido, a promoção e a participação de grupos 

de estudo são fundamentais para melhorar quantitativa e qualitativamente a atuação 

docente no ensino superior. Gallardo (2004) afirma que é importante que o professor 

participe de eventos de seu interesse com o intuito de melhorar sua formação e beneficiar 

o ensino acadêmico tornando-o de qualidade. 

A docência, como qualquer outra profissão, exige segurança e amadurecimento, 

além das competências e habilidades próprias inerentes à profissão e sem elas, o sucesso 

profissional do docente fisioterapeuta certamente estará comprometido. 

 

4.3.3 Formação profissional 

 

 Torna-se cada vez mais uma necessidade, a formação profissional dos 

fisioterapeutas que interagem com o ensino. Como todas as profissões, a docência requer 

de seus atuantes, formação específica para que o trabalho do professor possa fazer jus a 

sua função, como docente. 
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 As perguntas do questionário podem ser observadas no quadro 5. na qual são 

apresentadas as 10 questões que foram respondidas pelos fisioterapeutas. E, 

posteriormente, essa está na figura 5 que ilustra a percentagem de respostas dos docentes 

com relação a cada item isolado. 

Quadro 5. Formação Profissional. 

a. Ter qualificação para atuar na docência universitária, com formação 
específica (pedagógica). 

(1) (2) (3) (4) (5) 

b. Ter preocupação com o aperfeiçoamento pedagógico e a formação 
continuada; 

(1) (2) (3) (4) (5) 

c. Saber refletir sobre o significado do saber pedagógico; (1) (2) (3) (4) (5) 
d. Capacitar-se por meio de titulação; (1) (2) (3) (4) (5) 
e. Realizar cursos de formação específica para professores; (1) (2) (3) (4) (5) 
f. Ter conhecimento da prática docente; (1) (2) (3) (4) (5) 
g. Ter capacidade de refletir na prática profissional e sobre a prática 
docente; 

(1) (2) (3) (4) (5) 

h. Saber estimular a perspectiva crítico-reflexiva na formação dos 
alunos; 

(1) (2) (3) (4) (5) 

i Saber valorizar a prática pedagógica como momento de construção de 
conhecimento; 

(1) (2) (3) (4) (5) 

j. Ter consciência da importância de formação pedagógica para o 
exercício da docência. 

(1) (2) (3) (4) (5) 

 

Figura 5. Formação Profissional. 
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A questão “a” se refere à qualificação para atuar na docência universitária, com 

formação específica (pedagógica). Nessa questão, 50% responderam que são muito 

importantes, 25% responderam ser importante, 20% são neutros e 5% responderam ser 

pouco importante ter qualificação pedagógica para atuar no ensino superior. Esse fato 
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mostra que alguns professores não têm ainda a consciência de que para atuar no ensino, 

de maneira geral, há a necessidade de se ter conhecimentos pedagógicos, para criarem um 

ensino de qualidade e se tornarem comprometidos com o aprendizado dos alunos e não 

somente com o repassar de conteúdos inerentes ao ensino designado pela universidade. 

Nesse sentido, Masetto (2003, p. 13) ressalta que o docente deve buscar por 

conhecimentos que o capacite para atuar no ensino. E acrescenta quê: 

 

Só recentemente os professores universitários começaram a se 
conscientizar de que seu papel de docente do ensino superior, como o 
exercício de qualquer profissão, exige capacitação própria e específica 
que não se restringe a ter um diploma de bacharel, ou mesmo um de 
mestre ou doutor, ou ainda apenas o exercício de uma profissão. Exige 
tudo isso, e competência pedagógica, pois ele é um educador.  

 
Na presente pesquisa, pode-se observar que ainda há um desinteresse por parte de 

alguns professores com a capacitação para atuar no ensino superior, que mostra a resposta 

de 5% dos professores como neutros a respeito desse assunto. Portanto, o que se observa 

é que, felizmente, a maior parte dos professores se preocupa mais com esse fato, 

mostrando que a capacitação para atuar na docência é muito importante até porque esses 

professores têm titulação a nível de mestrado atendendo às leis exigidas pelo MEC. 

A questão “b” se refere à preocupação com o aperfeiçoamento pedagógico e a 

formação continuada por parte dos professores; nessa questão, 70% responderam ser 

muito importante, 20% responderam que é importante e 10% são neutros a esse respeito. 

A questão “c” se refere à reflexão sobre o saber pedagógico, 50% dos professores 

responderam que é muito importante, 35% responderam que é importante e 15% são 

neutros a esse respeito. Devido à proximidade de conteúdo e respostas desses dois itens, 

optou-se pela discussão, associando os mesmos.  Diante disso, Perpetuo (2005) acredita 

que as ações efetivas para a formação do professor devem incluir a conscientização sobre 

a necessidade do envolvimento docente nas questões educacionais relativas à instituição e 

a todos os aspectos que dizem respeito à sua função de educador, no sentido também de 

função pedagógica. As ações efetivas devem ocorrer em processos de formação 

continuada que contemplem os saberes da docência. Nesse sentido, considera-se que a 

formação do professor é um processo que não se finaliza com a formação inicial, ao 
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contrário, impõe-se como indispensável, a formação continuada “em que as práticas 

profissionais se tornem o terreno da formação” (MARQUES, 1992, 194).  

Ao professor ainda cabe buscar, nas outras áreas do conhecimento, as ferramentas 

necessárias para: 

 
Construir categorias de análise que lhes permita aprender e 
compreender as diferentes concepções e práticas pedagógicas strictu-
sensu que se desenvolvem nas relações sociais e produtivas de cada 
época; transformar o conhecimento social e historicamente produzido 
em saber escolar, selecionando e organizando conteúdos a serem 
trabalhados através de formas metodológicas adequadas (KUENZER, 
1998, p. 106). 

 
Assim, a formação ocorre enquanto o professor atua e deve ser permeada por 

reflexões. Cada momento abre espaço para novos momentos de formação, gerando 

inovação no sentido de renovação de conhecimentos e desenvolvimento profissional. 

Para isso o fisioterapeuta-docente deve considerar a formação pedagógica como processo 

de mudança para sua prática, desenvolvendo reflexões em grupo com intuito de abrir 

caminhos para novos posicionamentos nas relações profissionais enquanto docente de 

ensino superior. Para tanto, a construção de conhecimentos pedagógicos devem se 

apresentar em um processo permanente, implicando sempre desejo em aprender e 

disponibilidade para enfrentar desafios. E o que a pesquisa mostra é que ainda existe 

desinteresse por alguns fisioterapeutas com essas questões, o que comprova o seu 

despreparo para atuar no ensino superior que, provavelmente, está ligado a conteúdos 

específicos isolados e em métodos copiados e não construídos com base pedagógica. 

O assunto da questão “d” se refere à capacitação por meio de titulação. Nessa 

questão, 45% dos professores responderam ser muito importante, 35% responderam que é 

importante e 20% são neutros a esse respeito. Já a questão “e” se refere à realização de 

cursos de formação específica para professores. Nessa questão, 60% dos professores 

responderam ser muito importante 30% responderam que é importante e 10% são neutros 

a esse respeito. A proximidade das questões permite a discussão das mesmas. O que se 

pode observar com as percentagens de respostas é que grande parte dos professores 

valorizam a questão da capacitação por meio de titulação e a realização de cursos de 

formação para docência, mas o que pode ser observado é que existem professores que 

nem se manifestam a esse respeito. Isso mostra um desinteresse por parte de alguns 
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professores com a capacitação e a formação para a docência, o que deixa claro a 

formação técnica do fisioterapeuta, com restrição aos aspectos: humanístico, social, 

político e pedagógico. Porém, a maior percentagem referente a professores que se 

preocupam com as questões citadas tem respaldo na LDB a qual, acrescenta que para 

atuar no ensino superior o professor deve apresentar mestrado ou doutorado como 

apresentado no artigo 66 da LDB, “A preparação para o exercício do magistério 

superior far-se-á em nível de pós-graduação, prioritariamente em programas de 

mestrado e doutorado”. No entanto, observa-se a omissão da lei em outros sentidos, 

como por exemplo, o pedagógico. 

A especificidade da profissão docente centra-se no conhecimento pedagógico. 

Nesse sentido, Imbernón (2002) entende: 

 

Esse conhecimento como utilizado pelos profissionais da educação, 
que se construiu e reconstruiu constantemente durante a vida 
profissional do professor em sua relação com a teoria e a prática. Mas 
esse conhecimento não é absoluto, vai desde o conhecimento comum 
ao especializado (p. 30).  
 

O fisioterapeuta-docente não deveria se preocupar apenas com sua formação 

técnica desenvolvendo o que já está prescrito, mas sim, com a parte teórica, pedagógica, 

para implementar inovações em suas práticas educativas, tornando-se um profissional 

ativo e critico que se envolve com o processo de inovação e mudanças a partir de seu 

próprio contexto.  

A questão “f” se refere a ter conhecimento da prática docente. Nessa questão 75% 

dos professores responderam que é muito importante, e 25% responderam que é 

importante ter esses conhecimentos. Ligada a essa questão, está a questão “g” que se 

refere à reflexão na e sobre a prática docente. Nas respostas 80% dos professores 

responderam que é muito importante e 20% responderam que é importante.  Para 

Shulman (1986), o professor universitário deve apresentar, além do conhecimento 

técnico, conhecimentos específicos da docência para que possa conduzir os alunos a uma 

boa aprendizagem. Portanto para se atuar no ensino é interessante que se conheça da 

prática docente, a qual está rodeada por variados conhecimentos necessários à docência. 

Nesse sentido, Imbernón (2002) acrescenta que: 
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A profissão docente comporta um conhecimento pedagógico 
específico, um compromisso ético e moral é a necessidade de dividir a 
responsabilidade com outros agentes sociais, já que exerce influência 
sobre outros seres humanos e, portanto, não pode e não deve ser uma 
profissão meramente técnica de “especialistas infalíveis” que 
transmitem unicamente conhecimentos acadêmicos (p.29). 
 

O conhecimento da prática docente envolve vários conhecimentos e isso dará a 

base intelectual para o professor-fisioterapeuta realizar uma prática docente desejada pela 

sociedade atual. Porém, não bastam somente conhecimentos da prática se esses não forem 

submetidos a reflexões para o crescimento e mudança nas condutas profissionais no 

espaço universitário. O professor deve se apresentar como um sujeito que reflete na e 

sobre a prática profissional (questão “g”). Essa questão da reflexão é abordada por Shon 

(1992) que analisa o pensamento prático do professor ao enfrentar situações 

problemáticas. Quando o professor realiza reflexões na prática profissional, ou seja, na 

ação docente, ele pode parar para pensar e reorganizar o próprio pensamento, mesmo 

estando sob pressão em determinadas situações problemáticas, ele consegue realizar uma 

análise mais racional e crítica da situação. A reflexão sobre a prática é o que Shon chama 

de reflexão sobre a ação. Essa tem uma dimensão retrospectiva, por dirigir um novo olhar 

sobre a situação problemática sobre sua prática e uma dimensão prospectiva, no sentido 

de compreensão e reconstrução de uma nova teoria.  

Pode-se destacar que é preciso que a reflexão seja o início para novos 

questionamentos, experimentações e intervenções pedagógicas por parte do professor-

fisioterapeuta, em seu ambiente de trabalho, para que o mesmo consiga formar alunos 

que consigam refletir sobre o ensino e sobre as formas que adotam para aprender. 

O que se pode observar na pesquisa é que os professores têm um interesse de 

realizar reflexões sobre suas práticas, as quais possuem um fundamento específico no que 

se refere à criação de meios para identificar e solucionar situações comuns, presentes no 

ambiente da sala de aula. A reflexão sobre as práticas pedagógicas e torna-as referências 

para seu processo de formação, fazendo dele um profissional mais competente em seu 

local de trabalho. Freire (1996) se posiciona a respeito da reflexão dizendo o seguinte:  
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Se os homens são seres doquefazer é exatamente porque seu fazer é 
ação e reflexão. É práxis. É transformação do mundo. E, na razão 
mesma que o quefazer é práxis todo o fazer do quefazer tem de ter uma 
teoria que necessariamente o ilumine. O quefazer é teoria e prática. É 
reflexão e ação (2001, p.121). 

 
Isso mostra que não é possível separar a teoria da prática pedagógica. Ambas 

devem caminhar juntas para que consigam sanar os problemas do meio escolar. 

Portanto, a reflexão é uma necessidade para que o fisioterapeuta consiga estimular 

a perspectiva crítico-reflexiva na formação dos alunos (questão “h”), com intuito de 

promover a aprendizagem, por meio de interação com a realidade. Nessa questão, 70% 

dos docentes-fisioterapeutas responderam ser muito importante e 30% responderam ser 

importante. Diante disso, Freire (1996, p. 24) acrescenta que “aprender é um processo 

que pode deflagrar no aprendiz uma curiosidade crescente que pode torná-lo mais e mais 

criador”. Um professor para promover a aprendizagem não pode ter apenas uma sólida 

formação inicial em determinada área, é necessário que ele busque uma interação entre 

teoria e prática, ou seja, a interação entre formação pedagógica e formação inicial em que 

uma formação auxilie o desenvolvimento da outra. E, portanto que realize reflexões 

acerca de umas das mais importantes funções: “a de pessoa que “propõe valores”, 

impregnada de conteúdo moral, ético e ideológico” (IMBERNÓN, 2002). 

Porconseguinte, o professor deve aprender a refletir, para poder ensinar seus alunos a 

refletirem sobre os temas de ensino que fundamentaram sua formação profissional. 

A questão “i” se refere, a saber, valorizar a prática pedagógica como momento de 

construção de conhecimento. Nessa questão, 50% dos professores responderam que é 

muito importante 35% responderam que é importante, e 15% são neutros a esse respeito. 

Já a questão “j” se refere à consciência da importância de formação pedagógica para o 

exercício da docência. Nessa questão, 65% dos professores responderam que é muito 

importante, 10% responderam que é importante, 20% são neutros a esse respeito e 5% 

responderam que é pouco importante. 

  Os conhecimentos utilizados pelos professores no desempenho de sua função 

devem ser buscados pelos docentes que atuam no ensino como forma de fundamentar e 

valorizar a qualidade de suas atividades pedagógicas e a construção do conhecimento 

profissional. Nesse sentido, Grillo (2000, p. 76) ressalta quê:  
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Ao afirmarmos que o professor constrói um conhecimento prático e 
que contribui para a sistematização de novos conhecimentos, estamos 
afirmando nossa crença na autonomia intelectual do docente, capaz de 
pensar e promover mudanças, bem com em seu compromisso com 
propósitos educativos e éticos amplos. 

 
 A prática docente se apresenta como espaço de construção de saberes 

profissionais em que os professores apreendem a lidar com situações diversas e 

incorporam outros saberes a seus saberes, ou seja, na prática o docente vai construindo 

pouco a pouco um novo conhecimento profissional que possibilita uma melhor 

compreensão da realidade em que ele está inserido. No entanto, a pesquisa pode 

demonstrar um desinteresse por parte de alguns professore com esse tema, o que deixa 

transparecer a falta de conhecimento que os fisioterapeutas têm sobre essas questões. 

Nesse sentido, Masetto (2003, p.83) acrescenta que o profissional completo, com preparo 

adequado para o exercício da docência, deverá ter sua formação voltada para os 

diferentes aspectos da competência profissional de um educador, a saber,  

 

- Formação técnico - científica (no sentido de domínio técnico do 
conteúdo a ser administrado); 
- Formação prática (o conhecimento da pratica profissional para a qual 
seus alunos estão sendo formados); 
- Formação política (no sentido de encarar a educação como um ato 
político, intencional, para qual se exige ética e competência); 
- Formação pedagógica (voltada e construída no se fazer pedagógico 
cotidiano, em sala de aula, de modo não ocasional e sim 
metodologicamente desenhado). 

 
 A formação docente-fisioterapeuta deve ir além do ensino, da atualização 

científica, pedagógica e didática, deve se transformar na possibilidade de criar espaços de 

participação, reflexão e formação para que as pessoas aprendam e se adaptem para 

conviver com as mudanças. Logo, o Fisioterapeuta docente deve se preocupar com a 

formação para o exercício da docência no ensino superior e deve estar consciente de sua 

responsabilidade como professor e da necessidade de buscar os conhecimentos inerentes 

à docência, para que possa desenvolver eticamente a profissão professor. 

 
4.4 Análise estatística dos resultados e discussão  
 
 Com o objetivo de verificar a existência ou não de diferenças estatisticamente 

significantes, entre as respostas emitidas pelos sujeitos nas três áreas – Saberes docentes, 
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Competências profissionais e Formação profissional, foi aplicado o teste de Wilcoxon 

(SIEGEL, 1975), às somas das respostas obtidas pelos 20 professores que participaram da 

pesquisa. Nesse sentido, o intuito da pesquisa foi verificar se os professores participantes 

valorizavam mais uma categoria do que outra. 

O nível de significância foi estabelecido em 0,05, em uma prova bilateral. Os 

resultados estão demonstrados na tabela 1. 

 
Tabela 1. Probabilidades obtidas, quando da aplicação do teste de Wilcoxon, às respostas obtidas 
nas três áreas, pelos 20 professores que participaram desta pesquisa. 

Variáveis Analisadas Probabilidades 

Saberes Docentes x Formação Profissional         0,001*  

Competências Profissionais x Formação profissional         0,002* 

Saberes Docentes x Competências Profissionais         0,303 

(*) p < 0,05 
 

 De acordo com os resultados demonstrados na tabela 5, foram encontradas 

diferenças estatisticamente significantes, entre os valores relativos aos Saberes Docentes 

comparados aos valores da Formação Profissional, e entre os valores relativos aos 

Competências Profissionais comparados aos valores obtidos em Formação Profissional, 

sendo que, nos dois casos, os valores relativos à Formação Profissional foram menores. 

Esses resultados mostram que os professores pesquisados consideram menos importante a 

Formação Profissional do que os Saberes Docentes e as Competências Profissionais. Para 

atuar no ensino superior, o docente deve apresentar alguns conhecimentos que são 

imprescindíveis. Dentre eles, estão: o saber das disciplinas, o saber curricular e o saber da 

experiência.  

Segundo Tardif, Lessard e Lahye (1991), o professor em seu trabalho mobiliza 

uma pluralidade de saberes: os saberes da formação profissional, relativos às ciências da 

educação e das idéias pedagógicas; os saberes disciplinares, procedente das disciplinas 

específicas; os saberes curriculares, relativos ao trato com o programa escolar; e os 

saberes experienciais, oriundos da experiência profissional individual e da socialização 

no trabalho. Mas os saberes dos professores não são apenas plurais, são também 

temporais, ou seja, são constituídos por meio da aprendizagem e da socialização que os 

docentes experimentam ao longo de sua vida pessoal e profissional. Nesse artigo, os 
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autores procuram apresentar um esboço da problemática do saber docente e sua 

interferência na prática pedagógica, identificando as características e os diferentes tipos 

de saberes, a relação do professor com os saberes e a valorização dos saberes da 

experiência nos fundamentos da prática e da competência profissional. No entanto, o 

texto conclui reconhecendo a pluralidade e a heterogeneidade do saber docente 

destacando a importância dos saberes experienciais. O que vem corroborar com a 

presente pesquisa que mostra a valorização dos saberes docentes pelos docentes 

fisioterapeutas. 

Altet (2001, p. 30-31) acrescenta que o “saber da prática é construído na ação com 

a finalidade de ser eficaz; ele é contextualizado, encarado e finalizado, formando-se em 

um saber adaptado à situação”. No entanto, a adaptação é construída pelas experiências 

vivenciadas no decorrer da vida e marcadas por percepções e interpretações vivenciadas 

anteriormente. Quando analisados estatisticamente, os saberes da experiência, são 

considerados norteadores da função docente. 

O presente estudo respaldou-se na análise estatística dos dados que mostram com 

maior fidedignidade a realidade pesquisada, conforme os estudos apresentados a seguir. 

O saber docente é constituído pelo amálgama de um eixo científico, empírico e 

pedagógico. E, segundo Grillo (2005), o eixo científico é constituído pelo saber das áreas 

do conhecimento que se baseia na especialização do professor. Esse saber diz respeito aos 

conhecimentos adquiridos em sua formação universitária e profissional e é considerado 

por muitos a condição primeira para se ensinar. Esses envolvem o saber disciplinar, 

produzidos pelos pesquisadores e cientistas em que são disponibilizados para sociedade 

em forma de disciplinas e o saber curricular que são os recortes, as adaptações e as 

modificações das disciplinas; o eixo pedagógico envolve os saberes adquiridos pelas 

ciências da educação, que caracteriza a profissão de professor, ou seja, são os saberes 

próprios da profissão, baseados nas idéias pedagógicas e em questões específicas voltadas 

para a visão de homem, mundo e sociedade, que fundamentam a prática docente; o eixo 

empírico refere-se ao saber da experiência que o professor adquire em sua prática, como 

aluno e como professor.  

Silva (1997), ao estudar acerca dos saberes docentes, em sua pesquisa observou 

que todos os professores entrevistados revelaram a existência de um conhecimento 
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profissional. A autora ainda afirma a necessidade de se conhecer os saberes docentes que, 

rotineiramente, norteiam as práticas educativas. Muito embora os resultados não tenham 

pleiteado a amostragem com profissionais da área de saúde, veio também corroborar com 

os resultados da presente pesquisa, a autora mostra a valorização também dos saberes 

para a prática docente profissional. 

Nesse sentido, pode-se dizer que muitos são os saberes da docência, e a prática 

docente é construída sobre esses saberes, os quais, unidos, fundamentam o fato do ser 

professor e profissional. O que vem ao encontro com a estatística do presente trabalho, 

que evidencia a importância dos saberes docentes para os fisioterapeutas professores, os 

quais os  valorizam como essenciais para a prática da docência. 

Na análise de Pontes, Rego e Silva Junior (2006), realizada com docentes-

médicos, os resultados foram concordantes com os do presente trabalho, já que eles 

afirmam ser importante conhecer os saberes e práticas dos professores, como um ponto 

de partida para uma formação e reflexão crítica acerca do papel docente, para que se 

consolidem as transformações desejadas no ensino superior, no caso de médicos. 

 O estudo de Fiorentini (1998), partindo do eixo da relação teoria/prática, procurou 

identificar e caracterizar os saberes docentes e como estes poderiam ser 

apropriados/produzidos pelos professores, através de uma prática pedagógica reflexiva e 

investigativa. Concluíram que a articulação da teoria com a prática poderá contribuir na 

formação do professor/pesquisador de forma contínua e coletiva, utilizando a prática 

pedagógica como instância de problematização, significação e exploração dos conteúdos 

da formação teórica. 

          Analisando as outras categorias, obteve-se os seguintes resultados: ao cruzarmos 

estatisticamente os valores entre os Saberes Docentes e as Competências Profissionais, 

não se encontraram diferenças estatisticamente significantes, ou seja, os entrevistados dão 

a mesma importância às competências e aos saberes. Diante disso, pode-se afirmar que as 

competências são importantes para os docentes-fisioterapeutas, pois, delas estes 

dependem para realizarem um trabalho de qualidade. 

 Na literatura pesquisada, não se encontraram autores que afirmaram que uma ou 

outra categoria pesquisada se sobressaía entre elas, mas pelo contrário, pôde-se observar 

que elas se complementam, o que parece ter sido da mesma opinião dos docentes 
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analisados no presente estudo, pois quando eles dizem ser importante igualmente o saber 

e a competência, eles dizem intrinsecamente que os dois são indispensáveis e, portanto, 

complementares. 

 As competências profissionais, necessárias em todo processo educativo, segundo 

Imbernón (2002, p. 32) “será formada em última instância na interação que se estabelece 

entre os próprios professores interagindo na prática da profissão”. Pode-se observar que a 

prática docente é importante para o desenvolvimento de competências. Mas ao professor 

é necessário “ter diversas habilidades profissionais que se interiorizem no pensamento 

teórico e prático do professor, mediante diversos componentes entre os quais a formação 

como desenvolvimento profissional a partir da própria experiência” (p. 33). 

As competências são importantes quando se transformam em atos e quando 

assumem sentido em função dos projetos que encarnam. Essas competências apresentam 

grande significado na vida do docente-fisioterapeuta, porém, em relação aos saberes, não 

demonstrou haver significância.  

O docente-fisioterapeuta, de acordo com os resultados obtidos na análise 

estatística, não valoriza tanto a categoria que se refere à formação que, para ele, ela é 

menos valorizada. O que mostra que sua formação carece de conhecimentos pedagógicos, 

para que ele perceba que as competências fazem parte da formação e não devem ser 

desvalorizadas em relação à outra categoria.  

Nos estudos de Ramalhão (2006), observaram-se resultados semelhantes aos do 

presente estudo, já que os docentes por ela entrevistados demonstraram preocupar-se em 

conhecer as expectativas dos alunos e em utilizar suas experiências prévias, tornando o 

ensino mais significativo, e também em fazê-los se responsabilizarem pela busca do 

conhecimento. Todos os professores se colocaram como facilitadores desse processo, 

utilizando o diálogo como promotor do processo de ensino-aprendizagem, visando a uma 

formação integral de seus alunos. Isto ratifica a importância que seus entrevistados dão às 

competências profissionais, o que também ocorreu no presente trabalho.  

Pimentel, Mota e Kimura (2007), ao pesquisarem docentes-enfermeiras, relatam a 

importância do desenvolvimento de competências para o exercício da docência 

universitária em enfermagem, tal fato, também, concorda com os achados da atual 

pesquisa, apesar de serem analisados docentes-fisioterapeutas. 
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No estudo de Guariente e Berbel (2007), eles observaram que os docentes do 

curso de enfermagem, assim como os de Fisioterapia, revelado no atual estudo, dão 

grande importância as competências, pois concluíram que as reflexões produzidas no e 

com o grupo participante, sobre os aspectos pedagógicos repercutiram na concepção e no 

fazer das docentes envolvidas e que o processo coletivo deve ser contínuo para o 

aperfeiçoamento pedagógico desses profissionais e criação, posteriormente, de novas 

competências. 

As competências são aprendidas na ação do professor que, segundo Bélair (2001, 

p. 92) é possível identificar diferentes momentos nesse mecanismo: 

 
- o profissional emite uma resposta rotineira a um conjunto de indícios 
percebidos em uma situação; 
- ele se surpreende com as conseqüências de sua ação; estas diferem do 
que foi imaginado; 
- ele reflete sobre esse acontecimento e experimenta uma nova ação 
para resolver o problema;  
- se esta tem êxito, ele a memoriza. 
 

A prática legitima as novas condutas ao serem experimentadas. Nesse sentido, o 

professor deve refletir sobre as ações difundidas, analisá-las e tirar proveito das 

experiências passadas. As competências do docente de ensino superior são importantes 

para torná-lo um profissional completo, fundamentando assim, sua formação profissional. 

 A Formação Profissional foi uma questão não tão valorizada quanto os saberes 

pelos professores-fisioterapeutas, ou seja, o valor de p não foi estatisticamente 

significante. O que mostra certo conhecimento por parte dos docentes-fisioterapeutas, que 

apenas a questão da formação, como meio para atuar na prática docente não é mais 

suficiente que as outras categorias, revelando que eles entendem ser mais importante do 

que a formação, a aquisição dos saberes. Apesar disso, Altet (2001, p. 32) ressalta que a 

formação “parte da prática e faz refletir sobre as práticas reais. Ela deve explicar as 

práticas através da mediação de um questionamento, de uma explicação”. Portanto, a 

formação torna-se importante, pois é um meio, no qual os professores vão adquirir seus 

saberes profissionais, na ação, pela própria experiência. O autor ainda coloca que a 

formação profissional é uma construção pessoal que se apóia nas ações que são 

praticadas na sala de aula, seguida de reflexão e análise dessas ações. A reflexão se torna 

importante, pois é caminho para progredir, e a progressão se dá pela reflexão. O que vai 
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ao encontro com a pesquisa em focu, pois a formação não foi tão valorizada quanto os 

saberes por parte dos docentes-fisioterapeutas, e a partir dos resultados obtidos, pode-se 

inferir que há uma despreocupação com está categoria, o que supõe a falta de 

conhecimento desses docentes em relação à necessidade da formação. 

Para os docentes-enfermeiros, segundo Rodrigues e Mendes-Junior (2007), é 

necessária à formação pedagógica, com a prática reflexiva apontada como referencial 

para o desenvolvimento da formação docente. Os docentes-fisioterapeutas entrevistados 

no atual estudo, também acham importante a formação, no entanto, ela ficaria em um 

segundo plano, não concordando com os estudos de Rodrigues e Mendes-Junior, o qual 

refere a formação como item primário. 

Mendonça (2004) realizou uma pesquisa acerca das contribuições da pós-

graduação lato sensu na formação do professor universitário. O trabalho pesquisou 117 

professores das áreas biológicas (Fisioterapia, Fonoaudiologia, Educação Física e 

Educação). A questão avaliada foi se a pós-graduação contribui com a formação 

científico-pedagógica do professor universitário; a esse respeito 83% dos pesquisados 

responderam que a pós-graduação forneceu subsídio teórico e prático para a formação do 

professor pesquisador e 17% responderam que não tiveram referida formação. E em 

relação à origem da formação do professor universitário, 72% afirmaram que a mesma é 

adquirida através da busca constante por parte do professor para superar os desafios 

propostos pela sala de aula, 19% responderam que é proporcionada pela pós-graduação 

lato sensu e 9% afirmaram que é através da pós-graduação stricto sensu. Na presente 

pesquisa, observou-se que a grande parte dos docentes entrevistados são professores 

titulados stricto sensu, e ainda assim não vêm grande importância na formação docente, o 

que contraria os estudos de Mendonça (2004), enfatizando a necessidade da formação 

científico-pedagógica em torno da pós-graduação lato e stricto sensu, em sua maioria.    

Já nos estudos de Freitas e Seiffert (2007), foram mostrados pontos de vista de 

docentes da área da saúde, que cursaram pós-graduação stricto sensu e revelou que esta 

exerce influência sobre a maneira como estes sujeitos atuam na docência, indicando, 

assim, sua importância para o processo de formação de docentes para o magistério 

superior em saúde, o que, mais uma vez, diverge do atual estudo já que seus entrevistados 
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são na sua maioria mestres e não observaram grande importância na formação docente, 

visto que a pós-graduação stricto sensu faz parte dessa formação. 

Braz (2006), em sua pesquisa com professores sobre a formação do fisioterapeuta, 

pôde perceber que essa é moldada pelo paradigma “newtoniano” que embasa o modelo 

biomédico. Este modelo remete a Fisioterapia como ciência predominantemente 

reabilitadora e a fragmentação da realidade: o currículo em disciplinas, da área da saúde, 

em peças sem vínculo, do ser humano em partes. O homem é visto como um amontoado 

de peças e não enquanto ser integral mostrando que a formação está dissociada de 

qualquer aspecto pedagógico. Fato este observado também na presente pesquisa, na qual 

os docentes-fisioterapeutas se mostram menos envolvidos pela questão da formação, 

indicando que a formação do fisioterapeuta está voltada mais para a parte tecnicista e 

pouco humanística, pois trata da fragmentação e não da totalidade.  

Em pesquisa realizada por Castanho (2002) sobre a prática pedagógica no ensino 

superior da área de saúde, foram pesquisados os coordenadores/professores e 

diretores/professores dos cursos de odontologia, biologia, nutrição, farmácia, fisioterapia, 

terapia ocupacional, e medicina num total de 11 docentes. Quando questionados sobre “o 

torna-se professor” a maioria dos docentes revelaram não ter sido a opção inicial. Outro 

ponto desta pesquisa é o fato da formação pedagógica ser consagrada na realização dos 

cursos esporádicos oferecidos pela instituição; e ainda, a inovação pedagógica aparece de 

forma tênue como meio para a atuação docente. Nesse sentido, pesquisa realizada por 

Castanho (2002) traz uma contribuição para este trabalho no sentido de confirmar a 

estatística realizada com relação à formação docente que não se apresentou tão valorizada 

pelos docentes-fisioterapeutas. Esta pesquisa corroborou com o presente estudo já que 

pouco valorizou a formação pedagógica por parte dos docentes, consagrando a formação 

através de cursos esporádicos.  

A credibilidade do presente estudo se dá por ter sido realizada in loco, com uma 

amostragem representativa para um curso que visa à formação de fisioterapeutas. Os 

resultados estatísticos da pesquisa tornaram-na um referencial para a análise em 

profundidade sobre a formação dos docentes fisioterapeutas e não se pode deixar de 

ressaltar que os cursos da saúde, de forma geral, provavelmente, esbarram nessas mesmas 

questões apresentadas no presente trabalho. 
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A pesquisa fundamenta uma formação com provável carência de conteúdo 

pedagógico dos docentes fisioterapeutas, o que também é evidenciado em seu próprio 

currículo; a ausência de disciplinas que possam dar base pedagógica aos que decidem 

atuar no ensino superior, no entanto, a LDB é omissa no que se refere à formação 

pedagógica do docente universitário. E a formação pedagógica está contemplada no 
 

 “Art. 74 – A preparação para o exercício do magistério superior se faz, 
em nível de pós-graduação, em programas de mestrado e doutorado, 
acompanhados da respectiva formação didático-pedagógica, inclusive 
de modo a capacitar o uso das modernas tecnologias do ensino”.  
 

Entretanto, em um processo de reestruturação que culminou com a diminuição do 

texto da LDB – além, é claro, das pressões feitas por diversos setores da sociedade cujos 

interesses podem ser contrariados com a exigência de maior capacitação docente, omitiu-

se do texto final a necessidade de formação pedagógica do professor universitário, 

configurando-se o texto final como segue: “Art. 66 - A preparação para o exercício do 

magistério superior far-se-á em nível de pós-graduação, prioritariamente em programas 

de mestrado e doutorado”.  

Nesse ponto, vale observar que pode ser um erro quando se destaca o que a lei diz 

“prioritariamente em programas de mestrado e doutorado” e prioridade indica apenas 

preferência e não obrigatoriedade ou exclusividade. 

Sendo assim, e considerando que a lei não definiu a quem compete sobre a 

prioridade do programa de pós-graduação que formará o professor de nível superior, 

qualquer um dos previstos no seu inciso III, do artigo 44, atenderá a exigência legal, 

inclusive, cursos de especialização, aperfeiçoamento e outros, desde que abertos a 

candidatos diplomados em cursos de graduação e que atendam às exigências das 

instituições de ensino. Diante disso, o docente-fisioterapeuta deve refletir acerca de sua 

profissão, pois ela está, voltada para formação específica e deve estar ladeada por 

conhecimento pedagógico como meio de se construir e reconstruír-se durante a prática 

profissional. Devendo desenvolver concepções concretas referente ao conhecimento 

adequado para realizar sua tarefa docente, podendo ele estar ou não relacionado com sua 

profissão, mas voltado aos aspectos pedagógicos. 
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O profissional para atuar no ensino superior, com formação adequada para 

desenvolver a função docente, deve apresentar as características da competência 

profissional de um educador: 

 
1. Formação técnico-científica (no sentido de domínio técnico do 
conteúdo a ser ministrado); 2. Formação prática (o conhecimento da 
prática profissional para a qual seus alunos esta sendo formados); 3. 
Formação política (no sentido de encarar a educação como um ato 
político, para o qual se exige ética e comptencia); 4. Formação 
pedagógica (voltada e construída no seu fazer pedagógico cotidiano, 
em sala de aula, de modo não ocasional e sim metodologicamente 
desenhado). (VASCONCELOS, 2003, p.92). 
 

A presente pesquisa pôde observar que a menor valorização por parte dos 

docentes-fisioterapeutas acerca da capacitação profissional, em termos pedagógicos, é 

uma questão a ser pensada a fundo, pois os mesmos trabalham na edificação de outros 

profissionais. No entanto, acredita-se que poucas pesquisas abordaram até o momento, a 

temática estudada com relação à formação pedagógica dos docentes do curso de 

Fisioterapia, o que torna a pesquisa um indicativo motivador para a busca de novos meios 

para capacitar futuros docentes. Com intuito de construir um docente com visão de 

mundo, sociedade, política, enfim, um docente comprometido com a educação, pois é o 

meio em que ele está inserido. 

Ao profissional docente universitário cabem reflexões sobre da sua atuação e a 

consciência da séria responsabilidade que é formar um sujeito para interagir com o 

mundo e com outros sujeitos, ou seja, a responsabilidade sobre a emancipação desses 

sujeitos como pessoa. Nesse sentido, o docente-fisioterapeuta deve se preocupar com 

uma formação que envolva aspectos técnico-científico, prático, político e pedagógico, 

comprometendo-se com as questões do ensino e da educação em geral para que possa 

construir, no aluno, a visão plural do mundo e da sociedade em questão.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente estudo partiu da curiosidade em se pesquisar a atuação do docente 

fisioterapeuta no Ensino Superior. As perguntas de pesquisa que nortearam nosso 

objetivo foram: a) como é possível para o professor universitário, sem formação 

pedagógica, desenvolver sua prática docente no curso de Fisioterapia?; b) como a 

ausência de uma formação pedagógica, no exercício da docência universitária, para o 

professor de Fisioterapia, pode interferir na sua prática? A partir do direcionamento dado 

por essas indagações, esta pesquisa teve como objetivo analisar a maneira como o 

professor universitário, sem formação pedagógica, desenvolve sua prática docente no 

curso de Fisioterapia. 

Quanto à pergunta a) como é possível para o professor universitário, sem 

formação pedagógica, desenvolver sua prática docente no curso de Fisioterapia?, 

constatou-se que, para atuar no Ensino Superior, não basta apenas obter um título de 

Mestre ou Doutor, há também a necessidade de formação específica, ou seja, qualificação 

para atuação no Magistério Superior. E essa qualificação é a formação pedagógica 

docente, que envolve saberes e competências próprias da profissão. 

Na pesquisa pôde-se observar que os docentes-fisioterapeutas acreditam que os 

saberes docentes são muito importantes para a prática da docência universitária, dentre 

estes saberes, merecem destaque: saber experiência profissional; saber transmitir os 

conhecimentos curriculares, preocupando-se com a aprendizagem dos alunos; saber 

motivar os alunos para transformação, saber educá-los e construí-los; saber refletir sobre 

temas teóricos e práticos do conteúdo de ensino; saber apresentar o conhecimento de 

forma didática.  

Assim, podemos dizer que os resultados da pesquisa trazem um mapeamento dos 

saberes que os docentes-fisioterapeutas têm incorporado ou pelo menos tentado 

incorporar em sua prática. Acredita-se que a consciência desses professores sobre a 

importância dos saberes docentes leve-os a valorizar tais saberes em todos os seus 

aspectos como essenciais para uma atuação nos moldes da educação atual. Isso confirma 

o que postulam Tardif & Raimond (2000), não basta ao docente possuir conteúdo, nem 
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talento, experiência ou cultura, mas é necessário que ele integre em si, e como 

constituintes de seu domínio docente, os saberes docentes. 

Com relação às competências profissionais para se atuar no Ensino Superior, a 

maioria dos fisioterapeutas-docentes considerou-nas muito importantes, tanto que a 

pesquisa possibilitou verificar que estes docentes valorizam extremamente as 

competências profissionais para atuar na prática educativa. Eles se importam com os 

meios que levam os alunos à aprendizagem: como despertar o aluno para a curiosidade e 

para a pesquisa, estimulando a aprendizagem através de metodologias próprias que 

facilitem o acesso aos conteúdos, usando conhecimentos didáticos, pedagógicos e 

disciplinares. 

Logo, acredita-se que os docentes que atuam no Ensino Superior compreendam 

que, competências e habilidades são necessárias à atuação docente e devem ser 

desenvolvidas, de preferência, desde a sua formação, ou então, ao longo de sua 

constituição como profissional da educação. Atuar com competência significa agrupar 

idéias em favor de uma realização. Nesse sentido, a competência consiste na capacidade 

de o professor mobilizar recursos, rever posturas, atualizar e criar procedimentos para 

realização de algo significativo (Corrêa, 2003).  

Quanto à pergunta b) como a ausência de uma formação pedagógica, no exercício 

da docência universitária, para o professor de Fisioterapia, pode interferir na sua prática?, 

as análises realizadas por este trabalho permitem afirmar que os docentes-fisioterapeutas 

apresentam-se menos preocupados em relação à sua formação pedagógica, o que de certa 

forma pode ser compreendido como um fator de resistência, pois mesmo acreditando que 

a formação é necessária, alguns professores partem da premissa de que a formação não é 

tão importante para a atuação no Ensino Superior quanto os saberes e as competências. 

A formação pedagógica é essencial no planejar, organizar, e implementar o 

processo ensino-aprendizagem. A falta de formação pedagógica pode atrapalhar a 

aprendizagem dos alunos, porque o professor ignora algumas maneiras de aquisição do 

conhecimento, e, portanto, pode deixar a desejar no preparo de aulas diversificadas para 

atender melhor a expectativa de seus alunos. 

Essa ausência de formação pode causar uma deficiência na utilização dos métodos 

de ensino, impedindo que o professor busque uma compreensão efetiva de suas 
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dificuldades e problemas no decorrer da prática educativa, o que impossibilita o docente 

de readequar sua forma de trabalhar.  

Assim, a partir do objetivo central desde trabalho, que foi analisar como o 

professor universitário, sem formação pedagógica, desenvolve sua prática docente no 

curso de Fisioterapia, considera-se que a pouca preocupação por parte dos fisioterapeutas, 

com sua formação para a docência, pode gerar prejuízos tanto para os docentes quanto 

para os alunos, conseqüentemente, prejudicando o processo de ensino-aprendizagem. 

O professor precisa assumir o papel de mediador do processo ensino-

aprendizagem de forma que os alunos ampliem suas possibilidades humanas de conhecer, 

duvidar e interagir com o mundo através de uma nova maneira de educar. 

 A prática pedagógica não consiste numa simples exposição de conteúdos. Se o 

docente não se encontra minimamente preparado para ministrar aulas com qualidade e 

segurança aos acadêmicos do nível superior, certamente não dará condições para que o 

aluno reflita sobre seu aprendizado e se conscientize de seu papel como cidadão e 

profissional responsável nos vários ambientes que o cercam. No entanto, a falta de 

formação específica pode levar o proceder pedagógico a se fundamentar no senso comum 

Lorder (2002). 

Portanto, acredita-se que para ter uma profissão (Fisioterapia) voltada para os 

aspectos educacionais, a formação deve se apoiar em uma reflexão por parte dos 

fisioterapeutas sobre sua prática docente, de modo a lhes permitir examinar suas teorias, 

as ações, as atitudes, realizando um processo de auto-avaliação constante para o 

norteamento do seu trabalho. 

Contudo, para que o professor fisioterapeuta se envolva em processos inovadores 

em sua formação, será necessária a sua efetiva inserção nos cursos de especialização 

pedagógica, cursos de formação permanente. Talvez, seja este um caminho possível, 

vinculado à mobilização de Saberes e Competências delineados a partir desse estudo, que 

convida a uma reflexão acerca das trajetórias possíveis, orientadoras para a formação do 

professor-fisioterapeuta.  

A partir dos resultados deste estudo, propõem-se algumas ações que poderão ser 

desenvolvidas pela instituição de ensino superior com o objetivo de propiciar mudanças 
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na formação e atuação dos docentes-fisioterapeutas, de modo que estes consigam 

perceber que saberes e competências são tão importantes quanto à formação pedagógica. 

Sugere-se, inicialmente, que sejam criados cursos de formação permanente, com 

mini-cursos, palestras, seminários e oficinas com temas que possam auxiliar os docentes 

na melhora da sua prática acadêmica, objetivando desenvolver novas habilidades e 

condutas em meio à sala de aula. Uma outra sugestão é a criação de grupos de estudo, 

sobre saberes, competências e formação profissional, auxiliados pelos núcleos 

pedagógicos institucionais, com objetivo de direcionar os estudos e esclarecer dúvidas 

dos docentes-fisioterapeutas. E, finalmente, que a instituição ofereça pós-graduação na 

área educacional a esses docentes, com a finalidade de promover uma melhor capacitação 

do corpo docente do curso de Fisioterapia e dos demais cursos na área da saúde. 
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APÊNDICE I 
Instrumento de coleta de dados 

 
 

INVENTÁRIO ADAPTADO PROAL 
 

Os itens abaixo têm como objetivo verificar o grau de importância que você 
atribui a determinadas características pessoais do professor que exerce a função docente 
nas seguintes dimensões: Saberes Docentes; Competências Profissionais e Formação 
Docente.   

De acordo com a sua opinião sobre o assunto, você poderá considerar alguns 
itens muito importantes, pouco importantes ou estar em dúvida sobre outros. O que 
interessa é a sua opinião sincera sobre cada item. Para cada item você deverá assinalar 
com um X sua resposta no número à frente de cada frase, usando a seguinte escala: 
 
(5) Muito importante    (4) Importante    (3) Neutro    (2) Pouco importante             
(1)Nada importante 
 
 
Não deixe nenhum item sem respostas, pois um questionário incompleto perde 
muito de seu valor. 
 
 
 

SABERES DOCENTES 
 
a. Ser consciente sobre a importância dos saberes da experiência 
profissional; 

(1) (2) (3) (4) (5) 

b. Saber transmitir os conhecimentos, preocupando-se com a 
aprendizagem dos alunos; 

(1) (2) (3) (4) (5) 

c. Saber motivar os alunos para transformação, educá-los e construí-
los; 

(1) (2) (3) (4) (5) 

d. Saber construir e reconstruir constantemente saberes, sendo aberto 
e flexível às mudanças 

(1) (2) (3) (4) (5) 

e. Saber estabelecer relações interdisciplinares no processo de ensino-
aprendizagem; 

(1) (2) (3) (4) (5) 

f. Saber estabelecer relações de transversalidade com outras áreas do 
saber, interligando esses saberes; 

(1) (2) (3) (4) (5) 

g. Saber refletir sobre temas teóricos e práticos do conteúdo de 
ensino; 

(1) (2) (3) (4) (5) 

h. Saber apresentar o conhecimento de forma didática; (1) (2) (3) (4) (5) 
i. Saber construir os saberes pelos programas e cursos didáticos, 
participando com freqüência dos mesmos; 

(1) (2) (3) (4) (5) 

j. Saber transformar as informações em conhecimento na vivência 
cotidiana. 

(1) (2) (3) (4) (5) 
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COMPETÊNCIAS PROFISSIONAIS 
 
a. Ter conhecimentos disciplinares, didáticos e pedagógicos; (1) (2) (3) (4) (5) 
b. Ter domínio dos conteúdos de ensino; (1) (2) (3) (4) (5) 
c. Saber planejar sua disciplina; (1) (2) (3) (4) (5) 
d. Ter capacidade de fazer com que o aluno compreenda e aprenda; (1) (2) (3) (4) (5) 
e. Saber utilizar de formas dialógicas durante às atividades de 
ensino; 

(1) (2) (3) (4) (5) 

f. Saber utilizar metodologias de ensino apropriadas à 
aprendizagem; 

(1) (2) (3) (4) (5) 

g. Ter domínio em sala de aula para conduzir os alunos à 
aprendizagem; 

(1) (2) (3) (4) (5) 

h. Ter disposição para aprender e compreender (1) (2) (3) (4) (5) 
i. Saber despertar o aluno para curiosidade e para pesquisa, 
atendendo aos aspectos teórico-metodológicos; 

(1) (2) (3) (4) (5) 

j. Promover e participar de grupo de estudos sobre temas 
acadêmicos. 

(1) (2) (3) (4) (5) 

 
 
 
 

FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

 
a. Ter qualificação para atuar na docência universitária, com 
formação específica (pedagógica). 

(1) (2) (3) (4) (5) 

b. Ter preocupação com o aperfeiçoamento pedagógico e a 
formação continuada; 

(1) (2) (3) (4) (5) 

c. Saber refletir sobre o significado do saber pedagógico; (1) (2) (3) (4) (5) 
d. Capacitar-se por meio de titulação; (1) (2) (3) (4) (5) 
e. Realizar cursos de formação específica para professores; (1) (2) (3) (4) (5) 
f. Ter conhecimento da prática docente; (1) (2) (3) (4) (5) 
g. Ter capacidade de refletir na prática profissional e sobre a prática 
docente; 

(1) (2) (3) (4) (5) 

h. Saber estimular a perspectiva crítico-reflexiva na formação dos 
alunos; 

(1) (2) (3) (4) (5) 

i. Saber valorizar a prática pedagógica como momento de 
construção de conhecimento; 

(1) (2) (3) (4) (5) 

j. Ter consciência da importância de formação pedagógica para o 
exercício da docência. 

(1) (2) (3) (4) (5) 
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APÊNDICE II 
Cartas encaminhadas aos professores 

 



 110

 



 111

APÊNDICE III 
Termo de responsabilidade de correção ortográfica 
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APÊNDICE IV 
Termo de responsabilidade de tradução para o Inglês 

 
 
 

 


